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Resumo

Este  trabalho  tem  o  objetivo  de  estudar  o  personagem  Neoptólemo  na  tragédia 

Filoctetes (c. 409 a.C.) de Sófocles (c. 496-406 a.C.). Neoptólemo inicialmente é trazido para 

Lemnos por Odisseu com a missão de auxiliá-lo a reconduzir Filoctetes e o arco de Héracles 

para  Troia.  Ao  descobrir  qual  o  procedimento  proposto  por  Odisseu,  Neoptólemo hesita, 

propondo  que  utilizem persuasão  aberta  para  convencer  Filoctetes  em vez  de  enganá-lo. 

Neoptólemo oferece alguma resistência, mas acaba aceitando o sofisma de Odisseu. Ao tomar 

contato com Filoctetes, Neoptólemo aos poucos aprende sobre o modelo ético de que abriu 

mão aceitando a proposta de Odisseu. Cria-se um dilema em que o jovem Neoptólemo precisa 

decidir como irá agir. O próprio ato de decidir é motivo de hesitação para o jovem. Ao optar 

por  uma  ou  outra  atitude,  Neoptólemo  deverá  necessariamente  enfrentar  todas  as 

consequências de sua escolha, incluindo a impossibilidade voltar atrás, isto é, retroceder ao 

momento anterior a sua decisão, uma situação infantilizada em que as possibilidades ainda 

não teriam sido reduzidas por causa de cada escolha feita. Nos momentos finais, antes da 

chegada de Héracles, Neoptólemo finalmente decide por um caminho aparentemente próprio, 

intermediário aos que lhe foram apresentados inicialmente e aceita as consequências de sua 

escolha.

Palavras-chave: Neoptólemo, Filoctetes, Odisseu, Sófocles.
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Abstract

This work aims to study the character Neoptolemus in the tragedy Philoctetes (c. 409 

BC) by Sophocles (c. 496-406 BC). Neoptolemus is initially brought to Lemnos by Odysseus 

with the mission of helping bring Philoctetes and the bow of Heracles back to Troy. Upon 

discovering  the  procedure  of  this  mission  proposed  by  Odysseus,  Neoptolemus  hesitates, 

suggesting  they  should openly persuade Philoctetes  instead of  tricking him.  Neoptolemus 

offers some resistance, but eventually accepts Odysseus' sophistry. Upon making contact with 

Philoctetes,  Neoptolemus  gradually  learns  about  the  ethical  model  that  he  gave  up  by 

accepting Odysseus' proposal. This creates a dilemma in which the young Neoptolemus must 

decide how to act. The act of deciding in itself is cause for hesitation for the youngster. By 

choosing one attitude or another, Neoptolemus must face all the consequences of his choice, 

including the inability to go back, that is, back to the moment before the decision was made, a 

childish situation in which the possibilities have not yet been reduced because of each of his 

choices. In the final moments before the arrival of Heracles, Neoptolemus finally decides his 

own path, which is at an intermediate position in relation to the choices that were presented to 

him and he accepts the consequences of his choice.

Keywords: Neoptolemus, Philoctetes, Odysseus, Sophocles.
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Introdução

Sófocles (c. 496 – 406 a.C.) nasceu provavelmente em Colono e escreveu cento e vinte 

e  três  peças  teatrais.  Dessas,  apenas  sete  estão  disponíveis.  São  elas  Ájax,  Antígona,  As 

Traquínias, Electra, Édipo Tirano, Filoctetes e Édipo em Colono. Com Filoctetes, Sófocles, 

aos oitenta e sete anos de idade, recebeu o primeiro prêmio em 409 a.C.. O autor envolveu-se 

na  vida  pública  ateniense,  exercendo diversas  funções  de  destaque na  política  da  cidade. 

Dentre os eventos históricos testemunhados pelo autor estão a invasão e ocupação persa em 

480 a.C., sua expulsão no ano seguinte, a expansão da hegemonia ateniense através da Liga de 

Delos, o declínio posterior durante a Guerra do Peloponeso nas décadas finais do século V. 

Segundo Ahl, “o que sabemos da vida de Sófocles sugere que ele pode ter tido contato com 

atenienses tais como Sócrates e alguns de seus alunos, como Crítias e Terâmenes” (2008, p. 

5).

Em  Filoctetes,  encontramos o personagem Filoctetes,  que teria sido um dos heróis 

gregos  que  participara  da  expedição  inicial  contra  Troia  juntamente  com  figuras  como 

Odisseu, Aquiles, Nestor e outros. Além do texto de Sófocles, temos outras breves menções a 

Filoctetes  no  segundo  livro  da  Ilíada,  em  que  são  listadas  as  forças  que  originalmente 

dirigiam-se a Troia; e também encontramos menção a Filoctetes no terceiro livro da Odisseia, 

em que lemos que Filoctetes teria sido um dos heróis que retornaram em segurança ao seu lar; 

e ainda no oitavo livro, em que Odisseu alega que apenas Filoctetes seria capaz de superá-lo 

no manejo do arco. Além de Homero, outros poetas, como Píndaro, Baquílides, Eurípides e 

Ésquilo  utilizaram-se  do  mito  de  Filoctetes  em suas  composições.  Também títulos  como 

Cantos Cíprios, O Saque de Troia e Pequena Ilíada1 remetem ao mito de Filoctetes em seu 

texto. 

Sófocles chegou a escrever uma sequência para  Filoctetes, intitulada  Filoctetes em 

Troia, que infelizmente não chegou até nós, restando apenas escassos fragmentos. Segundo 

Sutton (1984), a tragédia provavelmente não se fastaria muito da anterior e trataria da cura de 

Filoctetes  e  da  morte  de  Páris  em combate  com o  filho  de  Poiante.  No  fragmento  698, 

1 Para outras referências sobre mito de Filoctetes, cf. Santos, p. 21; Roisman, p. 24-40.
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provavelmente uma fala de Filoctetes, lê-se “Mas a morte é o médico de todos os males” 

( λλ' σθ'  θάνατος λο σθος ατρ ς νόσωνἀ ἔ ὁ ῖ ἰ ὸ ) (JEBB; HEADLAM; PEARSON, 2009, v. 2, p. 

309). Apesar disso, “(...) não sabemos com quais outras peças Filoctetes foi produzido ou que 

posição ocupava na trilogia” (ROISMAN, 2005, p. 10).

As  tragédias  de  Ésquilo  e  Eurípedes  sobre  Filoctetes  não  estão  disponíveis. 

Conhecemo-las através de Dio Crisóstomo (c. 40 – 120 d.C.), também referido como Dio de 

Prusa,  que  descreve,  em  sua  quinquagésima  segunda  oração,  três  diferentes  versões  da 

tragédia  Filoctetes escritas  por  Ésquilo,  Sófocles  e  Eurípides.  Além  disso,  na  sua 

quinquagésima nona oração, a qual consiste de uma possível paráfrase de parte do Filoctetes 

de Eurípides. Com Dio, aprendemos, por exemplo, que Ésquilo e Eurípides, diferentemente de 

Sófocles, que fez seu coro de marinheiros, fizeram seus coros de lêmnios, minorando de certa 

forma o isolamento humano de Filoctetes, embora os nativos da ilha, nas versões de Eurípides 

e  Ésquilo,  tenham se recusado a resgatá-lo ou curá-lo.  Dio supõe que seria  impossível  a 

sobrevivência do desterrado sem alguma forma de ajuda mínima. Dio também nos informa 

sobre como Eurípides  coloca  Diomedes como companheiro de  Odisseu na empreitada de 

reconduzir  Filoctetes à armada grega.  Dio situa Sófocles como um intermediário entre os 

outros  dois,  uma  vez  que  “não  tem nem a  confiança  e  simplicidade  de  Ésquilo,  nem a 

precisão, argúcia e requinte de Eurípides2” (ο τε τ  α θαδες κα  πλο ν τ  το  Α σχύλουὔ ὸ ὔ ὶ ἁ ῦ ὸ ῦ ἰ  

χων ο τε τ  κριβ ς κα  δριμ  κα  πολιτικ ν τ  το  Ε ριπίδουἔ ὔ ὸ ἀ ὲ ὶ ὺ ὶ ὸ ὸ ῦ ὐ ) (DIO, 1956, p. 351).

Embora o mito tenha recebido tratamento diferente pelos diversos autores que com ele 

trabalharam, é possível estabelecer um certo núcleo comum. Odisseu teria, seguindo ordens 

de Menelau e Agamêmnon, abandonado Filoctetes, filho de Poiante, depois que fora picado 

por uma serpente mística, guardiã do reduto da deusa na ilha de Crisa. O ferimento não sara e 

nem o mata,  mas mantém-se sempre  infectado,  deixando Filoctetes  em uma condição de 

constante agonia. Os urros de dor de Filoctetes, as emanações de pus e odores fétidos tornam-

o cada vez mais repugnante a seus companheiros que, pelo transtorno causado pelo infortúnio 

de  Filoctetes,  já  não  podem  mais  realizar  os  devidos  rituais  religiosos  e  decidem  por 

abandoná-lo na ilha de Lemnos, onde não mais atrapalharia a expedição à Troia. A frota grega 

segue para Ílion e dez anos depois, no último ano de combate, Odisseu captura o vate Heleno, 

filho de Príamo, descobrindo assim uma profecia3 que diz que Troia não cairá sem a presença 

2 Todas as traduções são nossas, exceto se indicado diferentemente.
3 Para  mais  detalhes  sobre  a  profecia,  cf.  HINDS,  The  Prophecy  of  Helenus  in  Sophocles'  Philoctetes; 

BOWRA, Sophoclean Tragedy, p. 268; KNOX, The Heroic Temper, p. 126-7; LINFORTH, Philoctetes: The 
play and the Man, p. 103; ROBINSON,  Topics, p. 47; EASTERLING,  Philoctetes and Modern Criticism; 
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no campo de combate de Neoptólemo, filho de Aquiles, e Filoctetes,  portador do arco de 

Héracles. Em  Filoctetes,  a profecia é revelada gradualmente por Odisseu. Apenas ao final, 

como no verso 1329 e seguintes, alcança-se uma melhor compreensão da profecia em que 

Neoptólemo menciona a cura da chaga de Filoctetes em Troia e a tomada da cidadela por 

ambos como é confirmado por Héracles a seguir, nos versos 1423 e seguintes. Hinds oferece 

um panorama interessante sobre a profecia, salientando que Knox e Kirkwood não entendem 

que a cura de Filoctetes  faça parte  da profecia,  propondo que apenas  o arco é  realmente 

necessário para a realização do vaticínio, uma vez que a ausência de Filoctetes em Ílion se 

afastaria demasiadamente da tradição homérica, levando à conclusão, dentro dessa hipótese, 

de que a omissão dessa informação no prólogo da peça seria proposital e possibilitaria maior 

flexibilidade no posicionamento de Odisseu durante o desenvolvimento do enredo. O autor 

(HINDS, 1967) conclui que tanto Neoptólemo quanto Odisseu estariam na verdade cientes da 

necessidade da presença de Filoctetes em Troia.

Para resumir, penso que devemos reconhecer desde o começo que Filoctetes 
deve ir para Troia e que tanto Odisseu e quanto Neoptólemo aceitam e tentam realizar 
essa  tarefa.  Aprendemos  mais  tarde  que  Filoctetes  deve  ir  voluntariamente  e  isso 
também é aceito. A flexibilidade no modo como Sófocles manuseia a profecia não 
envolve, em suma, nenhuma fluidez nos seus requisitos básicos. Mas a ousadia de sua 
técnica,  em  alguns  pontos,  é  tal  que  os  efeitos  que  ele  busca  não  são  sempre 
imediatamente inequívocos (…). (HINDS, 1967, p. 180)

O arco pertencera originalmente a Apolo e, por sua origem divina, todas as flechas 

disparadas com ele acertam o alvo. Filoctetes teria, ainda criança, recebido o arco e as flechas 

de Héracles, que foram envenenadas com o sangue da Hidra, ao aceitar o pedido do herói de 

auxiliá-lo a acender sua pira  funerária no monte Eta,  ao que muitos haviam se recusado, 

depois de ter sido envenenado acidentalmente por Dejanira. Mesmo ferido, Filoctetes, assim 

armado, ainda representa uma ameaça em caso de combate.

O  mito  de  Filoctetes  desfrutou  de  relativa  popularidade  no  período  antigo  e 

permaneceu  esquecido  durante  a  idade  média  e  o  período  renascentista.  O  interesse  por 

Filoctetes “foi despertado em 1699 pela publicação de François de Salignac de la Mothe-

Fénelon de prosa ficcional intitulada Suite du Quatrième livre de l'Odyssée: ou, Les aventures  

de  Télémaque,  em  que  Filoctetes  conta  sua  história  a  Telêmaco,  filho  de  Odisseu” 

(ROISMAN, 2005, p. 112). Essa publicação suscitou o interesse no texto de Sófocles, que 

recebeu então diversas  traduções  para  línguas  europeias,  conforme nos  informa Roisman, 

como “inglês, francês, alemão, holandês, italiano e espanhol” (idem). Posteriormente, Vivien 

KITTMER, Sophoclean Sophistics, p. 24-9.
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de Chateaubrun, em 1755, produziu uma adaptação de Filoctetes, acrescentando elementos 

românticos, como uma filha de Filoctetes, pela qual Neoptólemo se apaixonaria. Em 1781, 

LeHarpe tornou pública sua adaptação, em que excluiu alguns episódios como o do mercador 

e a posse do arco por Odisseu, bem como as partes corais. Sua adaptação, entre os anos de 

1783 e 1826, teve sessenta e oito apresentações pela Comédie-Française. O interesse pela 

figura  de  Filoctetes  cresce  juntamente  com  a  curiosidade  pelo  teatro  grego  nos  séculos 

seguintes, e principalmente a partir do final do século XIX e início do século XX, com a 

organização dos primeiros departamentos modernos de estudos clássicos na Europa e Estados 

Unidos. Autores como Gotthold Ephraim Lessing, André Gide, Oscar Mandel, Heiner Müller, 

Seaumus Heaney, entre outros, trabalharam modernamente, de forma crítica ou literária, com 

o mito de Filoctetes4.  Seja na discussão sobre o tratamento dado a doentes incuráveis, no 

sofrimento dos enfermos e dos que lhe são próximos, seja sobre a obstinação de Filoctetes em 

não  cooperar  com os  que  o  desertaram ou os  limites  da  cooperação entre  os  homens,  a 

atualidade e relevância de  Filoctetes  permanece. A extraordinária resistência de Filoctetes a 

qualquer forma de coerção motiva reflexões sobre os limites da relação entre o indivíduo e a 

sociedade. Na tragédia em questão, o rompimento das relações entre o filho de Poiante e os 

gregos é destrutivo para ambos. Diante da circunstância adversa, Filoctetes exige ser tratado 

com dignidade e não como um instrumento dos aqueus. A principal motivação para o estudo 

de Filoctetes constitui-se justamente na forma com que sociedades lidam com os que julgam 

inválidos e como decidem se um determinado indivíduo é útil ou inútil para o grupo, questão 

que  parece  fundamental  e  recorrente  em  organizações  sociais,  bem  como  a  duração  ou 

permanência desse julgamento e a própria eleição da utilidade como critério seletivo contra a 

qual Filoctetes se revolta.

Um pouco diferente do que podemos constatar em outras tragédias de Sófocles que 

estão disponíveis,  em  Filoctetes,  apesar do título,  não é tão fácil  estabelecer qual seria o 

personagem  principal  ou  mesmo  se  há  apenas  um.  O  evento  principal  da  tragédia  é  o 

questionamento ético e o processo de decisão dos personagens.  O desenvolvimento dessa 

decisão  se  organiza  na  interação  de  Odisseu,  Filoctetes  e  Neoptólemo.  Nesse  contexto, 

destaca-se a importância de Neoptólemo que provisionalmente navega entre as posições éticas 

de Odisseu e Filoctetes. O jovem filho de Aquiles precisa escolher seu posicionamento diante 

do dilema ético com que se depara, tornando assim fundamental, nessa tragédia, a leitura do 

4 Para mais detalhes sobre adaptações modernas de Filoctetes cf. Mandel, 1981.
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personagem Neoptólemo, uma vez que ele não enfrenta apenas a escolha entre  a posição 

pragmática de Odisseu e a  idealizada de Filoctetes,  alternativas  que constituem um plano 

ideológico,  mas  também  um  conflito  familiar  com  ecos  de  telemaquia,  já  que  o  jovem 

praticamente não teve contato com o pai, que partira para a guerra quando Neoptólemo era 

ainda menino. Tanto Filoctetes quanto Odisseu exploram, em certa medida, esse anseio de 

Neoptólemo, apelando ora para o desejo do jovem de aproximar-se do pai nas honras por 

semelhança no modo como Aquiles defendia até as últimas consequências valores nobres, 

como parece ser a estratégia de Filoctetes, ora para o desejo do jovem em conquistar grandes 

glórias e fama, como parece ser a estratégia de Odisseu ao propor-lhe participar no engodo 

para tomar o arco pela astúcia, sem expor-se a riscos. Ambos heróis procuram apresentar-se 

como guias a Neoptólemo, como figuras paternas que oferecem balizas na tentativa de guiar o 

jovem em suas escolhas. Embora existam paralelos nas estratégias de persuasão de Odisseu e 

Filoctetes, encontramos um contraste significativo no desenvolvimento intelectual ateniense 

em parte dos argumentos dos dois. Sófocles aproxima Odisseu do movimento sofístico ao 

fazer com que o personagem reformule conceitos para torná-los mais palatáveis ao jovem 

como, por exemplo, a ampliação do sentido de γεννα ον, no verso 51, ῖ conforme discutiremos 

em mais detalhes  adiante,  enquanto Filoctetes defende valores  heroicos  tradicionais,  mais 

próximos à ética homérica. 

Neoptólemo,  em sua telemaquia,  depara-se com a necessidade de posicionar-se no 

meio  político  a  que  pertencia  Aquiles.  Não  serão  apenas  os  feitos  militares  que  os 

aproximarão,  não  bastará  um  melhor  desempenho  em  combate.  Será  preciso  também 

ambientar-se e principalmente posicionar-se politicamente em meio aos heróis gregos, o que 

leva Neoptólemo a tomar contato com atitudes como as que afastaram seu pai dos combates 

em Troia. Nesse caso, a aproximação com a figura paterna seria mais bem realizada com a 

conquista de alguma autonomia política em relação aos outros personagens, o que afastaria o 

jovem  de  qualquer  substituição  da  figura  paterna  e  o  levaria  a  uma  condição  de 

independência, situação essa que é alcançada na tragédia durante alguns breves momentos, 

como quando Neoptólemo impede que Filoctetes, depois de recuperar o arco, mate Odisseu. 

Logo a seguir, contudo, Neoptólemo retorna à esfera de influência de Filoctetes. O problema a 

ser resolvido pelos três é o retorno do filho de Poiante aos combates em Troia, visto que sem 

isso é impossível vencer.  O conflito está nas escolhas éticas dos personagens sobre como 

resolver satisfatoriamente o impasse para a realização dessa tarefa. Como Aquiles na Ilíada,  
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Neoptólemo recua  ao  deparar-se  com atitudes  que  julga  incorretas,  o  que  acabará  sendo 

também a decisão do jovem ao final da tragédia antes da intervenção de Héracles. Reinhardt 

resume assim o dilema:

Entre os dois anciãos que se tornaram rígidos, o jovem tem de travar em si mesmo a 
luta dos contendores.  Pois ele tem ligação com ambos, com um, por causa de sua 
situação, tarefa e dependência exterior, com o outro, por causa do seu modo de ser e  
do seu coração. Assim, como personagem que reúne e ecoa os outros dois, ele mantém 
coeso o destino de todos os três. (REINHARDT, 2007, p. 191, tradução Oliver Tolle)

Será estudado, neste trabalho, o personagem de Neoptólemo no Filoctetes de Sófocles, 

seu dilema, sua hesitação e seu amadurecimento, isto é, as possíveis modificações nas atitudes 

do filho de Aquiles durante o desenrolar da tragédia. Primeiramente encontramos Neoptólemo 

imaturo e inseguro, dependendo em grande medida das informações oferecidas por Odisseu e 

do  discurso  do  mesmo  para  tentar  decidir  como  agirá.  Sem  grandes  conhecimentos  das 

circunstâncias em que Filoctetes se encontra, o filho de Aquiles aceita participar do sofisma 

de Odisseu. A seguir, contudo, durante o contato de Neoptólemo com o herói desterrado, o 

jovem toma conhecimento dos profundos tormentos sofridos pelo arqueiro e com predicações 

feitas  por  Filoctetes  que  relembram  o  jovem  do  modelo  ético  paterno,  da  honra  e  da 

determinação dos grandes heróis da geração anterior a quem Neoptólemo almeja igualar-se. 

Ciente do posicionamento e dos discursos dos dois heróis, o filho de Aquiles enfrenta um 

dilema sobre como agir em relação às duas possibilidades que reconhece, interagindo com os 

dois adultos, e uma grande hesitação em relação a sua decisão final, pois pela primeira vez o 

jovem depara-se com o caráter necessariamente vinculante de decisões políticas. O risco em 

desobedecer  Odisseu  e  insubordinar-se  contra  o  exército  grego,  por  exemplo,  significa  a 

possibilidade de guerra total  em sua terra natal.  Ao fim da tragédia,  antes da chegada de 

Héracles, Neoptólemo decide aproximar-se de Filoctetes e garantir-lhe o resgate, aceitando 

todas as possíveis consequências de sua escolha.

Com este trabalho, pretende-se contribuir para a fortuna crítica a respeito da tragédia 

Filoctetes de  Sófocles,  especialmente  no  que  trata  do  desenvolvimento  do  personagem 

Neoptólemo em relação a sua conturbada transição para o mundo adulto dos heróis gregos. O 

filho de Aquiles empreende um movimento análogo ao de Telêmaco conforme narrado na 

Odisseia de Homero, porém apenas em projeção, dada a ausência definitiva de seu falecido 

pai.
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O dilema de Neoptólemo

No  prólogo  da  tragédia,  encontramos  Odisseu  e  Neoptólemo  chegando  à  ilha  de 

Lemnos. O diálogo travado pelos dois oferece ao público uma ambientação necessária para o 

reconhecimento dos mitos envolvidos no drama que será representado e também informações 

importantes a Neoptólemo que, através da narrativa5 de Odisseu, aprende detalhes sobre a 

situação em que se encontra. O filho de Aquiles foi trazido por Odisseu até a ilha em que 

Filoctetes foi abandonado para auxiliá-lo na recondução do filho de Poiante ao exército grego. 

Vemos aqui os passos iniciais de Neoptólemo como parte do esforço de guerra aqueu. Ciente 

da  potência  das  armas  de  Filoctetes,  Odisseu  inicia  sua  abordagem  de  forma  indireta, 

utilizando Neoptólemo como seu principal recurso para o convencimento de Filoctetes sem a 

necessidade de combate. Odisseu, dono da narrativa inicial, explicando a situação e a ilha, 

oferece a Neoptólemo informações sobre a missão, assumindo uma posição de comando. O 

silêncio do jovem diante da postura de Odisseu sinaliza aceitação.

Esta é a costa da terra cercada de água
De Lemnos, nunca pisada nem habitada por mortais,
Onde, ó nascido do melhor pai dentre os gregos,
De Aquiles filho, Neoptólemo, o Maliense
Filho de Poiante, deixei eu certa vez,
Obedecendo o que foi ordenado pelos reis.

κτ  μ ν δε τ ς περιρρύτου χθον ς Ἀ ὴ ὲ ἥ ῆ ὸ
Λήμνου, βροτο ς στιπτος ο δ' ο κουμένη, ῖ ἄ ὐ ἰ

νθ',  κρατίστου πατρ ς λλήνων τραφε ς ἔ ὦ ὸ Ἑ ὶ
χιλλέως πα  Νεοπτόλεμε, τ ν Μηλι  Ἀ ῖ ὸ ᾶ

Ποίαντος υ ν ξέθηκ' γώ ποτε,ἱὸ ἐ ἐ
ταχθε ς τόδ' ρδειν τ ν νασσόντων ποὶ ἔ ῶ ἀ ὕ 6

(Sófocles, Filoctetes, 1-6)

Odisseu já esteve em Lemnos e assim a revela, acrescentando informações importantes 

5 Para mais detalhes sobre o uso da expressão narrativa dentro do contexto teatral e trágico de Sófocles, cf. 
Nota 11, abaixo referente ao trabalho de Deborah Roberts, 1989.

6 Todas as citações de Sófocles referem-se ao texto da edição de Oxford por H. Lloyd-Jones e N. G. Wilson, 
Sophoclis Fabulae (Oxford, 1990), exceto se especificamente indicado de forma diferente. Todas as citações 
da tragédia Filoctetes  serão apresentadas no corpo do texto e seguidas pelo original. As citações seguintes, 
isto é,  todas exceto a primeira,  de  Filoctetes  serão referidas com o nome do autor,  seguido do título da 
tragédia e os versos conforme a edição de Oxford.
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tanto  para  o  público  quanto  para  Neoptólemo.  Trata-se  de  uma  Lemnos  absolutamente 

deserta, diferente das apresentadas nas versões de Eurípides e Ésquilo, conforme relata Dio 

Crisóstomo,  onde  ele  abandonou  Filoctetes,  seguindo  as  ordens  dos  reis.  Nessa  fala,  o 

experiente  filho  de Laertes,  além de fornecer  informações  a  Neoptólemo,  também sugere 

implicitamente  um paradigma de  obediência  e  hierarquia  militar  ao  qual  ele  mesmo está 

submetido, fator que será importante quando tenta convencer o filho de Aquiles a continuar 

obedecendo as ordens e a manter-se fiel a causa argiva. Odisseu não oferece justificativa para 

suas ações passadas, apenas relata ter obedecido ordens. A mesma figura de autoridade que 

detém  as  informações  e  a  experiência  atribui  ao  jovem  um  predicado  que  remete 

elogiosamente  a  seu  pai,  Aquiles.  Embora  comum  nos  épicos  homéricos,  o  epíteto 

patronímico  usado  por  Odisseu  de  forma  elogiosa  é  atraente  a  Neoptólemo,  que 

provavelmente concordaria com a descrição de seu pai. Nesse caso, o filho de Laertes propõe 

premissas simples e relativamente pequenas que proporcionam um clima de cooperação entre 

os dois, clima esse que será utilizado futuramente como base para a persuasão do jovem a 

participar do sofisma. Se Neoptólemo reconhece a validade do elogio de seu pai, precisaria 

também, em certa medida, dado o conjunto intricado de premissas contidos no discurso de 

Odisseu, atribuir, através dessa afirmação, certa autoridade ao próprio Odisseu e ao conjunto 

do que diz. 

O  filho  de  Laertes  oferece  também  uma  justificativa  religiosa  para  a  decisão  de 

abandonar Filoctetes:

Com uma doença supurante devorando-lhe o pé,
que nem de libações nem de sacrifícios
podíamos em paz ocupar-nos, mas, com selvagens blasfêmias,
impedia sempre todo o exército,
gritando e gemendo.

νόσ  καταστάζοντα διαβόρ  πόδα· ῳ ῳ
τ' ο τε λοιβ ς μ ν ο τε θυμάτων ὅ ὔ ῆ ἡ ὶ ὔ

παρ ν κήλοις προσθιγε ν, λλ' γρίαις ῆ ἑ ῖ ἀ ἀ
κατε χ' ε  π ν στρατόπεδον δυσφημίαις, ῖ ἀ ὶ ᾶ
βο ν, ύζων.ῶ ἰ
(Sófocles, Filoctetes, 7-11)

A expressão utilizada por Odisseu, δυσφημίαις, plural de δυσφημία, para caracterizar 

os gritos de Filoctetes significa “de mal agoiro” ou “maledicente, caluniador”. Austin nota, 

entretanto, que essa expressão é tão forte que se constituiria não apenas como “rude, como 

alguma quebra de decoro” (2011, p. 45), mas como uma ameaça à própria religião. Não é o 

conteúdo dos urros, mas a própria característica dos sons emitidos que fere a audição.
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Odisseu, então, anuncia que tem um plano e declara qual a função do jovem:

(…) Mas por que é preciso essas coisas
dizer? O momento não nos é para grandes discursos,
para que ele não perceba minha chegada e que não arruíne todo
o sofisma com que penso tomar7-lho.
Mas agora teu trabalho é ajudar no restante,
examinar onde é a rocha com duas entradas,

(…) λλ  τα τα μ ν τί δεἈ ὰ ῦ ὲ ῖ
λέγειν; κμ  γ ρ ο  μακρ ν μ ν λόγων, ἀ ὴ ὰ ὐ ῶ ἡ ῖ
μ  κα  μάθ  μ' κοντα κ κχέω τ  π ν ὴ ὶ ῃ ἥ ἀ ὸ ᾶ
σόφισμα τ  νιν α τίχ' α ρήσειν δοκ . ῷ ὐ ἱ ῶ

λλ' ργον δη σ ν τ  λοίφ' πηρετε ν,Ἀ ἔ ἤ ὸ ὰ ὑ ῖ
σκοπε ν θ' που 'στ' ντα θα δίστομος πέτραῖ ὅ ἐ ῦ
(Sófocles, Filoctetes, 11-16)

Odisseu pede que Neoptólemo identifique a caverna que serve de abrigo a Filoctetes. 

Trata-se de uma tarefa simples, uma etapa inicial no contínuo recrutamento do jovem, ordem 

essa que é obedecida sem nenhuma hesitação, criando um vínculo mínimo entre comandante e 

comandado.

Essas coisas, a mim, aproximando-te silenciosamente, sinaliza: se habita
esse lugar ainda ou se para outro se mudou
para que possas ouvir o resto do plano
enquanto explico, e o que compartilhamos possa vir de nós dois.
[Neoptólemo]
Senhor Odisseu, a tarefa de que falas não está distante,
pois imagino ver a caverna de que falas.

 μοι προσελθ ν σ γα σήμαιν' ε τ' χειἍ ὼ ῖ ἴ ἔ
χ ρον τ ν α τ ν τόνδ' τ', ε τ' λλ  κυρε , ῶ ὸ ὐ ὸ ἔ ἴ ἄ ῃ ῖ

ς τ πίλοιπα τ ν λόγων σ  μ ν κλύ ς,ὡ ἀ ῶ ὺ ὲ ῃ
γ  δ  φράζω, κοιν  δ' ξ μφο ν .ἐ ὼ ὲ ὰ ἐ ἀ ῖ ἴῃ

[ΝΕ.] ναξ δυσσε , το ργον ο  μακρ ν λέγεις· Ἄ Ὀ ῦ ὔ ὐ ὰ
δοκ  γ ρ ο ον ε πας ντρον ε σορ ν.ῶ ὰ ἷ ἶ ἄ ἰ ᾶ
(Sófocles, Filoctetes, 22-27)

O filho de Laertes,  ao dizer no verso 24  “para que o resto do plano” impõe uma 

condição  para  a  revelação  do  projeto,  sugerindo  que  as  informações  são  reveladas 

gradualmente. Odisseu mede as palavras que usa e controla as informações que revela ao 

jovem. Para conhecer  o resto  do plano,  Neoptólemo deve primeiro obedecer,  examinar  o 

local.  Isso  parece  favorecer  a  opinião  de  Hinds  (1967,  p.  170)  de  que  Odisseu  sabia  da 

necessidade de Filoctetes em Troia, que a revelação da profecia é gradual e que é “Odisseu 

7 Kamerbeek (1980, p. 28) ressalta que o sentido de α ρήσειν no verso 14 é ambíguo, podendo significar tantoἱ  
capturar, como um prisioneiro, ou tomar posse de, referindo-se ao arco, enquanto Hinds entende que trata-se 
de um esquema para “tomar Filoctetes” (1967, p. 171). Creio que a ambiguidade de Sófocles é proposital 
justamente para salientar que é Odisseu que obscurece a necessidade da presença de Filoctetes em Troia ou se 
apenas o arco bastaria. cf. Nota 3 acima. Kamerbeek além dos supra citados acrescenta os textos tratados em 
grande detalhe por Hinds, 1967.
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quem,  sejam  quais  forem  seus  motivos,  obscurece  a  questão”  (idem,  p.  171),  mantendo 

algumas informações para si  caso haja a necessidade de usá-las para manipular os outros 

personagens posteriormente e aumentando a possibilidade dramática. 

Em contrapartida, o jovem, realizando a tarefa, ao iniciar sua resposta com “Senhor 

Odisseu”, que são, por sinal, as primeiras palavras de Neoptólemo nesta tragédia, reconhece a 

posição de comando de Odisseu. O jovem ainda não é capaz de orientar-se sozinho, de decidir 

sozinho suas próximas ações. Essa posição do filho de Aquiles como subordinado fica clara 

no verso 49 em que o jovem chega a pedir mais instruções de Odisseu: “Tu, se algo desejas, 

diz um segundo discurso.  σ  δ' ε  τι χρ ζεις, φράζε δευτέρ  λόγ .” (Sófocles,  ὺ ἴ ῄ ῳ ῳ Filoctetes, 

49).  A caracterização de Neoptólemo como um jovem não provém apenas de seus diálogos 

com Odisseu, mas também de Filoctetes, que o chama de filho (τέκνον) trinta e seis vezes8, 

uma vez por Odisseu9 e também quatro vezes pelo coro10. O jovem não sabe como agir e 

declara não saber por pelo menos duas vezes, nos versos 908 e 969.

Odisseu,  então,  respondendo  a  Neoptólemo,  começa,  no  verso  50,  a  descrever  a 

missão indiretamente, pedindo ainda mais uma vez que o jovem aceite suas ordens:

Filho de Aquiles, é preciso, para o que vieste 
ser nobre não apenas de corpo,
mas, se algo novo que não antes ouviste,
ouvires, ajuda, visto que como subordinado vieste.
[Neoptólemo] Que de fato ordenas? [Odisseu] De Filoctetes, precisas
a alma enganar com palavras ditas.

χιλλέως πα , δε  σ' φ' ο ς λήλυθαςἈ ῖ ῖ ἐ ἷ ἐ
γεννα ον ε ναι, μ  μόνον τ  σώματι, ῖ ἶ ὴ ῷ

λλ' ν τι καιν ν ν πρ ν ο κ κήκοας,ἀ ἤ ὸ ὧ ὶ ὐ ἀ
κλύ ς, πουργε ν, ς πηρέτης πάρει. ῃ ὑ ῖ ὡ ὑ
[ΝΕ.] Τί δ τ' νωγας; [ΟΔ.] Τ ν Φιλοκτήτου σε δε  ῆ ἄ ὴ ῖ
ψυχ ν πως λόγοισιν κκλέψεις λέγων,ὴ ὅ ἐ
(Sófocles, Filoctetes, 50-55)

O filho de Laertes inicia com ressalvas. O verso 50 inicia-se com o vocativo “Filho de 

Aquiles”  ( χιλλέως  πα )  e  o  51,  no  texto  grego,  com  a  expressão  “nobre”  (γεννα ον),Ἀ ῖ ῖ  

apontando a principal dificuldade na persuasão de Neoptólemo por Odisseu. O jovem tem 

como exemplo a ser alcançado a natureza do falecido pai,  que realizou grandes feitos no 

combate em Troia. Entretanto, a nobreza a que se refere Odisseu não é exatamente a que 

Neoptólemo  aparentemente  almejaria  ou  esperaria  encontrar.  Aqui  tem  início  a 

8 Sófocles, Filoctetes, 236, 249, 260, 276, 284, 300, 307, 327, 337, 466, 468, 484, 635, 658, 662, 733, 742, 
745, 747, 753, 799, 805, 807, 811, 833, 875, 878, 898, 914, 932, 1295, 1301, 1310, 1367, 1399 e 1433.

9 Sófocles, Filoctetes, 130.
10 Sófocles, Filoctetes, 141, 210, 843 e 855.
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reconceituação, isto é, a alteração que Odisseu faz do conceito, ampliando seu sentido para 

que comporte seu sofisma. “Odisseu, em estilo verdadeiramente retórico, toma o principal 

argumento contra si e o transforma em uma arma a seu favor” (KNOX, 1964, p. 48). Aceitar o 

plano proposto pelo  filho  de  Laertes  poderia  comprometer  a  tentativa  de  Neoptólemo de 

aproximar-se  das  virtudes  de  seu  pai,  uma vez  que  é  justamente  por  causa  de  injustiças 

cometidas pelos reis gregos que Aquiles se retira dos combates em Ílion. A tentativa aqui seria 

de reconceituar  o termo de forma que possa ser utilizado para convencer  Neoptólemo da 

validade  da  metodologia  proposta,  mas  sem  comprometer  a  percepção  de  honra  de 

Neoptólemo.  Segundo  Roisman,  Sófocles  “retrata  Odisseu  como  um  político  sórdido, 

manchado por valores sofísticos e pela retórica” (2005, p. 73). A principal resistência que o 

jovem filho  de  Aquiles  oferece  ao  plano  se  dá  por  causa  de  sua  natureza  supostamente 

herdada  do  pai.  Aceitando  participar  no  sofisma,  mentindo  e  enganando  Filoctetes, 

Neoptólemo estaria se afastando de uma conduta tipicamente atribuída a Aquiles, que, por seu 

apreço pela justiça, deixou de combater em Troia. Rose diz que:

Odisseu  é  inconfundivelmente  apresentado  como  um  político  contemporâneo, 
imbuído  de  doutrinas  sofísticas  (…).  Em  relação  a  Neoptólemo,  ele  claramente 
desempenha o papel de um professor. (1976, p. 81)

O sofístico Odisseu apresenta essa modificação não como um rompimento com as 

virtudes aquilianas, mas como uma extrapolação. Nos termos de Knox, a premissa seria que o 

papel a ser desempenhado por Neoptólemo não cairia “abaixo do padrão aquiliano, mas (…) 

[estaria] se elevando acima dele, estendendo suas dimensões estreitas de proezas físicas para 

incluir audacidade moral” (1964, p. 48). Odisseu, contudo, não explicita as consequências da 

reconceituação que opera no sentido de nobre,  atraindo a atenção de  Neoptólemo para o 

sofisma que passa a explicar em detalhes. No verso 53, Odisseu diz que Neoptólemo veio 

nessa missão como subordinado ( πηρέτης) sem que o jovem proponha qualquer oposição aoὑ  

termo. Trata-se de uma forma agentiva do verbo πηρετέω, que significa literalmente remar eὑ  

figurativamente servir ou obedecer. 

Ao final da explicação do sofisma, no verso 65, Odisseu autoriza o jovem a injuriar 

livremente os argivos, minimizando em certa medida a importância que pode ser dada à fama 

dos heróis gregos. Trata-se de mais uma etapa da relativização que Odisseu está propondo a 

Neoptólemo, um exemplo de pragmatismo dado pelo filho de Laertes  ao sugerir  que,  em 

momentos de necessidade, conforme exigirem as circunstâncias, é aceitável inclusive difamar 

os companheiros de combate, desde que com isso chegue-se mais próximo da vitória ou da 
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salvação. Segue-se o alerta de Odisseu para o risco de serem descobertos por Filoctetes, que, 

se detectar a presença de Odisseu, poria tudo a perder,  arruinando também as chances de 

Neoptólemo de  conquistar  glórias  ou  mesmo a  possibilidade  de  ser  morto  por  Filoctetes 

apenas por estar associado a Odisseu. 

No verso 77 e seguintes, Odisseu diz:

Mas é precisamente isto que é preciso pensar, 
como te tornarás ladrão do arco invencível
Bem sei, menino, que a tua natureza não produz
o dizer de coisas tais como essas nem o emprego de artimanhas más.
Mas – pois é prazeroso tomar posse da vitória –
ousa! Pareceremos justos novamente.
Mas agora, por uma breve e despudorada parte do dia,
dá-te a mim, e então, pelo resto do tempo,
será tido como o mais honrável dos mortais.

λλ' α τ  το το δε  σοφισθ ναι, κλοπε ςἀ ὐ ὸ ῦ ῖ ῆ ὺ
πως γενήσ  τ ν νικήτων πλων. ὅ ῃ ῶ ἀ ὅ
ξοιδα, πα  φύσει σε μ  πεφυκότα Ἔ ῖ ὴ

τοια τα φωνε ν μηδ  τεχν σθαι κακά· ῦ ῖ ὲ ᾶ
λλ' δ  γάρ τι κτ μα τ ς νίκης λαβε ν, ἀ ἡ ὺ ῆ ῆ ῖ

τόλμα· δίκαιοι δ' α θις κφανούμεθα· ὖ ἐ
ν ν δ' ε ς ναιδ ς μέρας μέρος βραχ  ῦ ἰ ἀ ὲ ἡ ὺ
δός μοι σεαυτόν, κ τα τ ν λοιπ ν χρόνονᾆ ὸ ὸ
κέκλησο πάντων ε σεβέστατος βροτ ν. ὐ ῶ
(Sófocles, Filoctetes, 77-85)

Odisseu usa o termo ladrão (κλοπε ςὺ ) para descrever o que Neoptólemo deve tornar-

se,  uma  palavra  forte  se  comparada  à  sutileza  empregada  anteriormente  no  prólogo.  Na 

ressalva do verso 79, o filho de Laertes reconhece que não faz parte da natureza do jovem 

filho de Aquiles praticar  tais  atos,  contudo o jovem, “(…) como herdeiro de seu pai,  foi 

apontado para a vitória, em um certo momento e de alguma maneira ele terá de lidar com 

seres  corrompidos,  sem  o  que,  nesse  mundo,  parece  que  nunca  se  chega  ao  alto” 

(REINHARDT, 2007, p. 188, tradução Oliver Tolle). Odisseu está propondo uma suspensão 

momentânea dos valores de juízo de Neoptólemo para que possa exercer durante um período 

pequeno de tempo um pragmatismo, contradizendo a afirmação de Aquiles na Ilíada, em que 

diz:

Pois é-me detestável como os duplos portões do Hades
 o homem que esconde uma coisa em seu peito e diz outra.

 χθρ ς γάρ μοι κε νος μ ς ΐδαο πύλ σινἐ ὸ ῖ ὁ ῶ Ἀ ῃ
 ς χ' τερον μ ν κεύθ  ν  φρεσίν, λλο δ  ε π .ὅ ἕ ὲ ῃ ἐ ὶ ἄ ὲ ἴ ῃ
(Homero, Ilíada, 9. 312-2)

Ciente da busca de Neoptólemo por uma identificação com o modelo ético de Aquiles, 

Odisseu foca seu argumento na noção de que glória, por quaisquer meios alcançada, ainda é 
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glória. A promessa de reconhecimento por parte de seus futuros pares é prometida por Odisseu 

no verso 119, em que o filho de Laertes alega que Neoptólemo será reconhecido como sábio 

(σοφός) e excelente ( γαθός)ἀ , caso aceite, de fato, participar do sofisma, o que constitui uma 

alteração da estimada noção de nobreza de belo (καλός)  e bom ( γαθός)  ἀ da tradição grega, 

conforme nota Pucci (2003, p. 176). O modelo tradicional de virtude, de beleza e excelência é 

transformado em um novo paradigma em que se insere a sabedoria ou a astúcia pragmática. 

Igualando ou desconsiderando os métodos pelos quais pode-se alcançar a glória, o aliciamento 

de Neoptólemo recai principalmente em uma questão quantitativa temporal. É preciso afastar-

se de seus ideais, por um lado, por “uma breve parte do dia”, no verso 83, para que, por outro 

lado, possa ser reconhecido por “o resto do tempo”, no verso 84 como o “o mais honrável dos 

mortais” (Sófocles, Filoctetes, 85).

A  resposta  de  Neoptólemo  remete  à  resistência  ao  método  proposto  por  seu 

comandante  e  à  capacidade  de  distinguir  entre  as  consequências  morais.  O jovem revela 

almejar distinção militar dentro dos parâmetros aquilianos. Seu desejo por combates francos o 

leva a sugerir uma solução violenta, levar Filoctetes à força para Troia, uma vez que o filho de 

Poiante, ferido, não teria condições de oferecer resistência em combate. Pucci, retomando 

Jebb (2004, p. 22), propõe que, na resposta de Neoptólemo, iniciada com ἐγ  μ ν, a partículaὼ ὲ  

μέν, usada de forma isolada, enfatiza o pronome pessoal, que “permanece existencialmente e 

semanticamente frágil; o eu de Neoptólemo é ao mesmo tempo o de sua estirpe” (Pucci, 2003, 

p. 171), mostrando o contraste em relação a postura de Odisseu.

Eu, ao contrário, escutando essas palavras, sinto dor,
Filho de Laertes, e odiaria praticá-las.
Pois não nasci para praticar nada de má arte
nem eu, nem, como dizem, o que me gerou.
Mas estou pronto para levá-lo à força
e sem engano. Pois só com um pé,
pela força, não nos vencerá, que tantos somos.
Certo que, tendo sido enviado como teu colaborador, temo
ser chamado de traidor. Prefiro, de fato, senhor, falhar
agindo bem que vencer agindo mal.

γ  μ ν ο ς ν τ ν λόγων λγ  κλύων,Ἐ ὼ ὲ ὓ ἂ ῶ ἀ ῶ
Λαερτίου πα , τούσδε κα  πράσσειν στυγ ·ῖ ὶ ῶ

φυν γ ρ ο δ ν κ τέχνης πράσσειν κακ ς,ἔ ὰ ὐ ὲ ἐ ῆ
ο τ' α τ ς ο θ', ς φασιν, ο κφύσας μέ.ὔ ὐ ὸ ὔ ὥ ὑ ἐ

λλ' ε μ' τοιμος πρ ς βίαν τ ν νδρ' γεινἈ ἴ ἕ ὸ ὸ ἄ ἄ
κα  μ  δόλοισιν· ο  γ ρ ξ ν ς ποδ ςὶ ὴ ὐ ὰ ἐ ἑ ὸ ὸ

μ ς τοσούσδε πρ ς βίαν χειρώσεται.ἡ ᾶ ὸ
Πεμφθείς γε μέντοι σο  ξυνεργάτης κνὶ ὀ ῶ
προδότης καλε σθαι· βούλομαι δ', ναξ, καλ ςῖ ἄ ῶ
δρ ν ξαμαρτε ν μ λλον  νικ ν κακ ς.ῶ ἐ ῖ ᾶ ἢ ᾶ ῶ
(Sófocles, Filoctetes, 86-95)
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Nessa fala, Neoptólemo, por duas vezes, menciona, como motivos para sua recusa, a 

sua natureza herdada: primeiro no verso 88 com o verbo “nasci” ( φυν) e com “o que meἔ  

gerou” (ο κφύσας) no verso seguinte. A alegação é de que não faz parte nem de sua naturezaὑ  

nem da de seu pai praticar tais atos como os propostos por Odisseu, ainda que não tenha 

conhecido o pai intimamente, conforme podemos perceber pelo comentário que faz sobre a 

fonte dessa informação ao utilizar a expressão “como dizem”, isto é, por terceiros. O jovem 

demonstra o desejo de igualar-se ao pai com quem não conviveu. Seu objetivo idealizado é 

ausente de sua experiência, o que permite uma certa flexibilidade tanto para Odisseu sugerir 

sua cilada como uma forma de ultrapassar de forma positiva as características tipicamente 

atribuídas a Aquiles, quanto para Filoctetes sugerir que Neoptólemo mantenha-se fiel a esse 

mesmo conjunto de valores.

A seguir, no verso 93, o jovem modifica o tratamento dado a Odisseu, substituindo a 

expressão mencionada acima “auxiliar” ( πηρέτης) previamente utilizada por “colaborador”ὑ  

(ξυνεργάτης). A troca é sútil e sugere uma tentativa por parte de Neoptólemo de se igualar ou, 

ao menos, diminuir a distância entre comandante e comandado. Neoptólemo admite recear ser 

considerado  um traidor  caso  não  cumpra  as  ordens  de  Odisseu,  que  de  fato  possui  uma 

posição de autoridade em relação ao filho de Aquiles, que foi provavelmente criado como 

filho de um rei poderoso, porém ausente, e que agora precisa submeter-se ao comando do 

filho de Laertes, que foi quem o trouxe nessa missão, impondo um controle sobre objetivo e 

método que Neoptólemo,  em sua infância,  não conheceu com seu próprio pai.  Embora o 

status entre  os  heróis  gregos  seja  de  relativa  igualdade  hierárquica,  o  que  permite,  por 

exemplo,  que  Aquiles  tenha  se  recusado  a  combater  sobre  as  ordens  de  Menelau  e 

Agamêmnon em Troia, Neoptólemo ainda não é plenamente reconhecido como membro desse 

grupo, uma vez que não possui a experiência que garantiria o reconhecimento de seus pares e 

também em parte pela aceitação e reconhecimento da posição de comando de Odisseu.

A alegação de Neoptólemo é que é preferível falhar agindo em acordo com o seu 

suposto código de valores paterno a obter sucesso através de insídias, mencionando sua honra 

quase como uma justificação para sua discordância de Odisseu,  que responde ressaltando 

indiretamente  sua  autoridade  e  sua  experiência  em  contraste  com  a  situação  do  jovem 

Neoptólemo.

Filho de nobre pai, também eu tinha, quando jovem,
a língua preguiçosa e a mão laboriosa. 
Agora vejo que, para as disputas reais, é 
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a língua, não a ação, que prevalece entre os mortais

σθλο  πατρ ς πα , κα τ ς ν νέος ποτἘ ῦ ὸ ῖ ὐ ὸ ὢ ὲ
γλ σσαν μ ν ργόν, χε ρα δ' ε χον ργάτιν·ῶ ὲ ἀ ῖ ἶ ἐ
ν ν δ' ε ς λεγχον ξι ν ρ  βροτο ςῦ ἰ ἔ ἐ ὼ ὁ ῶ ῖ
τ ν γλ σσαν, ο χ  τ ργα, πάνθ' γουμένην.ὴ ῶ ὐ ὶ ἄ ἡ
(Sófocles, Filoctetes, 96-99)

A divergência  sobre  qual  procedimento  a  ser  adotado,  sobre  a  possibilidade  de 

aceitação ética dessa maquinação, é colocada momentaneamente em segundo plano. Através 

desse contraste,  Odisseu “[...]  reformula o conflito  entre  embuste e força como um entre 

palavra e ação, associando força com afobação pueril e versúcia com maturidade, traduzindo, 

assim, o problema moral em termos favoráveis para si mesmo” (BLUNDELL, 1991, p. 190). 

Essa tradução, ou reformulação, por parte de Odisseu, de contradições que prejudicam a causa 

em termos que lhe são favoráveis, também foi vista nos versos 81-5.

Explorando  suas  opções,  o  jovem filho  de  Aquiles  faz  mais  perguntas,  buscando 

alguma alternativa ao emprego da malícia, as quais Odisseu veta uma a uma até o verso 107 

em que responde a pergunta impessoal de Neoptólemo:

[Neoptólemo] Não pode-se nem ousar aproximar-se dele?
[Odisseu] Não sem ter lançado mão do estratagema, como digo.
[Neoptólemo] Não julgas absolutamente desonroso mentir?
[Odisseu] Se da mentira provém a salvação, não.

[NE.] Ο κ ρ' κείν  γ' ο δ  προσμε ξαι θρασύ;ὐ ἆ ἐ ῳ ὐ ὲ ῖ
[ΟΔ.] Ο , μ  δόλ  λαβόντα γ', ς γ  λέγωὔ ὴ ῳ ὡ ἐ ὼ
[NE.] Ο κ α σχρ ν γ  δ τα τ  ψευδ  λέγειν; ὐ ἰ ὸ ἡ ῇ ῆ ὸ ῆ
[ΟΔ.] Ο κ, ε  τ  σωθ ναί γε τ  ψε δος φέρει.ὔ ἰ ὸ ῆ ὸ ῦ
(Sófocles, Filoctetes, 106-9)

A única forma de prosseguir é utilizando o estratagema proposto por Odisseu, o que 

leva Neoptólemo a considerar o dilema entre aceitar o plano e participar da guerra em Troia 

ou  não  absolutamente,  sem opção  de  meio  termo.  Suas  propostas,  ideais  e  tentativas  de 

encontrar  alguma outra  solução para o impasse são bloqueadas.  O filho de Laertes fecha 

qualquer outra possibilidade de desenvolvimento da ação. O filho de Aquiles deve, então, ou 

aceitar tomar parte do embuste, ou não fará parte em nada do grupo ao qual pertencera seu 

pai.  Estamos  diante  de  um  bloqueio  importante  nas  ações  de  Neoptólemo,  que  vê  sua 

autonomia ainda submetida ao conhecimento e à  vontade de Odisseu.  O filho de Aquiles 

deixa, então, de procurar alternativas e passa a questionar o filho de Laertes acerca da possível 

desonra vinculada à mentira.  Odisseu pragmaticamente responde que é mais  importante a 

salvação.

[Neoptólemo] Com que cara alguém ousa proferir essas coisas?
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[Odisseu] Quando quer que faças algo visando o lucro, não se deve hesitar.
[Neoptólemo] E no que eu lucro com a ida dele a Troia?
[Odisseu] Apenas este arco toma Troia.
[Neoptólemo] Não sou eu seu devastador como disseste?
[Odisseu] Nem tu sem tal, nem tal sem ti.
[Neoptólemo] Seria caçá-lo, se assim é.
[Odisseu] Fazendo isso assim mesmo, levas dois prêmios.
[Neoptólemo] Quais? Pois os conhecendo, não negaria a tarefa.
[Odisseu] Ao mesmo tempo sábio e nobre te considerarão.
[Neoptólemo] Vamos! Farei, tendo posto de lado todo escrúpulo.

[NE.] Π ς ο ν βλέπων τις τα τα τολμήσει λακε ν; ῶ ὖ ῦ ῖ
[ΟΔ.] ταν τι δρ ς ε ς κέρδος, ο κ κνε ν πρέπει. Ὅ ᾷ ἰ ὐ ὀ ῖ
[NE.] Κέρδος δ' μο  τί το τον ς Τροίαν μολε ν; ἐ ὶ ῦ ἐ ῖ
[ΟΔ.] Α ρε  τ  τόξα τα τα τ ν Τροίαν μόνα. ἱ ῖ ὰ ῦ ὴ
[NE.] Ο κ ρ'  πέρσων, ς φάσκετ', ε μ' γώ; ὐ ἆ ὁ ὡ ἐ ἴ ἐ
[ΟΔ.] Ο τ' ν σ  κείνων χωρ ς ο τ' κε να σο . ὔ ἂ ὺ ὶ ὔ ἐ ῖ ῦ
[NE.] Θηρατέ' < ν> γίγνοιτ' ν, ε περ δ' χει. ἄ ἄ ἴ ὧ ἔ
[ΟΔ.] ς το τό γ' ρξας δύο φέρ  δωρήματα.Ὡ ῦ ἔ ῃ
[NE.] Ποίω; μαθ ν γ ρ ο κ ν ρνοίμην τ  δρ ν. ὼ ὰ ὐ ἂ ἀ ὸ ᾶ
[ΟΔ.] Σοφός τ' ν α τ ς κ γαθ ς κεκλ ' μα. ἂ ὑ ὸ ἀ ὸ ῇ ἅ
[NE.] τω· ποήσω, π σαν α σχύνην φείς. Ἴ ᾶ ἰ ἀ
(Sófocles, Filoctetes, 110-120)

Odisseu, no verso 111, responde a pergunta de Neoptólemo sobre como proferir tais 

mentiras dizendo que, quando quer que se esteja diante da possibilidade de conquistar algum 

lucro  ou  vantagem (κέρδος),  não  se  deve  hesitar,  demonstrando  seu  relativismo moral  e 

pragmatismo. Estamos diante de uma caracterização de Odisseu não apenas como alguém 

disposto a extrapolar os limites das normas de conduta que supostamente guiariam o código 

heroico e que teria seu modelo em Aquiles, mas também como alguém preocupado com o 

“bem-estar  comum” (NUSSBAUM, 1991,  p.  203)  de  seus  companheiros,  em oposição  à 

atitude  de  Aquiles  na  Ilíada,  que  recusa-se  a  combater  por  sentir-se  ofendido  pelo 

comportamento de Agamêmnon, sem levar em consideração todas as vidas perdidas e derrotas 

sofridas pela sua ausência.

Neoptólemo  passa,  então,  a  explorar  as  consequências  de  sua  adesão  à  farsa  de 

Odisseu, questionando sobre os benefícios que receberia tomando parte no conluio, diante do 

que o filho de Laertes revela, para a surpresa do jovem, que apenas com o arco de Filoctetes 

Troia  poderá  ser  tomada  e  que  não  será  apenas  o  filho  de  Aquiles  que  tornará  tal  feito 

possível. Essa revelação parece ser a parte final da persuasão de Neoptólemo a tomar parte na 

cavilação, uma vez que todas as outras alternativas possíveis de convencer Filoctetes que não 

sejam através do plano odisseico estão descartadas e com a recente revelação de que nem 

mesmo  a  tomada  de  Troia  será  possível  sem o  arco.  O  filho  de  Aquiles  aceita  assim  a 

necessidade de caçar Filoctetes, demonstrando seu apreço pela glória da conquista de Troia. 
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Sua  resistência  ao  aceitar  o  plano  de  Odisseu  devia-se,  até  então,  realmente  ao  método 

proposto, a dissimulação. Neoptólemo preferiria a violência aberta e direta a participar da 

artimanha.  Após  especular  sobre  alternativas  à  versúcia  do  Laertíade,  Neoptólemo revela 

interesse pela dupla recompensa mencionada por Odisseu, que seria motivação suficiente ao 

jovem  que  agora  aceita,  deixando  de  lado  suas  preconcepções  de  honra  em  nome  da 

possibilidade de ser reconhecido como sábio e nobre no futuro. O filho de Aquiles chega à 

ilha de Lemnos nitidamente como um subordinado, de certa forma até mesmo infantilizado, 

que não sabe o que precisa ser feito, nem as circunstâncias que conduziram até a presente 

situação. Inicialmente o jovem está totalmente dependente de Odisseu, que aos poucos revela 

seu  plano,  ao  qual  Neoptólemo  busca  alguma  alternativa  que  não  implique  em  sua 

participação de qualquer tipo de dissimulação. Até que fica clara, no verso 120, a aceitação do 

plano pelo jovem ao fim da esticomitia e, desse ponto até o final de prólogo, Odisseu retoma a 

palavra  para  explicar  a  vinda  do  marinheiro  que  servirá  como auxiliar  na  trama,  caso  o 

desenrolar do plano demore,  mas sem dar detalhes minuciosos a Neoptólemo sobre como 

conduzir Filoctetes até os navios. Odisseu, antes de partir de volta aos navios, despede-se com 

uma dupla invocação:

Que Hermes, enganador e condutor, nos guie,
E Atena Vitoriosa, guardiã da cidade, que sempre me salva.

ρμ ς δ'  πέμπων Δόλιος γήσαιτο ν ν Ἑ ῆ ὁ ἡ ῷ
Νίκη τ' θάνα Πολιάς,  σ ζει μ' εί.Ἀ ἣ ῴ ἀ
(Sófocles, Filoctetes, 133-4)

O termo “condutor” que caracteriza Hermes está relacionado tanto com as almas que 

Hermes  conduz  ao  Hades,  quanto  aos  arautos.  Austin  informa  que  Pausânias,  em  sua 

descrição  topográfica  das  cidades  gregas  identifica  dois  altares  na  entrada  do  estádio  de 

Olímpia: um dedicado a Hermes Enagonios e outro a Kairos. Ambos seriam “dois lados da 

mesma moeda” (2011, p. 82). Trata-se do Hermes da disputa, da oportunidade e da boa sorte 

inesperada. Kairos também representa a boa oportunidade, o momento conveniente. Em cada 

competição em Olímpia,  apenas um competidor receberia as glórias de campeão, mas,  na 

circunstância  em que se  encontra,  Neoptólemo,  se  vencer  nesta  etapa,  dividirá  as  glórias 

futuras em Troia. A invocação de Atena, deusa da cidade e protetora de Odisseu em Homero 

está  fortemente vinculada com a dissimulação e  com a sabedoria.  Sem Atena,  o  filho de 

Laertes teria sido reconhecido pelos pretendentes de Penélope ao chegar em sua casa e em 

outros momentos. Essa dupla invocação, contudo, não será suficiente a Odisseu, que verá seu 
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plano falhar até a chegada de Héracles como deus ex machina.

É interessante notar o comentário do coro no párodo, quando se pergunta como deve 

proceder diante do plano proposto:

A ti, ó filho, veio este
poder primevo todo. Diga-me
no que é preciso servir-te.

σ  δ',  τέκνον, τόδ' λήλυθεν ὲ ὦ ἐ
π ν κράτος γύγιον· τό μοι ννεπε ᾶ ὠ ἔ
τί σοι χρε ν πουργε ν.ὼ ὑ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 141-143)

Vemos “os marinheiros do coro não apenas como personagens populares, mas também 

como homens totalmente desprovidos de hesitações éticas, visão política e ideais dos líderes” 

(PUCCI,  2003,  p.  180),  questionando Neoptólemo sobre  como devem servi-lo  diante  das 

circunstâncias que se encontram e mencionando o poder primevo que agora recai sobre o 

jovem.

O primeiro  contato  de  Neoptólemo com Filoctetes  se  dá  no  verso  219,  quando  o 

desterrado entra  em cena.  Desde o primeiro momento,  o herói  massacrado pelos  anos de 

abandono, isolamento e anseio de contato humano trata os recém-chegados com muito tato. 

Pucci (2003, p. 188) informa, retomando o comentário de Jebb (2004, p. 44) que as primeiras 

palavras pronunciadas por Filoctetes, “Ai, estrangeiros,  ξένοι,” (Sófocles, Ἰὼ Filoctetes, 219) 

estão “(...) fora do trímetro iâmbico, como acontece frequentemente na explosão da doença de 

Filoctetes, [que] rompe o fluir rítmico e sugere um distanciamento, uma violência expressiva” 

(2003, p. 188). Filoctetes está ciente de sua condição repulsiva e, depois de especular de onde 

seriam, de onde teriam vindo, tenta não repelir os recém-chegados:

Desejo ouvir a voz. E, com medo de mim,
não fujais aterrorizados por meu estado selvagem,
Mas tendo pena de um homem desgraçado, sozinho,
desolado, assim sem amigos, arruinado
falai, se realmente viestes como amigos.

φων ς δ' κο σαι βούλομαι· κα  μή μ' κνῆ ἀ ῦ ὶ ὄ ῳ
δείσαντες κπλαγ τ' πηγριωμένον, ἐ ῆ ἀ

λλ' ο κτίσαντες νδρα δύστηνον, μόνον, ἀ ἰ ἄ
ρ μον δε κ φιλον, κακούμενον ἐ ῆ ὧ ἄ

φωνήσατ', ε περ ς φίλοι προσήκετε.ἴ ὡ
(Sófocles, Filoctetes, 225-229)

Dessa forma, o herói busca assegurar sua interação com os estranhos, condição sine 

qua non  para a resolução de seus problemas e para seu resgate. O procedimento inicial de 

Filoctetes  é  tentar  inspirar  piedade  nos  homens  que  encontra  atribuindo  a  si  mesmo 
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predicados condolentes, tentando estabelecer o reconhecimento de sua condição de penúria 

como condicionante da vinculação,  isto  é,  nos  termos de Filoctetes,  basta  que  os  recém-

chegados não fujam para que se crie uma relação mínima com o desterrado. O contraste com a 

figura furiosa descrita por Odisseu é gigantesca e Neoptólemo não pode deixar de perceber 

isso. O guerreiro ameaçador, portador de armas terríveis, apresenta-se como um miserável que 

implora simplesmente por contato humano. 

No verso 230, Filoctetes estabelece um juízo de valor sobre a possibilidade de não ser 

respondido ao dizer:

Mas respondei, pois não é justo eu
isso de vos errar, nem vós a mim.

λλ' νταμείψασθ'· ο  γ ρ ε κ ς ο τ' μ  Ἀ ἀ ὐ ὰ ἰ ὸ ὔ ἐ ὲ
μ ν μαρτε ν το τό γ' ο θ' μ ς μο . ὑ ῶ ἁ ῖ ῦ ὔ ὑ ᾶ ἐ ῦ

(Sófocles, Filoctetes, 230-1)

Filoctetes afasta-se um pouco do anterior tom de humilde súplica para pronunciar uma 

sentença que também condiciona a posição de cooperação dos estrangeiros. Já percebe-se aqui 

um  recurso  de  persuasão  utilizado  por  Filoctetes,  que  é  justamente  a  criação  ou  o 

estabelecimento de pressupostos morais com os quais constitui um referente implícito acerca 

da  possibilidade  de  ações  e  decisões  de  seus  interlocutores.  Esse  recurso  torna-se  muito 

relevante diante de um jovem indeciso e inexperiente como Neoptólemo que busca nos heróis 

mais velhos maneiras para a aquisição de glórias e reconhecimento similares aos de seu pai. 

Filoctetes  defende  um conjunto  de  valores  diferente  do  de  Odisseu,  mas  utiliza  algumas 

estratégias de persuasão similares as do filho de Laertes para demonstrar seu posicionamento 

e suas convicções. Identificar se está lidando com possíveis aliados ou possíveis inimigos é, 

para  Filoctetes,  antes  de  mais  nada,  uma questão  de  sobrevivência  e  secundariamente  de 

estratégia.  Mesmo  que  ambas  as  partes  compactuem  com  um  mesmo  código  moral,  a 

possibilidade de resgate passa por uma negociação entre completos estranhos que precisam 

descobrir o que podem oferecer uns aos outros. Filoctetes, pouco a pouco, entendendo que 

não são hostis esses estranhos que dele se aproximam, direciona cada vez mais seus elogios 

genéricos no início de suas falas. Neoptólemo primeiro identifica-se como grego no verso 233 

e como filho de Aquiles no verso 241. 

[Neoptólemo] Sou natural da ilha
de Ciros. Navego para casa. Chamo-me filho
de Aquiles, Neoptólemo. Já sabes tudo.
[Filoctetes] Ó filho do mais querido pai, ó da amada terra,
ó descendente do velho Licomedes, com que
Expedição aproximas-te desta terra? De onde navegas?
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[ΝΕ.] γ  γένος μέν ε μι τ ς περιρρύτουἘ ὼ ἰ ῆ
Σκύρου· πλέω δ' ς ο κον· α δ μαι δ  πα ςἐ ἶ ὐ ῶ ὲ ῖ

χιλλέως, Νεοπτόλεμος. ο σθ' δη τ  π ν.Ἀ ἶ ἤ ὸ ᾶ
[ΦΙ.]  φιλτάτου πα  πατρός,  φίλης χθονός, Ὦ ῖ ὦ

 το  γέροντος θρέμμα Λυκομήδους, τίνι ὦ ῦ
στόλ  προσέσχες τήνδε γ ν; πόθεν πλέων;ῳ ῆ
(Sófocles, Filoctetes, 239-244)

A partir  de então,  o desterrado passa a atribuir  predicados nobres ao jovem o que 

também pode ser visto como mais uma forma de persuasão, uma vez que,  vinculando os 

predicados dos que estão presentes aos predicados do nobre Aquiles, Filoctetes estabelece um 

vínculo entre as gerações e principalmente entre o código de conduta de pai e filho opostas à 

conduta  daquele  que  o  abandonou  em  Lemnos,  Odisseu.  Trata-se  de  uma  oportunidade 

concreta de retorno ao convívio humano. Predicar e identificar interlocutores é uma maneira 

de criar uma relação de cooperação entre as partes, vinculando questões de identidade com 

questões de ética.

Logo a seguir, Neoptólemo revela que vem de Ílion, o que surpreende Filoctetes, uma 

vez que o jovem filho de Aquiles não fazia parte da expedição inicial. No verso 248, causando 

grande pesar ao herói abandonado, Neoptólemo, fingindo não saber com quem está falando, 

pergunta se seu interlocutor também participou daquela investida.

[Neoptólemo] Pois tomaste também tu parte deste sofrimento?
[Filoctetes] Ó filho, pois não reconheces este que contemplas?
[Neoptólemo] Mas como reconhecer quem nunca vi?
[Filoctetes] Nem o nome, nem rumor dos meus males,
conheceste, que me destruíam?
[Neoptólemo] Sabe que nada sei do que me perguntas.

[ΝΕ.]  γ ρ μετέσχες κα  σ  το δε το  πόνου;Ἦ ὰ ὶ ὺ ῦ ῦ
[ΦΙ.]  τέκνον, ο  γ ρ ο σθά μ' ντιν' ε σορ ς; Ὦ ὐ ὰ ἶ ὅ ἰ ᾷ
[ΝΕ.] Π ς γ ρ κάτοιδ' ν γ' ε δον ο δεπώποτε; ῶ ὰ ὅ ἶ ὐ
[ΦΙ.] Ο δ' νομ' < ρ'> ο δ  τ ν μ ν κακ ν κλέος ὐ ὄ ἅ ὐ ὲ ῶ ἐ ῶ ῶ
σθου ποτ' ο δέν, ο ς γ  διωλλύμην;ᾔ ὐ ἷ ἐ ὼ

[ΝΕ.] ς μηδ ν ε δότ' σθι μ' ν νιστορε ς.Ὡ ὲ ἰ ἴ ὧ ἀ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 248-53)

Filoctetes, em um dos momentos mais comoventes da tragédia, diante da possibilidade 

de  seu  sofrimento  ser  ignorado  por  todos  e  da  possibilidade  de  o  filho  de  Aquiles  o 

desconhecer, se desespera com a possibilidade de seu desterro ter afetado até mesmo sua fama 

e reputação como herói, tornando seu abandono e isolamento ainda maiores do que imaginava 

através  do  esquecimento,  desterrado  até  mesmo da  história.  Essa  fala  de  Neoptólemo dá 

abertura para que Filoctetes faça um relato de seus infortúnios,  entremeando informações 

sobre si mesmo com acusações direcionadas aos chefes gregos. Na tentativa de despertar a 
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compaixão do jovem, entre os versos 276 e 316, Filoctetes relata detalhadamente seus males, 

apelando até mesmo para a imaginação do jovem.

Onde, com efeito, filho, supões em que condição me encontrava,
apartado de todos, quando despertei do sono?
como chorei e lamentei a desgraça?
Vendo que as naus com as quais tinha navegado
tinham partido, nenhum homem no local,
ninguém que me ajudasse, ninguém que, da chaga eu
sofrendo, me amparasse. Procurando por toda a parte,
nada encontrava além da presença do sofrer
e isso, em grande quantidade, ó filho.

οὗ δή, τέκνον, ποίαν μ' νάστασιν δοκε ςἀ ῖ
α τ ν βεβώτων ξ πνου στ ναι τότε;ὐ ῶ ἐ ὕ ῆ
πο ' κδακρ σαι, πο ' ποιμ ξαι κακά;ῖ ἐ ῦ ῖ ἀ ῶ

ρ ντα μ ν να ς ς χων ναυστόλουνὁ ῶ ὲ ῦ ἃ ἔ ἐ
πάσας βεβώσας, νδρα δ' ο δέν' ντοπον,ἄ ὐ ἔ
ο χ στις ρκέσειεν, ο δ' στις νόσουὐ ὅ ἀ ὐ ὅ
κάμνοντι συλλάβοιτο, πάντα δ  σκοπ νὲ ῶ
η ρισκον ο δ ν πλ ν νι σθαι παρόν,ὕ ὐ ὲ ὴ ἀ ᾶ
τούτου δ  πολλ ν ε μάρειαν,  τέκνονὲ ὴ ὐ ὦ
(Sófocles, Filoctetes 276-284).

Vemos aqui  um recurso  similar  ao que  foi  utilizado por  Odisseu no prólogo.  Um 

personagem toma a palavra e passa a narrar11 eventos, um procedimento comum em Sófocles, 

propondo assim uma interpretação própria de fatos, em vez de apenas mencionar elementos 

ou ocorrências que possam ser reconhecidas pelo público. Nesse contexto, há uma dualidade 

entre  Odisseu  e  Filoctetes  que  determina  suas  interações  com o jovem filho  de  Aquiles. 

Roberts propõe que

Para Filoctetes, há ou deveria haver uma coerência entre passado, presente e futuro; 
em particular,  o  passado controla  o  presente  e  o  futuro  poderosamente.  […] Para 
Odisseu, pelo contrário, o passado pode geralmente ser desconsiderado e o presente 
está a serviço, embora desatrelado, do futuro. […] Neoptólemo, nesse como em outros 
sentidos, encontra-se entre os dois. Ele não despreza nem ignora a relação do passado, 
presente e futuro, mas demora algum tempo para descobrir o que essa relação significa 
para ele. (ROBERTS, 1989, p. 175).

Odisseu tem a capacidade de desvincular passado, presente e futuro. Isolando porções 

de tempo, o filho de Laertes pode, por exemplo, garantir e propor a Neoptólemo que aja de 

forma contrária a sua própria natureza sem vinculação posterior, garantindo que no futuro será 

reconhecido de maneira nobre,  independentemente de seus atos passados. No verso 1049, 

Odisseu diz:

Pois seja qual for o homem necessário, eu sou tal homem.
Onde quer que exista uma escolha entre homens justos e excelentes,

11 Para mais detalhes sobre os procedimentos narrativos utilizados por Sófocles especialmente no Filoctetes, cf. 
ROBERTS,  Deborah.  Different  stories:  sophoclean  narrative(s)  in  the  Philoctetes.  Transactions  of  the 
American Philological Association (1974-), v. 119, p. 161-176, 1989.
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nenhum outro mais pio do que eu escolherias.

Ο  γ ρ τοιούτων δε , τοιο τός ε μ' γώ·ὗ ὰ ῖ ῦ ἰ ἐ
χ που δικαίων κ γαθ ν νδρ ν κρίσις, ὤ ἀ ῶ ἀ ῶ
ο κ ν λάβοις μου μ λλον ο δέν' ε σεβ . ὐ ἂ ᾶ ὐ ὐ ῆ
(Sófocles, Filoctetes, 1049-1051)

Esses  versos  possivelmente  oferecem  a  principal  evidência  do  posicionamento 

pragmático de Odisseu, em que a circunstância condiciona a ação. Nesses versos, Odisseu 

revela todo o alcance de seu pragmatismo, desprendimento moral e dedicação ao sucesso sem 

livrar-se completamente do compasso moral. Para Odisseu, o pragmatismo e a observância da 

boa conduta são completamente conciliáveis e não oferecem nenhum tipo de prejuízo. Essa 

contradição sinaliza uma tremenda autonomia de Odisseu em determinar seu próprio código 

moral em relação àquele incentivado e supostamente aceito em larga escala pela sociedade. 

Em Sófocles, como nota Pucci (2003, p. 282) o termo  ε σεβής, traduzido aqui como pio,ὐ  

referente à noção de ε σέβεια, tradicionalmente entendido como honestidade e observânciaὐ  

dos costumes religiosos, não pode ser facilmente determinado. O filho de Laertes submete o 

procedimento  ao  objetivo  justo,  criando  assim  uma  instância  ulterior  de  julgamento  e 

validação  de  suas  ações,  mas  sem  revelá-la,  desvinculando  completamente  o  aspecto 

cronológico das decisões morais. Para Filoctetes, por outro lado, a desvinculação temporal é 

impossível. Sua situação presente é totalmente condicionada por eventos passados e não há 

relativismo moral que modifique as circunstâncias em que se encontra. O sofrimento de dez 

anos são praticamente indistinguíveis em sua repetitiva constância como podemos identificar 

no verso 285:

E o tempo para mim passou, dia após dia,

 μ ν χρόνος νυν δι  χρόνου προ βαινέ μοι,Ὁ ὲ ὰ ὔ
(Sófocles, Filoctetes, 285).

A partir de então, Filoctetes descreve em minucia sua vida na ilha, o que se constitui 

como uma importante demonstração de como suas ações são pautadas  pelas  necessidades 

mais primordiais e elementares. 

e era preciso, sob este pequeno abrigo, sozinho,
providenciar o necessário. Ao estômago, o que convinha,
com este arco encontrava, as aladas
pombas acertava. Para alcançar as que tivesse acertado,
a pronta flecha, eu mesmo sofrendo
teria que me arrastar, com o pé ferido.
E se precisava de algo para beber ou
quando se espalhava gelo, tal como no inverno,
quebrava lenha, também isso fazia com o mesmo sofrimento.
Fogo, então, não havia,
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Mas, esfregando pedra com pedra, apenas
fraca luz produzia, que também sempre me salva.
Vivendo assim, o covil com fogo
me dá tudo, menos a cura de meu mal.

κ δει τι βαι  τ δ' π  στέγ  μόνονἄ ᾷ ῇ ὑ ὸ ῃ
διακονε σθαι· γαστρ  μ ν τ  σύμφοραῖ ὶ ὲ ὰ
τόξον τόδ' ξηύρισκε, τ ς ποπτέρουςἐ ὰ ὑ
βάλλον πελείας· πρ ς δ  το θ'  μοι βάλοιὸ ὲ ῦ ὅ
νευροσπαδ ς τρακτος, α τ ς ν τάλαςὴ ἄ ὐ ὸ ἂ
ε λυόμην, δύστηνον ξέλκων πόδα,ἰ ἐ
πρ ς το τ' ν· ε  τ' δει τι κα  ποτ ν λαβε ν,ὸ ῦ ἄ ἴ ἔ ὶ ὸ ῖ
καί που πάγου χυθέντος, ο α χείματι,ἷ
ξύλον τι θρα σαι, τα τ' ν ξέρπων τάλαςῦ ῦ ἂ ἐ

μηχανώμην· ε τα π ρ ν ο  παρ ν,ἐ ἶ ῦ ἂ ὐ ῆ
λλ' ν πέτροισι πέτρον κτρίβων, μόλιςἀ ἐ ἐ
φην' φαντον φ ς,  κα  σ ζει μ' εί.ἔ ἄ ῶ ὃ ὶ ῴ ἀ

Ο κουμένη γ ρ ο ν στέγη πυρ ς μέταἰ ὰ ὖ ὸ
πάντ' κπορίζει πλ ν τ  μ  νοσε ν μέἐ ὴ ὸ ὴ ῖ ἐ
(Sófocles, Filoctetes, 286-299)

Na descrição  da  situação  extrema em que  se  encontra,  Filoctetes  coloca  em uma 

situação delicada quem quer que recuse auxiliá-lo, pois esse poderia rebaixar-se a um status 

menos  civilizado  por  sua  recusa.  Nesse  instante,  a  principal  diferença  entre  Filoctetes  – 

incapaz  de  traçar  planos  futuros,  vivendo  dia  após  dia  motivado  por  suas  mais  básicas 

necessidades –  dos animais da ilha é sua momentânea capacidade narrativa dada unicamente 

pela presença de Neoptólemo e do coro com quem dialoga. No resto do tempo, é o uso de 

ferramentas complexas que o diferencia da fauna da ilha.

Agora, filho, aprenderás algo da ilha:
nenhum marinheiro se aproxima propositalmente,
pois nenhuma ancoragem há, nem lugar onde, navegando,
possa negociar algum lucro ou tratado.
Nenhuma das viagens dos mortais com mente sã chega aqui,
se por acaso, alguém chega por engano, pois muitos desses
podem acontecer na longa vida dos homens,
esses, quando vêm, ó filho, palavras
piedosas e também alguma porção de alimento,
tomados de pena, ou algum trapo me dão.
Isto, por outro lado, quando quer que eu lembre, ninguém quer:
salvar-me para casa, mas arruíno-me em sofrimento.
De lá pra cá, foram dez anos de fome e
infortúnio alimentando essa doença que me come pelo pé.

Φέρ',  τέκνον, ν ν κα  τ  τ ς νήσου μάθ ς.ὦ ῦ ὶ ὸ ῆ ῃ
Ταύτ  πελάζει ναυβάτης ο δε ς κών·ῃ ὐ ὶ ἑ
ο  γάρ τις ρμος στιν, ο δ' ποι πλέωνὐ ὅ ἔ ὐ ὅ

ξεμπολήσει κέρδος  ξενώσεται.ἐ ἢ
Ο κ νθάδ' ο  πλο  το σι σώφροσιν βροτ ν.ὐ ἐ ἱ ῖ ῖ ῶ
Τάχ' ο ν τις κων σχε· πολλ  γ ρ τάδεὖ ἄ ἔ ὰ ὰ

ν τ  μακρ  γένοιτ' ν νθρώπων χρόν .ἐ ῷ ῷ ἂ ἀ ῳ
Ο τοί μ', ταν μόλωσιν,  τέκνον, λόγοιςὗ ὅ ὦ

λεο σι μέν, καί πού τι κα  βορ ς μέροςἐ ῦ ὶ ᾶ



33

προσέδοσαν ο κτίραντες,  τινα στολήν·ἰ ἤ
κε νο δ' ο δείς, νίκ' ν μνησθ , θέλει,ἐ ῖ ὐ ἡ ἂ ῶ

σ σαί μ' ς ο κους, λλ' πόλλυμαι τάλαςῶ ἐ ἴ ἀ ἀ
τος τόδ' δη δέκατον ν λιμ  τε καἔ ἤ ἐ ῷ ὶ

κακο σι βόσκων τ ν δηφάγον νόσον.ῖ ὴ ἀ
(Sófócles, Filoctetes, 300-313).

O isolamento  de  Filoctetes  é  tal  que  até  a  própria  ilha  de  Lemnos,  na  versão  de 

Sófocles,  encontra-se  fora  de  qualquer  rota  marítima.  Os  poucos  humanos  com  quem 

Filoctetes eventualmente encontra  pouco o auxiliam e sempre se recusam a resgatá-lo.  O 

pouco que consegue serve, dada a sua condição de limitada sobrevivência, para alimentar sua 

própria doença. Essas esmolas e palavras de pena criam uma oposição ao salvamento do herói 

degredado. Nessa oposição entre palavras e ações, a identidade de Neoptólemo como filho de 

Aquiles serve para diferenciar o jovem de todos os outros que passaram pela ilha, constituindo 

assim, pela vinculação de Neoptólemo com o espectro da ação, ainda mais uma maneira de 

tentar  persuadir  o  jovem  e  garantir  sua  salvação.  Antes  mesmo  de  saber  quais  são  as 

motivações de Neoptólemo ou a suposta razão pela qual teria partido de Ílion,  Filoctetes, 

ansiosamente se antecipa e revela sua posição hostil aos responsáveis pelo seu abandono em 

Lemnos nos versos finais dessa sua fala.

Isso, os Atridas e a prepotência de Odisseu,
ó menino, me fizeram. Que os deuses olímpicos
deem-lhes um dia como vingança o meu sofrimento.

Τοια τ' τρε δαί μ'  τ' δυσσέως βία,ῦ Ἀ ῖ ἥ Ὀ
 πα , δεδράκασ', ο ς λύμπιοι θεοὦ ῖ ἷ Ὀ ὶ

δο έν ποτ' α το ς ντίποιν' μο  παθε ν.ῖ ὐ ῖ ἀ ἐ ῦ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 314-316)

Essa mesma oposição entre ação e palavras reaparecerá nos versos 407 a 409 em que 

Filoctetes enquadra Odisseu entre seus inimigos, caracterizando-o principalmente como um 

embusteiro e acrescentando que qualquer iniciativa que provenha das palavras do filho de 

Laertes pode alcançar alguma justiça.

Pois bem sei que de Odisseu, todas palavras
que tocou com a língua são más e vis
das quais nenhum objetivo justo pode-se alcançar.

ξοιδα γάρ νιν παντ ς ν λόγου κακοἜ ὸ ἂ ῦ
γλώσσ  θιγόντα κα  πανουργίας φ' ςῃ ὶ ἀ ἧ
μηδ ν δίκαιον ς τέλος μέλλοι ποε ν.ὲ ἐ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 407-409)

Quando o Laertíade tenta persuadir Neoptólemo a aderir a sua intriga, evidencia-se 

que o plano proposto contraria a suposta natureza do jovem e baseia-se na mentira. Com essa 
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fala, Filoctetes confirma e relembra Neoptólemo da desonestidade de sua opção por reafirmar 

a ignominia da ação que, se provém de Odisseu, certamente não pode ser justa e honesta, visto 

que qualquer palavra tocada pela língua do filho de Laertes não pode sequer conduzir a feitos 

justos.  Sendo  assim,  a  própria  persuasão  de  Neoptólemo  seria  injusta.  Mesmo sem total 

conhecimento da situação, Filoctetes, baseado em suas convicções anteriores, coloca o jovem 

filho  de  Aquiles  em uma posição  delicada,  pois  um grande herói  portador  das  armas  de 

Héracles, muito mais experiente que o jovem e em uma situação em que não tem mais nada a 

perder expõe um posicionamento convincente sobre a impossibilidade de alcançar glória e 

honra através de uma violação de um código de conduta antigo.

Quando  Filoctetes  pergunta  sobre  quais  heróis  ainda  estão  vivos,  Neoptólemo 

responde à revolta do filho de Poiante ao descobrir que os homens que admira estão mortos e 

que Odisseu ainda vive, dizendo:

Inteligente combatente aquele, mas também as mentes
inteligentes, Filoctetes, muitas vezes se enleiam.

Σοφ ς παλαιστ ς κε νος, λλ  χα  σοφα  ὸ ὴ ῖ ἀ ὰ ἰ ὶ
γν μαι, Φιλοκτ τ', μποδίζονται θαμά.ῶ ῆ ἐ
(Sófocles, Filoctetes, 430-1)

É importante salientar aqui o uso do termo σοφός por Neoptólemo com respeito a 

Odisseu. Austin (2011, p.  47-50) remete aos usos do termo antes do movimento sofístico 

ateniense, como, por exemplo, em Homero, em que “(...)  denota habilidade, qualquer tipo 

especial de habilidade” (ibidem, p. 47). O tipo de sabedoria de Odisseu difere do de Nestor a 

quem  mencionaram  antes  no  diálogo.  Pode-se  ler  aqui  novamente  a  oposição  entre  um 

conjunto  de  valores  dos  heróis  homéricos,  como Nestor,  a  quem Filoctetes  aproxima  de 

Aquiles como pertencentes ao grupo dos bons e nobres, e Odisseu, cujo sofisma se constitui 

no principal recurso para enganar Filoctetes. Nessa frase, Neoptólemo chama Filoctetes pelo 

nome pela primeira vez, em vez de chamá-lo de estrangeiro como vinha fazendo, e levanta a 

hipótese de que é possível que mentes inteligentes, como a de Odisseu de quem estão falando, 

possam falhar. Isso pode ser lido como um indício de que o jovem está tentando se aproximar 

do desterrado, tentando intensificar o vínculo entre os dois. Pucci sugere que Neoptólemo 

estaria tentando amenizar a frustração de Filoctetes ao saber que Odisseu ainda vive sugerindo 

que é possível que o filho de Laertes venha a falhar (2003, p. 211), remetendo não apenas ao 

plano de Odisseu e os desígnios dos argivos, mas também à fragilidade e falibilidade tanto 

dos planos quanto das concepções humanas.
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Diante da revolta com as injustiças da guerra, Neoptólemo resume a seguir remetendo 

a uma visão popular sobre a guerra.

Ele também está morto. Em breves palavras te
Explicarei isso: por si, a guerra nenhum homem
Mau toma, mas os bons sempre.

Χο τος τεθνηκ ς ν· λόγ  δέ σ' < ν> βραχεὖ ὼ ἦ ῳ ἐ ῖ
το τ' κδιδάξω. πόλεμος ο δέν' νδρ' κ ν ῦ ἐ ὐ ἄ ἑ ὼ
α ρε  πονηρόν, λλ  το ς χρηστο ς εί.ἱ ῖ ἀ ὰ ὺ ὺ ἀ
(Sófocles, Filoctetes, 435-7)

Bowra (1970, p. 277) identifica repetições dessa mesma ideia em Ésquilo (Fragmento 

100), Eurípides (Fragmento 728) e até mesmo em Sófocles (Fragmento 724) e acrescenta que 

era com “linguagem semelhante que os gregos honravam os mortos em batalha, como quando 

Anacreonte celebra o falecido Timocrito” (ibidem, p. 277). Neoptólemo aqui aponta também 

para a morte de seu pai e para a sobrevivência de homens como Aquiles, culpando a guerra 

propriamente, enquanto Filoctetes culpa os deuses:

Certamente, visto que nenhum vil pereceu,
mas bem os adornam os deuses
e assim a corja e os maliciosos
regojizam retornando do Hades, mas
sempre despacham o justo e o virtuoso.
Como se pode compreender isso, como exaltar, se quando quer que
se louva os divinos, descubro os maus?

μελλ'· πε  ο δέν πω κακόν γ' πώλετο,Ἔ ἐ ὶ ὐ ἀ
λλ' ε  περιστέλλουσιν α τ  δαίμονες·ἀ ὖ ὐ ὰ

καί πως τ  μ ν πανο ργα κα  παλιντριβὰ ὲ ῦ ὶ ῆ
χαίρουσ' ναστρέφοντες ξ ιδου, τ  δἀ ἐ Ἅ ὰ ὲ
δίκαια κα  τ  χρήστ' ποστέλλουσ' εί.ὶ ὰ ἀ ἀ
Πο  χρ  τίθεσθαι τα τα, πο  δ' α νε ν, τανῦ ὴ ῦ ῦ ἰ ῖ ὅ
τ  θε ' παθρ ν το ς θεο ς ε ρω κακούς;ὰ ῖ ἐ ῶ ὺ ὺ ὕ
(Sófocles, Filoctetes, 446-452)

Pucci, nesse ponto, comenta que Neoptólemo cria uma aproximação entre Tersites e 

Odisseu (2003, p. 213) e que tal ideia é “uma visão popular, da qual numerosos textos são 

prova” (2003, p. 212). É interessante destacar que a resposta do jovem filho de Aquiles que 

Tersites estaria vivo pode ser parte  do embuste,  já  que na  Etiópida  de Actino de Mileto, 

poema épico do ciclo troiano provavelmente do século VII a.C., lê-se que o próprio Aquiles 

teria matado Tersites. (cf. PUCCI, 2003, p. 213)

Neoptólemo,  então,  acreditando  ter  sucedido  na  primeira  etapa  de  sua  missão, 

despede-se de Filoctetes exaltando seu amor pela terra natal. Dessa maneira, o jovem filho de 

Aquiles aproxima-se ainda mais de Filoctetes no anseio por retornar ao lar, uma Ciros livre 

das injustiças e indignidades dos argivos,  injustiças e indignidades em que está envolvido 



36

agora por uma decisão sua, como nota Pucci (2003, p. 216).

Mas a pétrea Ciros a mim será suficiente
no futuro, de modo a aprazer-me como lar.
Agora vou para a nau. E tu, filho de Poiante,
adeus, de todo o coração adeus. E que os deuses
da doença te curem, assim como queres.
Partamos, para, quando quer que um deus
navegar nos permita, então partamos.

λλ'  πετραία Σκ ρος ξαρκο σά μοιἀ ἡ ῦ ἐ ῦ
σται τ  λοιπόν, στε τέρπεσθαι δόμ .ἔ ὸ ὥ ῳ

Ν ν δ' ε μι πρ ς να ν· κα  σύ, Ποίαντος τέκνον, ῦ ἶ ὸ ῦ ὶ
χα ρ' ς μέγιστα, χα ρε· καί σε δαίμονες ῖ ὡ ῖ
νόσου μεταστήσειαν ς α τ ς θέλεις. ὡ ὐ ὸ

με ς δ' ωμεν, ς πηνίκ' ν θε ς Ἡ ῖ ἴ ὡ ὁ ἂ ὸ
πλο ν μ ν ε κ , τηνικα θ' ρμώμεθα. ῦ ἡ ὶ ἴ ῃ ῦ ὁ
(Sófocles, Filoctetes, 459-465)

Com essas palavras, Neoptólemo cria uma certa suspensão no vínculo de compaixão 

que vinha criando com Filoctetes e, com a ameaça de partir, obriga o herói ferido a implorar 

aberta  e  humilhantemente  por  sua  salvação.  Ao  despedir-se,  Neoptólemo  sarcasticamente 

deseja saúde ao filho de Poiante, exaltando a esperança de que os mesmos deuses aos quais o 

próprio Filoctetes amaldiçoou e culpou por seus infortúnios no verso 447. Ironicamente será 

pela vontade dos deuses que o desterrado será curado em Ílion, conforme foi revelado pela 

profecia e como pode-se constatar com a intervenção divina de Héracles ao final da tragédia.

Obviamente o jovem aguarda o desesperado pedido de resgate do desterrado. A partir 

do verso 468, Filoctetes passa a suplicar diretamente a Neoptólemo, recorrendo primeiro à 

ligação paterna e materna do jovem e a seguir à tradição supostamente constituída no lar do 

jovem, recorrendo sempre a sentimentos de compaixão e piedade em uma longa súplica pelo 

seu resgate.

Agora, pelo teu pai, pela tua mãe, ó filho,
Pelo que te é querido em teu lar,
Venho como suplicante, não me deixes assim sozinho,
Abandonado em tamanhas desgraças, tal como vês,
em que vivo, como me ouviste dizer.

Πρός νύν σε πατρός, πρός τε μητρός,  τέκνον,ὦ
πρός τ' ε  τί σοι κατ' ο κόν στι προσφιλές,ἴ ἶ ἐ
κέτης κνο μαι, μ  λίπ ς μ' ο τω μόνον,ἱ ἱ ῦ ὴ ῃ ὕ
ρημον ν κακο σι το σδ' ο οις ρ ςἔ ἐ ῖ ῖ ἵ ὁ ᾷ
σοισί τ' ξήκουσας νναίοντά με·ὅ ἐ ἐ

(Sófocles, Filoctetes, 468-472)

O desespero de Filoctetes leva-o a implorar para ser levado como carga e não como 

passageiro  do  navio  de  Neoptólemo,  dando  continuidade  à  possibilidade  de  manter-se 

desumanizado e brutalizado por causa da condição em que se encontra. A súplica é presente 
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na literatura grega. Temos exemplos no começo e no fim da  Ilíada  em que Tétis implora a 

Zeus e quando Príamo implora a  Aquiles pelo retorno do corpo de Heitor,  bem com nas 

Suplicantes de Ésquilo. Visto que o apelo ao lar, à família e à honra pareceu não surtir efeito, 

o desterrado invocará o próprio Zeus, deus dos suplicantes, no verso 484, na tentativa de 

persuadir  Neoptólemo.  Filoctetes entende que sua doença é  repulsiva e  pode repugnar  os 

marinheiros, mas pede ao filho de Aquiles que suporte essa dificuldade lançando mão de um 

juízo de valor acerca de uma suposta verdadeira nobreza, criando assim um contraste com a 

fala  de  Odisseu.  Filoctetes  cria  uma  relação  entre  o  seu  resgate  e  a  glória.  Suportando 

momentaneamente os odores durante o seu transporte, pode-se alcançar a glória. Para isso, 

Filoctetes  argumenta  que  tudo que conduz à  glória  é  atraente  a  quem é  verdadeiramente 

nobre.

Coloca-me como carga. A náusea que emana,
desta carga bem sei que será muita.
Mesmo assim, suporta! Para a verdadeira nobreza,
o que envergonha é repulsivo e o que glorifica é atrativo.

λλ' ν παρέργ  θο  με. Δυσχέρεια μέν,ἀ ἐ ῳ ῦ
ξοιδα, πολλ  το δε το  φορήματος·ἔ ὴ ῦ ῦ
μως δ  τλ θι· το σι γενναίοισί τοιὅ ὲ ῆ ῖ

τό τ' α σχρ ν χθρ ν κα  τ  χρηστ ν ε κλεές.ἰ ὸ ἐ ὸ ὶ ὸ ὸ ὐ
(Sófocles, Filoctetes, 473-476)

Odisseu também fez uma promessa de glória no prólogo e estabeleceu condições para 

a realização do feito. Filoctetes, de certa forma, também condiciona questões de honra ao seu 

resgate.  A oferta do desterrado, entretanto,  se aproxima mais  da natureza que deveria ser 

herdada,  tomando  conhecimento  de  uma outra  linha  de  conduta  que  permitiria  ao  jovem 

assumir uma posição mais próxima ao suposto código de conduta de seu pai.

Falhando nisso, tua desonra não será bela
Fazendo isso, ó criança, [alcançará] a maior glória que da honra provém,
eu retornaria vivo para minha terra do Eta.

Σο  δ', κλιπόντι το τ', νειδος ο  καλόν,ὶ ἐ ῦ ὄ ὐ
δράσαντι δ',  πα , πλε στον ε κλείας γέρας,ὦ ῖ ῖ ὐ

ν μόλω 'γ  ζ ν πρ ς Ο ταίαν χθόνα.ἐὰ ὼ ῶ ὸ ἰ
(Sófocles, Filoctetes, 477-479)

A seguir, nos versos 480 e 481, encontramos uma exortação semelhante à que foi feita 

por Odisseu no verso 81 e seguintes. O portador do arco de Héracles afirma que o resgate 

durará menos que um dia e incentiva Neoptólemo a ousar, alterando apenas o aspecto verbal 

utilizado por Odisseu. Pucci, citando Fraenkel, nota que há certamente uma pausa no verso 

483, onde “Filoctetes exauriu todos os temas da súplica (…) Mas Neoptólemo não responde e 
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Filoctetes altera o tom e recorre à súplica ritual” (2003, p. 219).

Vamos, a labuta não tomará um dia inteiro,
Ousa! Atira-me onde quiseres, levando
Na sentina, na proa, na popa, onde quer que
Menos transtorno eu cause aos que estiverem junto.
Consente, pelo próprio Zeus Suplicante, filho,
te convence! Caio de joelhos, mesmo estando
inválido, desgraçado, coxo. Mas não me deixes
sozinho assim, apartado do caminho dos homens.
Mas me salva levando-me ou para tua casa
ou para Eubeia onde mora Calcodonte.

θ', μέρας τοι μόχθος ο χ λης μι ς,Ἴ ἡ ὐ ὅ ᾶ
τόλμησον, μβαλο  μ' π  θέλεις γων,ἐ ῦ ὅ ῃ ἄ
ε ς ντλίαν, ε ς πρ ραν, ε ς πρύμναν, πουἰ ἀ ἰ ῷ ἰ ὅ

κιστα μέλλω το ς ξυνόντας λγυνε ν.ἥ ὺ ἀ ῖ
Νε σον, πρ ς α το  Ζην ς κεσίου, τέκνον, ῦ ὸ ὐ ῦ ὸ Ἱ
πείσθητι· προσπίτνω σε γόνασι, καίπερ ν ὢ

κράτωρ  τλήμων, χωλός. λλ  μή μ' φ ς ἀ ὁ Ἀ ὰ ἀ ῇ
ρημον ο τω χωρ ς νθρώπων στίβου, ἔ ὕ ὶ ἀ
λλ'  πρ ς ο κον τ ν σ ν κσωσόν μ' γων, ἀ ἢ ὸ ἶ ὸ ὸ ἔ ἄ
 πρ ς τ  Χαλκώδοντος Ε βοίας σταθμά·ἢ ὸ ὰ ὐ

(Sófocles, Filoctetes, 480-489)

Transparece  o  paralelo  entre  as  tentativas  de  Odisseu  e  Filoctetes  de  persuadir 

Neoptólemo a agir conforme é conveniente a cada um dos heróis. Ambos pedem que o jovem 

suporte, por um lapso de tempo menor que um dia, circunstâncias que lhe são repugnantes 

para que futuramente,  através de sua ousadia, durante a maior parte do tempo, o filho de 

Aquiles possa desfrutar de predicados que lhe parecem atraentes, como “nobre” e “glorioso”. 

No caso de Odisseu, é preciso aderir ao engodo, e no caso de Filoctetes, suportar o asco da 

chaga. Austin resume o dilema enfrentado pelo jovem filho de Aquiles da seguinte forma:

O Neoptólemo dessa tragédia deve ser duas pessoas, representando não apenas dois 
caráteres diferentes,  mas também duas épocas muito diferentes.  Deve ser o antigo 
herói no modelo de Aquiles, um guerreiro da Idade do Bronze que estaria presente na 
Ilíada  de Homero. Mas a esse antigo e quase obsoleto personagem deve-se anexar 
uma  segunda  persona  que  deve  ser  tanto  o  hoplita  ateniense  quanto  pensador 
progressista do século V, completamente livre do obsoleto ethos homérico. Para lidar 
com essa dicotomia, ele deve ser filho de dois pais, ser um Aquiles em seu físico mas  
se tornar um Odisseu em sua mente. (AUSTIN, 2011, p. 56)

Nos versos 500 a 506, encontramos o momento conclusivo da súplica de Filoctetes 

que parece tomar um último fôlego, um último esforço de persuadir Neoptólemo através da 

compaixão e da pena. Nos versos finais desse trecho, de 504 a 506, “a peroração termina, 

como é agora frequente, com uma máxima, cf.  Édipo Tirano  56-7,  Ájax  523-4,  Édipo em 

Colono 1344-5, etc.” (PUCCI, 2003, p. 221). Há dúvidas sobre a possibilidade de tratar-se de 

uma interpolação. Lloyd-Jones e outros editores do texto sofocliano colocam esses versos 
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entre colchetes, mas, como nota Pucci, “esses versos não são irrelevantes, como sustentam 

seus  negadores,  mas  se  adaptam bem,  tanto  no  tom geral,  quanto  a  Neoptólemo.  Ele  se 

encontra fora dos males, mas deve cuidar para que não lhe aconteça algo oculto e lhe arruíne a 

vida feliz.” (ibidem, p. 221).

Agora, a ti, como guia e mesmo mensageiro,
venho, salva-me, tem pena de mim, percebendo
como tudo é terrível e perigoso aos mortais
tanto no bem viver, quanto no sofrer.
É preciso, estando longe da miséria, ver as desgraças
Quando se vive bem, nessa hora, a vida,
mais que tudo, é preciso examinar, para que não se arruíne sem perceber.

Ν ν δ', ς σ  γ ρ πομπόν τε κα τ ν γγελονῦ ἐ ὲ ὰ ὐ ὸ ἄ
κω, σ  σ σον, σύ μ' λέησον, ε σορ ν ἥ ὺ ῶ ἐ ἰ ῶ
ς πάντα δειν  κ πικινδύνως βροτο ς ὡ ὰ ἀ ῖ

κε ται παθε ν μ ν ε , παθε ν δ  θ τερα. ῖ ῖ ὲ ὖ ῖ ὲ ἄ
[Χρ  δ' κτ ς ντα πημάτων τ  δείν' ρ ν,ὴ ἐ ὸ ὄ ὰ ὁ ᾶ
χ ταν τις ε  ζ , τηνικα τα τ ν βίονὤ ὖ ῇ ῦ ὸ
σκοπε ν μάλιστα μ  διαφθαρε ς λάθ .]ῖ ὴ ὶ ῃ
(Sófocles, Filoctetes, 500-506)

Reinhardt,  comentando  a  súplica  de  Filoctetes,  diz  que  “Agora  não  é  apenas  um 

indivíduo  desconfiado  que  é  enganado  por  mentiras,  agora  sucumbe  um  coração  sem 

restrições, um ânimo que se entrega inteiramente à aparência de seu próximo.” (2007, p. 199, 

tradução Oliver Tolle). As condições miseráveis e a humilhante súplica de Filoctetes abalam o 

jovem Neoptólemo. O efebo que iniciou a tragédia não tinha tomado anteriormente nenhum 

contato com o sofrimento humano como o de Filoctetes. A condição animalesca do herói 

desterrado é chocante ao jovem que pela primeira vez conhece o quão cruel podem ser os 

heróis gregos, um grupo do qual almeja fazer parte. O aviso de Filoctetes ao final da súplica 

desempenha um papel importante na conscientização do jovem filho de Aquiles, que parece se 

sensibilizar com a possibilidade de que sua vida se arruíne sem que perceba. Vale ressaltar 

que, durante o prólogo, não foi feita nenhuma menção à dor ou ao sofrimento de Filoctetes 

(cf. AUSTIN, 2011, p. 46). Ao testemunhar o sofrimento do desterrado e conversar com o 

portador do arco, Neoptólemo aprende sobre sua presente condição e sobre a intensidade de 

sofrimento que é possível alcançar. A hesitação do jovem é justificada, uma vez que, “quando 

um indivíduo bom mente, então tudo se torna muito mais grave do que quando um mentiroso 

mente. O 'supera-te' é capturado por um jogo de hesitações, pela aparência de uma rivalidade 

nobre, de uma vitória sobre si mesmo, como se apenas isso importasse...” (REINHARDT, 

2007,  p.  200,  tradução  Oliver  Tolle).  Com o  contato  com a  realidade  do  sofrimento  de 

Filoctetes, o jovem Neoptólemo reconhece a possibilidade de que não seja apenas a vitória 
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sobre si mesmo que importe.

Neoptólemo reage à fala de aprovação do resgate do coro dizendo que é vergonhoso 

que ele mesmo se mostre menos disposto que seus marinheiros:

É-me vergonhoso parecer menos disposto que tu
em auxiliar o o estrangeiro no momento oportuno.
Vamos! Se é assim, naveguemos! Que se apresse rápido,
Pois a nau o conduzirá e não o recusará.
Apenas os deuses possam salvar-nos desta terra,
e navegar daqui aonde queremos.

λλ' α σχρ  μέντοι σο  γέ μ' νδεέστερον Ἀ ἰ ὰ ῦ ἐ
ξέν  φαν ναι πρ ς τ  καίριον πονε ν. ῳ ῆ ὸ ὸ ῖ

λλ' ε  δοκε , πλέωμεν, ρμάσθω ταχύςἈ ἰ ῖ ὁ · 
χ  να ς γ ρ ξει κο κ παρνηθήσεται. ἠ ῦ ὰ ἄ ὐ ἀ
Μόνον θεο  σ ζοιεν κ τε τ σδε γ ς ὶ ῴ ἔ ῆ ῆ

μ ς ποι τ' νθένδε βουλοίμεσθα πλε ν. ἡ ᾶ ὅ ἐ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 524-529)

Nesse  trecho,  Neoptólemo  “mostra  um  resíduo  de  moralidade  –  não  querer  ser 

completamente responsável pelo engano – , mas esse resíduo é falsa consciência que adiciona 

ao engano” (PUCCI, 2003, p. 225). O jovem não pode mais protelar o embarque e a salvação 

de Filoctetes sob o risco de pôr a perder a vinculação que já estabeleceu com o desterrado e de 

até mesmo passar a ser hostilizado pelo portador do arco de Apolo. Neoptólemo ainda está 

comprometido com o engodo, mas agora tem conhecimento,  ainda incipiente,  também da 

situação em que Filoctetes se encontra.

Após o agradecimento e a demonstração de alegria do filho de Poiante, a tentativa de 

mostrar a caverna e as condições em que vivia a Neoptólemo é interrompida pela chegada do 

falso mercador, enviado por Odisseu, conforme ele mesmo anunciara que faria nos versos 

121-130, caso julgasse haver demora no desenrolar do plano. O personagem do mercador, 

interpretado  pelo  mesmo  ator  que  interpreta  Odisseu,  traz  novamente  ao  palco  e  ao 

engrimanço a vontade do filho de Laertes e, por coincidência, a própria voz de Odisseu. As 

palavras  do  mercador  são  novidade  para  Filoctetes  e  Neoptólemo,  sendo  que  o  filho  de 

Aquiles,  embora  não  conheça  em minúcias  os  detalhes  da  fala  do  mercador,  certamente 

reconhece  que  se  trata  do  enviado  de  seu  comandante.  O  recém-chegado  traz,  para  o 

desespero de Filoctetes, mais notícias de Troia. A notícia é que os argivos, ao descobrirem a 

partida do filho de Aquiles, decidem que Fênix, responsável pela educação de Aquiles, e os 

filhos de Teseu, Acamas e Demofonte, devem interceptá-lo e reconduzi-lo ao combate em 

Ílion. Neoptólemo, ao receber tais notícias, começa a improvisar com base nas mentiras do 

mercador,  declarando-se  surpreso  que  o  próprio  Fênix  tenha  recebido  a  incumbência  de 
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buscá-lo e não o próprio Odisseu. O mercador responde, então, que Odisseu e Diomedes, que 

em outras versões do mito é quem ajuda Odisseu a reconduzir Filoctetes de volta a Troia, 

preparavam-se,  quando  da  suposta  partida  do  mercador,  para  buscar  um  outro  homem: 

Filoctetes. O mercador,  fingindo não reconhecer Filoctetes,  entretanto,  hesita e não revela 

todas as informações imediatamente, pois recearia comprometer Neoptólemo. Tal hesitação 

cria  mais  uma oportunidade  para  que  Neoptólemo reforce  seu  vínculo  com Filoctetes.  O 

mercador, dada sua condição de dependente do favor da armada grega, pede para que o filho 

de Aquiles não o force a revelar mais nada diante do filho de Poiante:

Ó semente de Aquiles, não me denuncies ao exército,
por dizer o que não devo. Deles muitos
favores recebo pelos serviços que faço, sou um homem pobre.

 σπέρμ' χιλλέως, μή με διαβάλ ς στρατὮ Ἀ ῃ ῷ
λέγονθ'  μ  δε · πόλλ' γ  κείνων πο ἃ ὴ ῖ ἐ ὼ ὕ
δρ ν ντιπάσχω χρηστά θ', ο ' ν ρ πένης.ῶ ἀ ἷ ἀ ὴ
(Sófocles, Filoctetes, 582-584)

Neoptólemo responde, então, que o mercador deve revelar tudo na frente de Filoctetes, 

uma vez que ele é seu amigo por também odiar os atridas. Dessa forma, o filho de Aquiles 

informa o mensageiro que o portador do arco já está do seu lado, indicando-lhe em alguma 

medida o andamento do plano.

Eu sou inimigo deles. Este é meu
maior amigo, porque odeia os Atridas.
Com efeito, é-te preciso, tendo vindo a mim como amigo,
não esconder de nós nenhuma das palavras que ouviste.

γ  μήν α το ς δυσμενής· ο τος δέ μοι Ἐ ὼ ὐ ῖ ὗ
φίλος μέγιστος, ο νεκ' τρείδας στυγε . ὕ Ἀ ῖ
Δε  δή σ', μοιγ' λθόντα προσφιλ , λόγων ῖ ἔ ἐ ῆ
κρύψαι πρ ς μ ς μηδέν ν κήκοας.ὸ ἡ ᾶ ὧ ἀ
(Sófocles, Filoctetes, 585-588)

A  resposta  do  mercador,  no  verso  589,  revela-se  como  um  alerta  ao  jovem 

Neoptólemo, que pode estar arriscando demais ao pedir que revele abertamente o que tem a 

dizer. Além disso, há a possibilidade de o falso mercador temer indispor-se com seus próprios 

comandantes por mentir e desviar-se das instruções de Odisseu. As palavras trocadas entre o 

mercador e Neoptólemo constituem um pequeno diálogo cheio de duplos significados que 

permite  que  ambos  troquem  informações  diante  de  Filoctetes  sem  que  esse  entenda 

completamente do que estão falando.

[Mercador] Olha o que fazes, menino. [Neoptólemo] Há tempo eu mesmo penso 
nisso.
[Mercador] Considerar-te-ei responsável por isso. [Neoptólemo] Considera, mas fala!
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[ΕΜ.] ρα τί ποιε ς, πα . [ΝΕ.] Σκοπ  κ γ  πάλαι.Ὅ ῖ ῖ ῶ ἀ ὼ
[ΕΜ.] Σ  θήσομαι τ νδ' α τιον. [ΝΕ.] Ποιο  λέγων.ὲ ῶ ἴ ῦ
(Sófocles, Filoctetes, 589-590)

O falso mercador responsabilizará Neoptólemo não diante dos aqueus propriamente, 

mas para Odisseu, que é seu comandante imediato. Depois de revelar as missões de que cada 

herói está ocupado, o mercador dá notícia sobre a razão de tais missões, a profecia de Heleno, 

quando Filoctetes, pela primeira vez, toma conhecimento das suas possibilidades em Troia.

[Mercador] Eu te explicarei isso tudo, pois talvez não tenhas ouvido,
Havia um profeta nobre,
filho de Príamo, chamavam-no pelo nome de
Heleno, que, tendo saído sozinho uma noite, Odisseu,
sobre quem se escuta todas as palavras vergonhosas e baixas,
o ludibrioso, capturou e, conduzindo-o acorrentado,
exibiu em meio aos aqueus, uma bela presa.
Ele, com efeito, entre todas as outras tantas, profetizou
também que a cidadela de Troia jamais
arrasariam, se não persuadissem com palavras este
e o conduzissem desta ilha que agora habita.
Assim que o filho de Laertes ouviu isso,
as palavras do profeta, imediatamente prometeu
exibir este homem aos aqueus conduzindo-o.
Esperava levá-lo voluntariamente,
mas, se não quisesse, à força. E a cabeça,
aos que desejassem, permitiria que cortassem se assim não fizesse.
Escutaste, ó menino, tudo. A ti, e a ele,
sugiro apressar-vos e com quem te preocupas.

[ΕΜ.] γ  σ  το τ', σως γ ρ ο κ κήκοας, Ἐ ὼ ὲ ῦ ἴ ὰ ὐ ἀ
π ν κδιδάξω. Μάντις ν τις ε γενής, ᾶ ἐ ἦ ὐ
Πριάμου μ ν υ ός, νομα δ' νομάζετο ὲ ἱ ὄ ὠ

λενος, ν ο τος νυκτ ς ξελθ ν μόνος, Ἕ ὃ ὗ ὸ ἐ ὼ
 πάντ' κούων α σχρ  κα  λωβήτ' πη ὁ ἀ ἰ ὰ ὶ ἔ

δόλιος δυσσε ς ε λε, δέσμιόν τ' γων Ὀ ὺ ἷ ἄ
δειξ' χαιο ς ς μέσον, θήραν καλήν· ἔ Ἀ ῖ ἐ
ς δ  τά τ' λλ' α το σι πάντ' θέσπισεν, ὃ ὴ ἄ ὐ ῖ ἐ

κα  τ π  Τροί  πέργαμ' ς ο  μή ποτε ὶ ἀ ὶ ᾳ ὡ ὐ
πέρσοιεν, ε  μ  τόνδε πείσαντες λόγ  ἰ ὴ ῳ

γοιντο νήσου τ σδ' φ' ς ναίει τ  ν ν. ἄ ῆ ἐ ἧ ὰ ῦ
Κα  τα θ' πως κουσ'  Λαέρτου τόκος ὶ ῦ ὅ ἤ ὁ
τ ν μάντιν ε πόντ', ε θέως πέσχετο ὸ ἰ ὐ ὑ
τ ν νδρ' χαιο ς τόνδε δηλώσειν γων·ὸ ἄ Ἀ ῖ ἄ
ο οιτο μ ν μάλισθ' κούσιον λαβών, ἴ ὲ ἑ
ε  μ  θέλοι δ', κοντα· κα  τούτων κάρα ἰ ὴ ἄ ὶ
τέμνειν φε το τ  θέλοντι μ  τυχών. ἐ ῖ ῷ ὴ

κουσας,  πα , πάντα· τ  σπεύδειν δέ σοι Ἤ ὦ ῖ ὸ
κα τ  παραιν  κε  τινος κήδ  πέρι. ὐ ῷ ῶ ἴ ῃ
(Sófocles, Filoctetes, 603-621)

Com a fala do mercador, Filoctetes descobre a vontade divina revelada pela profecia 

de Heleno, que foi capturado pelo astucioso Odisseu e exibido, como vemos no verso 609, 

acorrentado entre os argivos, o que se constituirá em um dos futuros receios de Filoctetes, isto 
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é, ser exibido, conforme o rei de Ítaca teria prometido aos gregos (616), como prêmio pelo 

filho de Laertes. A revelação de que sua presença é necessária em Troia para a tomada da 

cidadela  é  acrescida  de  uma  informação  importante,  porém  conflitante.  O  mercador  diz 

primeiro  que  o  filho  de  Poiante  precisa  ser  persuadido  com  palavras  e  levado  da  ilha. 

Insistindo na persuasão de Filoctetes através da palavra, o mercador reforça o plano inicial de 

Odisseu e também ameniza possivelmente qualquer ímpeto bélico por parte de Filoctetes na 

presente situação. Acrescenta-se a isso, no verso 618, a possibilidade de conduzir o desterrado 

contra sua vontade. Ao final de sua fala, o mercador sugere a Neoptólemo e a Filoctetes que 

se apressem e partam logo, para a revolta de Filoctetes.

Ai de mim, desgraçado. Aquele, a ruína total,
jurou persuadir-me a voltar para os aqueus?
Mais fácil persuadir-me a subir do Hades depois de morto
para a luz como o pai dele.

Ο μοι τάλας.  κε νος,  π σα βλάβη,ἴ ἦ ῖ ἡ ᾶ
μ' ε ς χαιο ς μοσεν πείσας στελε ν; ἔ ἰ Ἀ ὺ ὤ ῖ

πεισθήσομαι γ ρ δε κ ξ ιδου θαν νὰ ὧ ἀ Ἅ ὼ
πρ ς φ ς νελθε ν, σπερ ο κείνου πατήρ.ὸ ῶ ἀ ῖ ὥ ὑ
(Sófocles, Filoctetes, 622-625)

O comentário de Filoctetes sobre a possibilidade de ser mais fácil persuadir um morto 

a voltar do inferno do que ele retornar aos aqueus é fortemente sarcástico. A reação intensa faz 

com que o herói deixe de notar a referência do mercador à vontade divina. Depois que o 

mercador  despede-se,  Filoctetes  retoma  a  palavra  para  reforçar  sua  repulsa  por  Odisseu, 

dizendo:

Não é terrível, ó menino, que o Laertíade
tenha esperança de um dia com palavras mansas
exibir-me, levando-me de nau, em meio aos argivos?
Não! Antes, minha mais odiosa inimiga
ouviria, a víbora, que me deixou assim sem o pé.
Mas a ele tudo pode-se dizer, tudo pode-se
ousar. E agora sei por quê virá.
Mas, ó filho, partamos, para que um grande
mar nos separe da nau de Odisseu.
Vamos! Que uma pressa oportuna, depois da
fadiga, traz sono e repouso.

Ο κουν τάδ',  πα , δεινά, τ ν Λαερτίουὔ ὦ ῖ ὸ
μ' λπίσαι ποτ' ν λόγοισι μαλθακο ς ἔ ἐ ἂ ῖ

δε ξαι νε ς γοντ' ν ργείοις μέσοις; ῖ ὼ ἄ ἐ Ἀ
ο · θ σσον ν τ ς πλε στον χθίστης μο  ὔ ᾶ ἂ ῆ ῖ ἐ ἐ ὶ
κλύοιμ' χίδνης,  μ' θηκεν δ' πουν. ἐ ἥ ἔ ὧ ἄ

λλ' στ' κείν  πάντα λεκτά, πάντα δ  Ἀ ἔ ἐ ῳ ὲ
τολμητά. Κα  ν ν ο δ' θούνεχ' ξεται.ὶ ῦ ἶ ὁ ἵ

λλ',  τέκνον, χωρ μεν, ς μ ς πολ  Ἀ ὦ ῶ ὡ ἡ ᾶ ὺ
πέλαγος ρίζ  τ ς δυσσέως νεώς.ὁ ῃ ῆ Ὀ

ωμεν·  τοι καίριος σπουδή πόνου Ἴ ἥ
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λήξαντος πνον κ νάπαυλαν γαγεν.ὕ ἀ ἤ
(Sófocles, Filoctetes, 628-638)

Filoctetes  pede a  Neoptólemo que embarquem logo para que ganhem distância  da 

suposta perseguição de Odisseu. O herói desterrado explica que seria preferível ser persuadido 

pela serpente que o mordeu, preferindo o veneno às palavras de Odisseu. Há a associação 

clara entre o receio da possibilidade de ser exibido como prêmio da mesma forma que foi 

feito com Heleno. É interessante ressaltar como Filoctetes caracteriza Odisseu como alguém 

sem limites, alguém que pode dizer e ousar tudo para justificar seu próprio ponto de vista. Há 

um diálogo rápido entre ambos sobre a partida. O filho de Aquiles, dando sinais de hesitação, 

conforme nota Reinhardt, revela, em certa medida, seus primeiros sinais de amizade, tocado 

pela “(...) união do orgulho e da veneração diante da herança de um heroísmo superior, diante 

da recordação e da promessa ligados à arma, ao arco, outrora portado por Hérales” (2007, p. 

201, tradução Oliver Tolle). Mencionando o vento desfavorável, o jovem tenta ainda atrasar o 

embarque, pois sabe que, ao embarcar, a armadilha se fechará e a vitória será de Odisseu. 

Prorrogar o embarque garante ao jovem, acima de tudo, mais tempo. Filoctetes, entretanto, 

rapidamente livra-se de todos os obstáculos propostos por Neoptólemo:

[Filoctetes] Sempre é bom navegar, quando se foge do mal.
[Neoptólemo] Sei, mas para eles também são contrários.
[Filoctetes] Não há ventos contrários aos piratas
quando é para roubar e saquear com violência.
[Neoptólemo] Então, se queres, partamos, lá dentro tendo pego
o que precisas e o que mais desejares.

[ΦΙ.] ε  καλ ς πλο ς σθ', ταν φεύγ ς κακά.Ἀ ὶ ὸ ῦ ἔ ὅ ῃ
[ΝΕ.] Ο δ'· λλ  κ κείνοισι τα τ' ναντία. ἶ ἀ ὰ ἀ ῦ ἐ
[ΦΙ.] Ο κ στι λ στα ς πνε μ' ναντιούμενον, ὐ ἔ ῃ ῖ ῦ ἐ

ταν παρ  κλέψαι τε χ ρπάσαι βί . ὅ ῇ ἀ ᾳ
[ΝΕ.] λλ' ε  δοκε , χωρ μεν, νδοθεν λαβ νἈ ἰ ῖ ῶ ἔ ὼ

του σε χρεία κα  πόθος μάλιστ' χει. ὅ ὶ ἔ
(Sófocles, Filoctetes, 641-646)

Neoptólemo está aqui dando brecha para que Filoctetes mencione novamente o arco de 

Apolo, que foi referido pela primeira vez pelo desterrado no verso 262, quando explica a 

Neoptólemo quem é e por que está sozinho na ilha, uma vez que o jovem fingiu não conhecer 

quem acabara de encontrar.  No trecho logo acima (641-646),  Neoptólemo, conforme nota 

Pucci (2003, p. 237), resiste ao desejo de Filoctetes de partir logo, aumentando ainda mais a 

ansiedade e o desespero do desterrado. Pucci (ibidem) também ressalta que essa concessão 

feita por Neoptólemo é na verdade uma falsa esperança na partida que não acontecerá nos 

termos de Filoctetes. A enunciação das vontades humanas em Sófocles é contrastada com a 
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irrealização e futilidade dos desígnios humanos. Nessa tragédia, a verdadeira vontade que se 

realiza é a dos deuses, através da intervenção de Héracles.

A oposição do filho de Aquiles ao embarque parece contrário ao desenvolvimento do 

ardil  de  Odisseu,  mas  na  verdade colabora  para  aumentar  a  angústia  de  Filoctetes  e  sua 

vinculação com aquele que, até onde pode perceber, está mais perto do que ninguém jamais 

esteve  de  salvá-lo.  Pucci  (ibidem),  em  seu  comentário  sobre  a  hesitação  do  jovem 

Neoptólemo, em que propõe que Kamerbeek e Schmidt (p. 122-3) entendem que o jovem 

hesita por não ter a posse do arco e por estar pensando em uma forma de adquiri-lo. Essa é a 

visão  que parece  mais  plausível  ao autor  italiano.  Por  outro  lado,  Paduano,  em sua  nota 

número 42, e Blundell (1991, p. 203) preferem a explicação psicológica de que a relutância de 

Neoptólemo em executar o subterfúgio se intensifica, deixando o jovem perdido.

Dos itens que não encontraria na nau de Neoptólemo, Filoctetes busca em sua caverna 

uma erva que acalma sua dor e as flechas de Héracles, que chamam a atenção do filho de 

Aquiles.

[Filoctetes] Se me esqueci de algumas destas flechas,
para que não as tome qualquer um.
[Neoptólemo] Essas são pois as famosas armas que agora seguras?
[Filoctetes] São essas, não outras, que tenho nas mãos.
[Neoptólemo] Posso observá-las de perto
segurá-las e reverenciá-las como a um deus?
[Filoctetes] A ti certamente, ó filho. Isso e qualquer dos meus outros pertences
que te interessarem.
[Neoptólemo] Certo que o desejo, mas tenho desta forma meu desejo:
se me for permitido, queria. Se não, deixo de lado.

[ΦΙ.] Ε  μοί τι τόξων τ νδ' πημελημένον ἴ ῶ ἀ
παρερρύηκεν, ς λίπω μή τ  λαβε ν. ὡ ῳ ῖ
[ΝΕ.]  τα τα γ ρ τ  κλειν  τόξ'  ν ν χεις; Ἦ ῦ ὰ ὰ ὰ ἃ ῦ ἔ
[ΦΙ.] Τα τ', ο  γ ρ λλ' στ', λλ  βαστάζωῦ ὐ ὰ ἄ ἔ ἀ ἃ

χερο ν. ῖ
[ΝΕ.] ρ' στιν στε κ γγύθεν θέαν λαβε ν, Ἆ ἔ ὥ ἀ ῖ
κα  βαστάσαι με προσκύσαι θ' σπερ θεόν; ὶ ὥ
[ΦΙ.] Σοί γ',  τέκνον, κα  το το κ λλο τ ν μ ν ὦ ὶ ῦ ἄ ῶ ἐ ῶ

πο ον ν σοι ξυμφέρ  γενήσεται. ὁ ῖ ἄ ῃ
[ΝΕ.] Κα  μ ν ρ  γε· τ ν δ' ρωθ' ο τως χω· ὶ ὴ ἐ ῶ ὸ ἔ ὕ ἔ
ε  μοι θέμις, θέλοιμ' ν· ε  δ  μή, πάρες.ἴ ἄ ἰ ὲ
(Sófocles, Filoctetes, 652-661)

Inteligentemente, Neoptólemo não exige o arco. Pede para tomá-lo nas mãos se lhe for 

permitido. Caso contrário, não haveria problema, pois preferiria manter-se livre de qualquer 

infração religiosa. O jovem, nesse momento, está muito perto de concluir a missão que lhe foi 

dada por Odisseu, isto é, tomar o arco de Filoctetes.  Sobre a sinceridade do jovem nesse 

trecho,  Kamerbeek  discorda  da  opinião  de  Webster de  que  Neoptólemo  estaria  aqui 
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demonstrando suas verdadeiras emoções e não pensando em concluir o plano de Odisseu. A 

demonstração de reverência pelas armas e a condição de só aceitar tocá-las caso isso não seja 

uma violação serve ao propósito do aboiz do filho de Laertes. Parece que mais importante do 

que a legitimidade ou não dos sentimentos expressos pelo filho de Aquiles é a percepção de 

que  o  engodo  embaralha  qualquer  possibilidade  de  julgamento  sobre  os  verdadeiros 

sentimentos  do jovem. “(...)  o  engano corrompe tudo,  inclusive os  sentimentos  genuínos, 

como a preocupação com a doença e a devoção diante da arma de Apolo e de Héracles” 

(PUCCI, 2003, p. 238). A resposta de Filoctetes é tocante:

Piedosas são as palavras que proferes e, ó filho, é-te permitido,
apenas tu que me concedeste contemplar essa luz do sol,
ver a terra Eteia,
o velho pai, os amigos, e, dos meus
inimigos, me eleva altivo, quando eu estava subjugado.
Coragem! É-te permitido tocá-las
e, ao que te as deu, devolver e vangloriar-te entre os mortais
como o único que por causa da excelência as tocou.
Pois eu mesmo as adquiri fazendo o bem.

σιά τε φωνε ς στι τ',  τέκνον, θέμις,Ὅ ῖ ἔ ὦ
ς γ' λίου τόδ' ε σορ ν μο  φάος ὅ ἡ ἰ ᾶ ἐ ὶ

μόνος δέδωκας, ς χθόν' Ο ταίαν δε ν, ὃ ἰ ἰ ῖ
ς πατέρα πρέσβυν, ς φίλους, ς τ ν μ ν ὃ ὃ ὃ ῶ ἐ ῶ
χθρ ν μ' νερθεν ντ' νέστησας πέρα. ἐ ῶ ἔ ὄ ἀ

Θάρσει, παρέσται τα τά σοι κα  θιγγάνειν ῦ ὶ
κα  δόντι δο ναι κ ξεπεύξασθαι βροτ ν ὶ ῦ ἀ ῶ

ρετ ς κατι τ νδ' πιψα σαι μόνον· ἀ ῆ ἕ ῶ ἐ ῦ
ε εργετ ν γ ρ κα τ ς α τ' κτησάμην.ὐ ῶ ὰ ὐ ὸ ὔ ἐ
(Sófocles, Filoctetes, 662-670)

A quadrupla anáfora de ς, como notam Pucci (2003, p. 239) e Kamerbeek (1980, p.ὅ  

102), constitui-se como uma patética expressão da gratidão de Filoctetes a quem prometeu-lhe 

o resgate. Por sua excelência, Neoptólemo recebe a permissão de tocar, devolver e gabar-se. 

Filoctetes  compara  a  honra  das  ações  de  Neoptólemo  ao  tocar  o  arco  a  sua  própria  na 

circunstância em que recebeu o arco de Héracles ao ajudá-lo a ignizar sua pira funerária. Com 

essa comparação e a listagem patética das quatro boas ações que recebe, Filoctetes aproxima o 

filho de Aquiles de si mesmo, reconhecendo-o como um dos seus, um semelhante, isto é, 

como parte dos nobres e principalmente justos heróis gregos, afastando-os das ignomínias de 

personagens  como  Odisseu  e  Agamêmnon.  O  jovem  responde  a  comovente  gratidão 

demonstrada pelo herói desterrado dizendo:

Não me incomoda ter te visto e te feito um amigo,
pois quem sabe fazer um bem, quando recebe um bem,
é um amigo melhor do que toda a riqueza.
Entra.
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Ο κ χθομαί σ' δών τε κα  λαβ ν φίλον.ὐ ἄ ἰ ὶ ὼ
στις γ ρ ε  δρ ν ε  παθ ν πίσταται,ὅ ὰ ὖ ᾶ ὖ ὼ ἐ

παντ ς γένοιτ' ν κτήματος κρείσσων φίλος. ὸ ἂ
Χωρο ς ν ε σω. ῖ ἂ ἴ
(Sófocles, Filoctetes, 671-674)

Essa fala (671-673), atribuída nos manuscritos a Filoctetes, não pode ser pronunciada 

pelo desterrado se for considerada genuína. A maioria dos editores atribuem-na a Neoptólemo. 

Novamente aqui a fala do filho de Aquiles pode ser lida tanto como parte do esquema de 

Odisseu, quanto como genuína hesitação do jovem. Webster (2002, p. 110) defende que a 

emoção do jovem aqui é, de fato, sincera. Neoptólemo diz não sentir-se incomodado ao ver 

Filoctetes. O jovem não sente repulsa na presença do ferido e isso é um grande alívio para o 

filho de Poiante. Essas falas demonstram seu afeto genuíno por Filoctetes e permitem que o 

jovem  não  se  comprometa  em  sua  decisão.  A  ambiguidade  na  interpretação  sobre  a 

possibilidade de Neoptólemo estar dando continuidade ao engodo de Odisseu ou revelando 

suas  verdadeiras  emoções  é  indício  justamente  da  tentativa  de  Neoptólemo  de  não  se 

comprometer. Manter-se sincero a esse herói que recém conheceu e, ao mesmo tempo, manter 

viável o plano de enganá-lo. Seu contato contínuo com o desterrado altera gradualmente sua 

percepção da ardileza. O filho de Poiante foi apresentado por Odisseu como um herói teimoso 

que obstaculiza a vitória grega por causa de seu rancor e obstinação. Sua determinação seria 

tão exacerbada, segundo o Laertíade, que seria impossível convencê-lo a aceitar a salvação da 

miserável situação em que se encontra. Neoptólemo, no entanto, ao tomar mais contato com 

Filoctetes,  descobre  um homem que  sofre  com uma chaga  lancinante,  mas  que  pode ser 

curada, que está isolado há muitos anos do convívio humano e desconhece os desdobramentos 

no contexto dos heróis gregos e da guerra em Ílion, e principalmente que pauta suas ações 

com base em eventos acontecidos há dez anos,  isto é,  seu conjunto referencial  é  anterior 

mesmo ao desembarque nas praias troianas. As pessoas que Filoctetes considera como seus 

pares  estão  mortos  e  não  intervieram na  decisão  de  abandoná-lo  em Lemnos.  O  mundo 

heroico de que era parte parece não mais existir ou não corresponder mais a suas expectativas. 

Esse grande guerreiro, representante de uma ética heroica à qual Neoptólemo almeja, está 

congelado no tempo e causa uma forte impressão no jovem filho de Aquiles.

Depois que Filoctetes e Neoptólemo entram na caverna, o coro, no primeiro e único 

estásimo, canta, sozinho diante da plateia, o sofrimento do desterrado, levando a “(...) refletir 

sobre o absurdo dessa salvação e os [o público] convida a pensar qual seria a única solução 
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que faria Filoctetes realmente 'feliz e grande' (v. 720)” (PUCCI, 2003, p. 241). Como percebe-

se no decorrer  da leitura da tragédia,  a felicidade de Filoctetes seria impossível  nos seus 

próprios termos. O herói precisa ceder em alguma medida.

No segundo episódio, quando Neoptólemo e Filoctetes saem da caverna, a doença do 

desterrado  o  atinge  brutalmente,  revelando  ao  filho  de  Aquiles  pela  primeira  vez  suas 

verdadeiras características. Sabendo que sofrerá uma crise, Filoctetes tenta apressar o jovem 

para garantir que ele não desista do resgate, minimizando seu sofrimento.

[Neoptólemo] Que há? [Filoctetes] Nada sério. Mas anda, ó filho.
[Neoptólemo] Acaso sentes dor da doença?
[Filoctetes] Não é nada. Parece que já está melhorando.

Ó deuses!

[ΝΕ.] Τί στιν; [ΦΙ.] Ο δ ν δεινόν· λλ' θ',  τέκνον.ἔ ὐ ὲ ἀ ἴ ὦ
[ΝΕ.] Μ ν λγος σχεις σ ς παρεστώσης νόσου;ῶ ἄ ἴ ῆ
[ΦΙ.] Ο  δ τ' γωγ', λλ' ρτι κουφίζειν δοκ . ὐ ῆ ἔ ἀ ἄ ῶ

 θεοί. Ἰὼ
(Sófocles, Filoctetes, 733-736)

Filoctetes  estava  preocupado  em  ocultar  seu  sofrimento  de  Neoptólemo  para  não 

prejudicar suas chances de resgate. O herói teme que, ao testemunhar uma crise, o jovem 

desista de resgatá-lo ou, pior, abandone-o enquanto estiver inconsciente como fez Odisseu.

Estou arruinado, filho, não poderei o mal
ocultar de vós. Ai ai ai! Trespassa-me,
trespassa-me! Desgraçado, ó desaventurado sou!
Estou arruinado, filho. Está me mordendo, filho. Ai ai!
Aiaiai, aiai, aiai, aiai, aiaiai!
Pelos deuses, se tiveres à mão, filho, alguma
espada, corta essa perna fora.
Amputa logo! Não poupa minha vida.
Vai, ó menino!

πόλωλα, τέκνον, κο  δυνήσομαι κακ ν Ἀ ὐ ὸ
κρύψαι παρ' μ ν, ττατα · διέρχεται, ὑ ῖ ἀ ῖ
διέρχεται. Δύστηνος,  τάλας γώ. ὦ ἐ

πόλωλα, τέκνον· βρύκομαι, τέκνον· παπα , Ἀ ῖ
παππαπα , παπ  παπ  παπ  παπα . ἀ ῖ ᾶ ᾶ ᾶ ῖ

Πρ ς θε ν, πρόχειρον ε  τί σοι, τέκνον, πάρα ὸ ῶ ἴ
ξίφος χερο ν, πάταξον ε ς κρον πόδα· ῖ ἰ ἄ

πάμησον ς τάχιστα· μ  φείσ  βίου.ἀ ὡ ὴ ῃ
θ',  πα .Ἴ ὦ ῖ

(Sófocles, Filoctetes, 742-750)

Após dizer que a dor já estava passando, Filoctetes admite que não poderá ocultar o 

mal do jovem. O desespero do filho de Poiante é tamanho que ele pede ao jovem que ampute-

lhe a perna e que o mate para livrá-lo do tormento da chaga. Neoptólemo não sabe o que fazer 

diante do sofrimento e das palavras de desespero de Filoctetes. Knox nos lembra que o urro de 
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Filoctetes no verso 746 não é composto por “(...) palavras, mas de sons que foram ouvidos na 

agonia de outros e que agora se oferecem, na verdade se impõem, como um padrão formal em 

que se expressa um sofrimento além da resistência humana” (KNOX, 1964, p. 131).

O  jovem  que  há  pouco  disse  não  estar  incomodado  em  ter  feito  amizade  com 

Filoctetes, pela primeira vez, no verso 757, diz que não sabe o que fazer, dando início às 

manifestações verbais da indecisão e hesitação de Neoptólemo. O agonizante filho de Poiante 

responde com um pedido desesperado: que o jovem não o abandone.

[Neoptólemo] Que devo fazer? [Filoctetes] Não me abandones por medo,
pois ela vem de tempo em tempo, talvez pelas errâncias
saciada a doença. [Neoptólemo] Ai desgraçado de ti,
desgraçado, de fato, por todas as tribulações que te aparecem.
Queres que te segure e ampare?

[ΝΕ.] Τί δ τα δράσω; ῆ [ΦΙ.] Μή με ταρβήσας προδ ς· ῷ
κει γ ρ α τη δι  χρόνου, πλάνοις σως ἥ ὰ ὕ ὰ ἴ
ς ξεπλήσθη, νόσος. [ΝΕ.]  δύστηνε σύ, ὡ ἐ Ἰὼ

δύστηνε δ τα δι  πόνων πάντων φανείς. ῆ ὰ
Βούλ  λάβωμαι δ τα κα  θίγω τί σου; ῃ ῆ ὶ
(Sófocles, Filoctetes, 757-761)

Neoptólemo não sabe como agir e oferece um auxílio irrelevante para a situação que 

Filoctetes se encontra. Pucci nota que a expressão “Que devo fazer?” no verso 757 se repetirá 

mais sete vezes no decorrer da tragédia e se constituirá “seu  Leitmotiv” (2003, p. 248). Se 

antes o filho de Aquiles seguia com certa facilidade o plano de Odisseu, agora, ao testemunhar 

a fragilidade, vulnerabilidade e a crise de dor de Filoctetes, começa a manifestar abertamente 

sua insegurança e indecisão. O filho de Laertes não mencionou em seu plano o que deveria ser 

feito nesse caso. Nesse ponto, o jovem quer sinceramente auxiliar Filoctetes de alguma forma 

e  apaziguar  seu  sofrimento.  Filoctetes  oferece,  com sua  resposta,  mais  possibilidades  ao 

jovem que jamais testemunhara tamanho tormento.

Não, isso não. Mas segura esse meu arco
como me pedias há pouco, até que passe
esse acesso de dor da doença agora presente,
protege e vigia o arco. Pois certamente me toma
o sono, quando esse mal passar,
antes é certo que não passa, mas é preciso deixar-me
dormir tranquilo. Se, durante esse tempo,
chegarem aqueles, pelos deuses, ordeno que
nem voluntaria nem involuntariamente, nem por qualquer artifício
entregue-lhes o arco, não permitas que tu morras
nem eu, que sou teu suplicante!

Μ  δ τα το τό γ'· λλά μοι τ  τόξ' λ νὴ ῆ ῦ ἀ ὰ ἑ ὼ
τάδ', σπερ το  μ' ρτίως, ως ν  ὥ ᾐ ῦ ἀ ἕ ἀ ῇ
τ  π μα το το τ ς νόσου τ  ν ν παρόν, ὸ ῆ ῦ ῆ ὸ ῦ
σ ζ' α τ  κα  φύλασσε. λαμβάνει γ ρ ο ν ῷ ὐ ὰ ὶ ὰ ὖ
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πνος μ', ταν περ τ  κακ ν ξί  τόδε· ὕ ὅ ὸ ὸ ἐ ῃ
κο κ στι λ ξαι πρότερον· λλ' ν χρε ν ὐ ἔ ῆ ἀ ἐᾶ ὼ

κηλον ε δειν. ν δ  τ δε τ  χρόν  ἕ ὕ Ἢ ὲ ῷ ῷ ῳ
μόλωσ' κε νοι, πρ ς θε ν, φίεμαι ἐ ῖ ὸ ῶ ἐ

κόντα μήτ' κοντα, μήτε τ  τέχν  ἑ ἄ ῳ ῃ
κείνοις μεθε ναι τα τα, μ  σαυτόν θ' μα ῖ ῦ ὴ ἅ
κ μ' ντα σαυτο  πρόστροπον, κτείνας γέν .ἄ ὄ ῦ ῃ
(Sófocles, Filoctetes, 762-773)

Neoptólemo finalmente tem o arco de Apolo em suas mãos. Filoctetes entrega-o antes 

de desmaiar para que o guarde e o proteja. O filho de Poiante sabe que, após o ataque de dor, 

estará mais vulnerável; cairá inconsciente por causa da dor de sua chaga. O desterrado teme 

que as ameaças contidas na narrativa fictícia do falso mercador se concretizem e que os heróis 

gregos enviados para capturá-lo cheguem enquanto ele esteja inconsciente. As ordens ao filho 

de Aquiles são de não ceder em hipótese alguma. Nesse momento, Neoptólemo, pela primeira 

vez na tragédia, tem poder de vida e morte sobre um herói que conheceu seu pai, que está 

incapacitado, prestes a perder a consciência e a entregar-lhe suas armas.

[Neoptólemo] Fica tranquilo quanto as minhas intenções. Não será entregue
exceto a ti e a mim. Entrega-mas com boa sorte.
[Filoctetes] Eis! Toma-o, menino. Reverencia a Inveja,
não se torne uma fonte de desgraças, como aconteceu
a mim e ao que o possuía antes de mim.

[ΝΕ.] Θάρσει προνοίας ο νεκ'. ο  δοθήσεται ὕ ὐ
πλ ν σοί τε κ μοί· ξ ν τύχ  δ  πρόσφερε.ὴ ἀ ὺ ῃ ὲ
[ΦΙ.] δο , δέχου, πα · τ ν Φθόνον δ  πρόσκυσον, Ἰ ὺ ῖ ὸ ὲ
μή σοι γενέσθαι πολύπον' α τά, μηδ' πως ὐ ὅ

μοί τε κα  τ  πρόσθ' μο  κεκτημέν .ἐ ὶ ῷ ἐ ῦ ῳ
(Sófocles, Filoctetes, 774-778)

A necessidade  de  reverenciar  a  deusa  Inveja  a  que  se  refere  Filoctetes,  segundo 

Kamerbeek, é “baseada no medo de represálias por parte dos deuses por causa de felicidade 

excessiva a um mortal” (1980, p. 113). O desterrado está convencido de que seus infortúnios 

decorrem  da  posse  do  arco,  uma  vez  que  Héracles  também  de  posse  do  arco  precisou 

enfrentar os doze trabalhos. A missão, como foi dada por Odisseu, está cumprida. Filoctetes 

está desarmado e à completa mercê de Neoptólemo. O jovem tranquiliza Filoctetes sobre a 

possibilidade  de  o  arco  ser  entregue  a  outra  pessoa.  O  filho  de  Aquiles  está  novamente 

pensando no estratagema depois de ter conhecido o sofrimento e as circunstâncias em que 

Filoctetes  vive  como  desterrado  na  ilha  de  Lemnos.  “Com  efeito,  não  cederá  o  arco  a 

ninguém, nem mesmo a Odisseu” (PUCCI, 2003, p. 249).

Neoptólemo,  então,  utiliza,  como nota  Pucci  (ibidem),  mais  uma vez  o recurso já 

utilizado nos versos 528 e 529 de não expressar com clareza o destino ou objetivo da viagem.
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Ó deuses, que aconteçam-nos estes votos: seja
a viagem próspera e bem sucedida aonde quer que
deus indique e a expedição nos leve.

 θεοί, γένοιτο τα τα ν ν· γένοιτο δὮ ῦ ῷ ὲ
πλο ς ο ριός τε κε σταλ ς ποι ποτ  ῦ ὔ ὐ ὴ ὅ ὲ
θε ς δικαιο  χ  στόλος πορσύνεται.ὸ ῖ ὠ
(Sófocles, Filoctetes, 779-781)

A referência ao deus aqui é ambígua e sugere a vontade divina revelada pela profecia 

de Heleno ao mesmo tempo que preenche uma expectativa de Filoctetes de proteção divina. O 

pé do filho de Poiante começa a gotejar, conforma ele anuncia no verso 784, e o herói teme 

ser abandonado. No verso 789, Filoctetes ordena a Neoptólemo que não fuja:

Tendes diante de ti meu mal. Não fujais de maneira nenhuma!

χετε τ  πρ γμα· μ  φύγητε μηδαμ .Ἔ ὸ ᾶ ὴ ῇ
(Sófocles, Filoctetes, 789)

Filoctetes  continua  com seu  lamento  de  dor,  desejando  que  os  culpados  pelo  seu 

abandono sintam sua dor, até que, no verso 799, dirige-se novamente ao filho de Aquiles, 

dizendo:

Ó filho, ó nobre, joga-me
neste chamado fogo lêmnio
igniza-me, ó nobre, também eu uma vez
o filho de Zeus por essas armas,
que agora guardas, julguei isso digno de fazer.
Que dizes, menino?
Que dizes? Por que silencias? Por onde, filho, divagas?
[Neoptólemo] Sofro há muito tempo, gemendo pelos teus males.

 τέκνον,  γεννα ον, λλ  συλλαβώνὮ ὦ ῖ ἀ ὰ
τ  Λημνί  τ δ' νακαλουμέν  πυρ  ῷ ῳ ῷ ἀ ῳ ὶ

μπρησον,  γεννα ε· κ γώ τοί ποτε ἔ ὦ ῖ ἀ
τ ν το  Δι ς πα δ' ντ  τ νδε τ ν πλων, ὸ ῦ ὸ ῖ ἀ ὶ ῶ ῶ ὅ

 ν ν σ  σ ζεις, το τ' πηξίωσα δρ ν. ἃ ῦ ὺ ῴ ῦ ἐ ᾶ
Τί φ ς, πα ; ῄ ῖ
Τί φ ς; Τί σιγ ς; Πο  ποτ' ν, τέκνον, κυρε ς;ῄ ᾷ ῦ ὤ ῖ
[ΝΕ.] λγ  πάλαι δ  τ π  σο  στένων κακά.Ἀ ῶ ὴ ἀ ὶ ὶ
(Sófocles, Filoctetes, 799-806)

Lemnos era uma ilha vulcânica. Kamerbeek aponta que o “Monte Mosychlos parece 

ter sido um vulcão” (1980, p. 115). Em agonia, Filoctetes pede para ser queimado da mesma 

forma que Héracles. Ainda jovem, Filoctetes auxiliou Héracles a acender o fogo de sua pira 

funerária, ação pela qual recebeu o arco e as flechas de Apolo como retribuição. Da mesma 

forma  agora,  Filoctetes  pede  que  Neoptólemo  faça  o  mesmo  e  receba  assim  o  arco.  A 

comparação estabelecida por Filoctetes entre seu sofrimento e o de Héracles é um indício da 



52

confiança depositada no filho de Aquiles. Em última instância, o herói agonizante, no ápice de 

seu sofrimento,  está  igualando Neoptólemo a si  mesmo em sua infância  (KAMERBEEK, 

1980, p. 115-6). Conforme nota Kamerbeek, há muito provavelmente “uma pausa não muito 

breve antes de 804” (ibidem), que sugere a grande hesitação de Neoptólemo ao considerar a 

confiança crescente depositada em si por Filoctetes à medida que avança seu sofrimento e 

vulnerabilidade.  O arco  que  Neoptólemo agora  tem em mãos,  ainda  segundo Kamerbeek 

(ibidem), simboliza tanto a vitória do sofisma quanto a confiança de Filoctetes. Depois de 

hesitar  responder,  o  jovem finalmente  revela  que  há  muito  sofre  por  ver  o  tormento  do 

desterrado. O uso da expressão  πάλαι pelo jovem no verso 806 é um indício de que sua 

conversão teve início em algum ponto no passado, confirmando a leitura que fazemos das 

falas evasivas e ambíguas de Neoptólemo. Embora haja especulação sobre o assunto, não 

pode-se determinar com certeza a que ponto no decorrer da ação a expressão πάλαι se refere. 

Pucci (2003, p. 251) aponta as especulações de Jebb, que atribui ao recente ataque da doença, 

e Maddalena, que remete ao início da ação.

[Filoctetes] Mas, ó filho, tem coragem, esta crise
vem aguda e rapidamente se vai.
Mas suplico: não me deixes sozinho.
[Neoptólemo] Coragem. Ficaremos. [Filoctetes] Ficarás mesmo? [Neoptólemo] Não 
tenhas dúvida.
[Filoctetes] Não te é necessário jurar, filho.
[Neoptólemo] Não me é permitido partir sem ti.
[Filoctetes] Pega minha mão como garantia. [Neoptólemo] Pego para ficar.

[ΦΙ.] λλ',  τέκνον, κα  θάρσος σχ'· ς δε μοιἈ ὦ ὶ ἴ ὡ ἥ
ξε α φοιτ  κα  ταχε ' πέρχεται.ὀ ῖ ᾷ ὶ ῖ ἀ
λλ' ντιάζω, μή με καταλίπ ς μόνον.Ἀ ἀ ῃ

[ΝΕ.] Θάρσει, μενο μεν. [ΦΙ.]  μενε ς; [ΝΕ.] Σαφ ς φρόνει.ῦ Ἦ ῖ ῶ
[ΦΙ.] Ο  μήν σ' νορκόν γ' ξι  θέσθαι, τέκνον.ὐ ἔ ἀ ῶ
[ΝΕ.] ς ο  θέμις γ' μο στι σο  μολε ν τερ.Ὡ ὐ ἐ ὔ ῦ ῖ ἄ
[ΦΙ.] μβαλλε χειρ ς πίστιν. [ΝΕ.] μβάλλω μενε ν.Ἔ ὸ Ἐ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 807-813)

Mais  uma  vez  Filoctetes  minimiza  as  consequências  que  julga  repulsivas  em sua 

doença e pede a Neoptólemo que não o deixe sozinho, alegando que a parte aguda da crise é 

breve. O maior temor do desterrado é ser abandonado novamente. O filho de Aquiles afirma 

que ficará, que não abandonará o filho de Poiante e acrescenta, novamente de forma ambígua, 

que  não  lhe  é  lícito  partir  sem Filoctetes.  Mesmo  que  o  jovem já  considere  como  uma 

impiedade  abandonar  novamente  o  desterrado,  há  ainda  o  compromisso  com  o  ardil  de 

Odisseu  de  reconduzir  Filoctetes  ao  combate.  Tal  resposta  por  parte  do  filho  de  Aquiles 

garante que o jovem ainda poderá dar continuidade ao plano do filho de Laertes se assim o 
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desejar.

Após seu delírio,  Filoctetes desmaia de dor.  O coro pronuncia um canto lírico em 

honra de Hipnos, o deus do sono, irmão da morte, e convida Neoptólemo, no verso 833, a 

refletir sobre a situação em que se encontra:

Ó filho, vê onde estás,
aonde vais,
qual é, a partir de agora, teu
pensamento. Vê agora.
Ficamos para fazer o quê?
A boa hora, que tudo decide,
uma grande, grande de fato, vitória conquista em um instante.

 τέκνον, ρα πο  στάσ , Ὦ ὅ ῦ ῃ
πο  δ  βάσ ,ῖ ὲ ῃ
π ς δέ σοι τ ντε θεν ῶ ἀ ῦ
φροντίδος. ρ ς δη. Ὁ ᾷ ἤ
Πρ ς τί μένομεν πράσσειν; ὸ
Καιρός τοι πάντων γνώμαν σχων ἴ
<πολύ τι> πολ  παρ  πόδα κράτος ρνυται.ὺ ὰ ἄ
(Sófocles, Filoctetes, 833-838)

Durante a inconsciência de Filoctetes, o coro questiona Neoptólemo sobre como irá 

agir. O momento oportuno ou a boa hora (Καιρός) aqui é pessoalizado. Trata-se, como nos 

informa Pucci (2003, p. 255), do filho mais jovem de Zeus, a quem um amigo de Sófocles, 

Ion de Quios, escreveu um hino. Neoptólemo responde revelando seu pensamento diante do 

coro sobre a possibilidade de dissociar o arco do arqueiro.

Ele nada ouve, eu, entretanto, vejo que a captura
dessas armas é vã se navegarmos sem ele.
Pois dele é a coroa, disse o deus para levá-lo.
Gabar-se de ações incompletas com mentiras é uma desonrosa ofensiva.

λλ' δε μ ν κλύει ο δέν, γ  δ' ρ  ο νεκα θήραν Ἀ ὅ ὲ ὐ ἐ ὼ ὁ ῶ ὕ
τήνδ' λίως χομεν τόξων, δίχα το δε πλέοντες.ἁ ἔ ῦ
Το δε γ ρ  στέφανος, το τον θε ς ε πε κομίζειν. ῦ ὰ ὁ ῦ ὸ ἶ
Κομπε ν δ' ργ' τελ  σ ν ψεύδεσιν α σχρ ν νειδος. ῖ ἔ ἀ ῆ ὺ ἰ ὸ ὄ
(Sófocles, Filoctetes, 839-841)

Neoptólemo toma sua primeira decisão com relação a Odisseu e Filoctetes, mas não 

com total autonomia. O jovem afirma que não bastará apenas o arco. É preciso levar também 

o guerreiro. O filho de Aquiles aqui defende que essa foi a instrução dada pelo deus. É a 

primeira vez que Neoptólemo demonstra algum conhecimento sobre a profecia ou sobre os 

desígnios divinos. Ele está agora insatisfeito com as informações do filho de Laertes e fornece 

essa informação ao coro.  O jovem ainda não emite,  entretanto,  uma opinião própria,  mas 

protege sua decisão sob a sombra da profecia. O dilema do jovem está cada vez mais presente 

no desenvolvimento da tragédia. Depois de conhecer melhor o sofrimento e a situação em que 
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Filoctetes se encontra, o jovem decide não abandoná-lo. Aos poucos, o filho de Aquiles se 

distancia cada vez mais da ideia de enganar e dissimular para conquistar o direito de arrasar 

Ílion e, por consequência, dos desígnios de Odisseu.

O coro tenta  convencer  Neoptólemo a dar  sequência ao plano,  aproveitando-se da 

inconsciência  de  Filoctetes,  e  pede  ao  jovem  que  fale  suavemente,  pois  os  doentes  não 

dormem profundamente e podem ouvir.

Mas, filho, disto um deus tomará conta.
o que me responderes de volta, suave,
suavemente, ó filho, envia o som das palavras.
Porque, de todo doente,
o sono insone é perceptivo.
Mas o melhor que possas,
com efeito, aquilo a que me referi,
aquilo comigo secretamente
Olha como agirás.
Sabes pois do que falo.
Se manténs esse mesmo pensamento dele,
Qualquer sensato pode ver que muitos infortúnios te cairão.

λλά, τέκνον, τάδε μ ν θε ς ψεται·Ἀ ὲ ὸ ὄ
ν δ' ν κ μείβ  μ' α θις, βαιάν μοι, ὧ ἂ ἀ ῃ ὖ

βαιάν,  τέκνον, πέμπε λόγων φάμαν· ὦ
ς πάντων ν νόσ  ε δρακ ςὡ ἐ ῳ ὐ ὴ
πνος ϋπνος λεύσσειν.ὕ ἄ
λλ'  τι δύν  μάκιστον, Ἀ ὅ ᾳ

κε νο <δή> μοι,ῖ
κε νο <μοι> λαθραίωςῖ

ξιδο  πως πράξεις. ἐ ῦ ὅ
Ο σθα γ ρ ν α δ μαι·ἶ ὰ ὃ ὐ ῶ
Ε  τα τ  τούτ  γνώμαν σχεις, ἰ ὐ ᾷ ῳ ἴ
μάλα τοι πορα πυκινο ς νιδε ν πάθη.ἄ ῖ ἐ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 843-854)

O coro, nesse trecho dúbio, desaprova a postura e o questionamento de Neoptólemo, 

preferindo que o jovem atenha-se ao plano. Entende-se que o coro de marinheiros supõe que, 

se os deuses querem que Filoctetes esteja presente em Troia, o próprio deus providenciará que 

isso ocorra e o jovem deve limitar suas ações a levar ou entregar o arco. É interessante a 

possibilidade que os mirmidões, nessa tragédia, têm de questionar seu líder, Neoptólemo, o 

que pode ser visto como ainda mais um indício da juventude do filho de Aquiles. É preciso ter 

cuidado para que Filoctetes, que está inconsciente, não ouça o que estão debatendo. O plano a 

que o coro se refere é o mencionado anteriormente, tomar o arco e partir. O anúncio feito pelo 

coro nos versos finais do trecho remete à aporia que pode ser facilmente prevista caso o 

jovem realmente adira às ideias que concebera há pouco sobre a necessidade de levar também 

Filoctetes junto com o arco.
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O vento está favorável, filho favorável.
O homem de olhos fechados e sem auxílio
Está estendido como para a noite12.
Sono sem medo e bom,
nem a mão, nem o pé, nem nenhum membro controla,
mas está como alguém sem sentidos no Hades jazendo
Olha, vê se coisas oportunas
pronuncias. O que é fácil entender,
ao meu pensamento, menino, é a tarefa
que não causa o maior medo!

Ο ρός τοι, τέκνον, ο ρος· -ὖ ὖ ἁ
ν ρ δ' νόμματος, ο δ' χων ρωγάν, ὴ ἀ ὐ ἔ ἀ

κτέταται νύχιος, – ἐ
δε ς πνος σθλός, –ἀ ὴ ὕ ἐ

ο  χερός, ο  ποδός, ο  τινος ρχων, ὐ ὐ ὔ ἄ
λλά τις ς ίδ  πάρα κείμενος. ἀ ὡ Ἀ ᾳ
ρα, βλέπ' ε  καίρια Ὅ ἰ

φθέγγ · τ  δ' λώσιμον ῃ ὸ ἁ
μ  φροντίδι, πα , πόνος ἐ ᾷ ῖ
 μ  φοβ ν κράτιστος. ὁ ὴ ῶ

(Sófocles, Filoctetes, 855-863)

O coro continua tentando convencer o filho de Aquiles a utilizar a oportunidade que se 

apresenta. Filoctetes está completamente vulnerável, sem poder enxergar nem se mexer, e, 

com  isso,  fica  fácil  para  Neoptólemo  completar  o  sofisma  proposto  por  Odisseu,  seja 

abandonando de fato o filho de Poiante na ilha, seja privando-lhe de seu arco. Sem apreciar o 

dilema enfrentado por Neoptólemo, o coro pressiona o jovem para que conquiste a vitória que 

está agora tão próxima, afastando qualquer problema que certamente recairá sobre todos caso 

não consigam cumprir a missão. A insistência para que Neoptólemo aja em segredo também é 

importante, visto que, dessa forma, o coro colabora para que o jovem mantenha-se na esfera 

de influência de Odisseu e impõe obstáculos à emancipação do filho de Aquiles. Neoptólemo, 

entretanto, não é mais o mesmo,

como revela o mesodo, e consequentemente a missão mudou. Pragmatismo agora não 
é a sua principal preocupação. O coro continua a pensar na missão como uma caçada;  
sua ênfase é na captura, não tanto do homem quanto de suas armas. Está perfeitamente 
alinhado com as  instruções de Odisseu a Neoptólemo no prólogo como se tivesse 
ouvido  a  conversa  de  que  ele  deve  roubar  a  arma.  Mas  Neoptólemo,  agora  se 
sobrepondo a Odisseu, e por isso seu próprio coro, mudou a natureza da disputa em 
uma em que as palavras que sugerem a caça e captura estão completamente fora do 
lugar. Sua hesitação não tem origem no medo. Falta de coragem não é a questão. Na 
verdade, uma forma mais ousada de coragem é agora necessária. (AUSTIN, 2011, p. 
132-3)

O jovem,  em seguida,  percebendo  que  Filoctetes,  aos  poucos,  está  recuperando  a 

consciência, demonstra impaciência com seus subordinados e, interrompendo-os, ordena que 

12 Como para dormir durante a noite.
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calem-se:

Ordeno que vos calai e que não vos afasteis da razão.
Pois o homem move os olhos e ergue a cabeça.

Σιγ ν κελεύω, μηδ' φεστάναι φρεν ν.ᾶ ἀ ῶ
κινε  γ ρ ν ρ μμα κ νάγει κάρα.ῖ ὰ ἁ ὴ ὄ ἀ
(Sófocles, Filoctetes, 865-866)

O jovem está se revelando, assumindo uma postura própria que não foi vista ainda 

nesta tragédia.  A hesitação do jovem continua a crescer com as comoventes palavras que 

Filoctetes pronuncia recuperando-se de sua crise e percebendo que o jovem não o abandonou:

Ó luz que sucede ao sono, inesperado cuidado
destes estranhos, além de qualquer esperança.
Pois nunca, ó menino, poderia ter pensado
que suportarias piedosamente esta minha miséria,
que ficarias e me ajudarias.
Certamente os atridas não resistiram bem
assim isso suportar, bravos generais.
Mas, pois a natureza nobre e proveniente de nobres,
ó filho, é a tua, tudo isso com facilidade
toleraste, repleto de urros e maus odores.
E agora, deste mal, parece
algum alívio haver, com efeito um repouso, filho,
tu mesmo me pega, tu me põe em pé, filho,
para que, quando estiver finalmente livre do sofrimento,
embarquemos e naveguemos sem demora.

 φέγγος πνου διάδοχον, τό τ' λπίδωνὮ ὕ ἐ
πιστον ο κούρημα τ νδε τ ν ξένων.ἄ ἰ ῶ ῶ

ο  γάρ ποτ',  πα , το τ' ν ξηύχησ' γ ,ὐ ὦ ῖ ῦ ἂ ἐ ἐ ὼ
τλ ναί σ' λειν ς δε τ μ  πήματα ῆ ἐ ῶ ὧ ἀ ὰ
με ναι παρόντα κα  ξυνωφελο ντά μοι. ῖ ὶ ῦ
Ο κουν τρε δαι το τ' τλησαν ε φόρως ὔ Ἀ ῖ ῦ ἔ ὐ
ο τως νεγκε ν, γαθο  στρατηλάται. ὕ ἐ ῖ ἁ ὶ

λλ' ε γεν ς γ ρ  φύσις κ ξ ε γεν ν,Ἀ ὐ ὴ ὰ ἡ ἀ ὐ ῶ
 τέκνον,  σή, πάντα τα τ' ν ε χερε  ὦ ἡ ῦ ἐ ὐ ῖ

θου, βο ς τε κα  δυσοσμίας γέμων. ἔ ῆ ὶ
Κα  ν ν πειδ  το δε το  κακο  δοκε  ὶ ῦ ἐ ὴ ῦ ῦ ῦ ῖ
λήθη τις ε ναι κ νάπαυλα δή, τέκνον, ἶ ἀ
σύ μ' α τ ς ρον, σύ με κατάστησον, τέκνον, ὐ ὸ ἆ
ν', νίκ' ν κόπος μ' παλλάξ  ποτέ, ἵ ἡ ἂ ἀ ῃ
ρμώμεθ' ς να ν μηδ' πίσχωμεν τ  πλε ν.ὁ ἐ ῦ ἐ ὸ ῖ

(Sófocles, Filoctetes, 867-881)

Filoctetes,  ao  acordar,  é  tomado  de  surpresa  ao  perceber  que  Neoptólemo  não  o 

abandonou.  O  desterrado  surpreende-se  que  o  jovem  tenha  resistido  aos  repugnantes 

sofrimentos que os atridas não puderam suportar e por causa dos quais decidiram abandoná-

lo.  Novamente  o  filho  de  Poiante,  retomando  a  dicotomia  que  aparece  desde  o  prólogo, 

menciona a natureza nobre do jovem associando-a à coragem, valentia e nobreza de seu pai,  

Aquiles, em oposição àqueles que foram responsáveis pelo seu abandono, como Agamêmnon, 
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Menelau e Odisseu. Blundell comenta que “Essa descrição dos atridas pode ser meramente 

sarcástica  (cf.  447)  ou  pode  explorar  a  ambiguidade  de  γαθός  ('Eles  podem  ser  bonsἀ  

guerreiros, mas não são bons homens').” (1991, p. 205). Austin faz uma ressalva importante 

acerca da natureza nobre a que se refere Filoctetes. “(...) em Homero, nenhum homem era 

mais  real  que  eles.”  (2011,  p.  135).  Não  é  apenas  a  linhagem  nobre  que  garante  que 

Agamêmnon e Menelau hajam de maneira nobre. Austin, nesse ponto (ibidem), argumenta 

que a culpa do abandono de Filoctetes não pode ser atribuída à linhagem dos atridas, mas ao 

próprio Filoctetes. Agamêmnon e Menelau, como líderes da nobreza grega, não poderiam não 

avançar a expedição. Embora Austin defenda que a compaixão não desempenhasse um papel 

tão grande na ética heroica em Homero como a implacabilidade,  não é  possível  eximir a 

linhagem atrida da culpa das condições em que deixaram Filoctetes em Lemnos.  Serviria 

como exemplo de piedade e compaixão entre heróis, por exemplo, o episódio em que Príamo 

implora pelo cadáver de Heitor. Austin ainda nos chama atenção para que o caráter nobre que 

Filoctetes atribui a Neoptólemo deve-se na verdade à incapacidade do jovem de agir e decidir-

se.  A permanência  do  filho  de  Aquiles  durante  a  inconsciência  do  desterrado  deve-se 

puramente a sua incapacidade de decidir-se a agir, a sua hesitação sobre como proceder e não 

por nobreza de caráter. O comentário de surpresa proferido por Filoctetes pela permanência 

do jovem e a comparação da atitude do rapaz com as atitudes dos reis gregos estimula ainda 

mais  Neoptólemo  a  afastar-se  do  plano  de  Odisseu.  Austin  comenta  que  “A pessoa  que 

Filoctetes toma como um homem nobre é um velhaco que ainda se comporta como é exigido 

pelo seu papel na conspiração.” (2011, p. 135). Filoctetes não é, entretanto, completamente 

inocente  em  sua  argumentação,  apesar  de  certamente  ser  completamente  vítima  na 

circunstância em que se encontra. O herói desterrado utiliza todos os recursos de que dispõe 

para atrelar o filho de Aquiles ao seu resgate, afastando-o com seus predicados de boa parte 

dos membros do exército grego e caracterizando-o como alguém tão nobre que surpassaria a 

todos. Aderindo ao resgate de Filoctetes, Neoptólemo, segundo o próprio Filoctetes, o jovem 

será reconhecido como mais nobre que os mais nobres entre os gregos. Fará parte de um 

seleto grupo entre os quais se encontram heróis como Aquiles e Nestor.

A  seguir,  Neoptólemo  e  Filoctetes  conversam  sobre  partir.  O  jovem  garante  a 

Filoctetes que é chegada a hora de embarcar. Há uma troca rápida sobre quem deve ajudar 

Filoctetes a levantar-se. Receoso de que os mirmidões enjoem rapidamente das exalações de 

sua chaga, o filho de Poiante pede que o próprio Neoptólemo o ajude.
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Alegro-me vendo-te além do que esperava
sem dor, vendo a luz e respirando ainda.
Pois teus sintomas eram como os dos mortos
pelos tormentos que pareciam te afligir.
Agora levanta-te a ti mesmo. Se te agrada mais,
esses aqui te ajudarão, pois não há hesitação diante da chaga
uma vez que decidimos agir assim.

λλ' δομαι μέν σ' ε σιδ ν παρ' λπίδα Ἀ ἥ ἰ ὼ ἐ
νώδυνον βλέποντα κ μπνέοντ' τι· ἀ ἀ ἔ
ς ο κέτ' ντος γ ρ τ  συμβόλαιά σου ὡ ὐ ὄ ὰ ὰ

πρ ς τ ς παρούσας ξυμφορ ς φαίνετο. ὸ ὰ ὰ ἐ
Ν ν δ' α ρε σαυτόν· ε  δέ σοι μ λλον φίλον, ῦ ἶ ἰ ᾶ
ο σουσί σ' ο δε· το  πόνου γ ρ ο κ κνος,ἴ ἵ ῦ ὰ ὐ ὄ

πείπερ ο τω σοί τ' δοξ' μοί τε δρ ν.ἐ ὕ ἔ ἐ ᾶ
(Sófocles, Filoctetes, 882-888)

O filho de Aquiles alegra-se ao ver Filoctetes recuperado de sua crise. De acordo com 

Neoptólemo, não há hesitação para agir e enfrentar as penúrias de Filoctetes por parte dos 

mirmidões, se assim os heróis decidirem. O purulento, em sua humilhante miséria, demonstra 

seus  pudores  em  relação  a  sua  chaga,  ao  dizer  que  não  quer  que  os  marinheiros  de 

Neoptólemo tenham muito contato consigo, uma vez que provavelmente terão de suportá-lo 

durante mais tempo na nau.

Obrigado, ó menino, e me erga, como pensas.
Deixa os marinheiros para que não sofram com o terrível
odor sem necessidade. Pois, na nau,
haverá abundância de sofrimento para os que ficarem comigo.

Α ν  τάδ',  πα , καί μ' παιρ', σπερ νοε ς·ἰ ῶ ὦ ῖ ἔ ὥ ῖ
τούτους δ' ασον, μ  βαρυνθ σιν κακ  ἔ ὴ ῶ ῇ

σμ  πρ  το  δέοντος· ο π  νη  γ ρ ὀ ῇ ὸ ῦ ὑ ὶ ὶ ὰ
λις πόνος τούτοισι συνναίειν μοί.ἅ ἐ

(Sófocles, Filoctetes, 889-892)

O guerreiro eleva Neoptólemo acima de seus mirmidões com a premissa de que o 

jovem filho de Aquiles teria  mais resistência  aos males  da chaga.  Filoctetes  efetivamente 

posiciona o jovem, através de predicações sutis, entre os mais nobres dos gregos por causa de 

sua aparente decisão de resgate. Assim que Filoctetes levanta-se e prepara-se para embarcar, 

Neoptólemo manifesta abertamente sua hesitação no verso 895: “Ai ai! Que poderia fazer a 

partir de agora?” (Παπα · τί δ τ' < ν> δρ μ' γ  το νθένδε γε;) (Sófocles, ῖ ῆ ἂ ῷ ἐ ὼ ὐ Filoctetes, 895).

Knox nota que essa “não é uma exclamação ordinária; é o mesmo grito de agonia que 

ouvimos Filoctetes urrar em seu tormento. A agonia de Neoptólemo é igualmente grande, mas 

é mental” (1964, p. 132). O crítico também nota que o filho de Aquiles não pergunta por seu 

próximo passo, mas por sua atitude por todo o futuro, uma vez que mais cedo ou mais tarde, 

Filoctetes  descobrirá  o seu destino e  o embuste.  Trata-se de  um momento importante  no 
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desenvolvimento do jovem filho de Aquiles que percebe agora que suas ações e decisões o 

marcarão para toda sua vida. Da mesma forma que Filoctetes lembra do abandono dos atridas, 

dos feitos heroicos de Aquiles, dos sábios conselhos de Nestor ou dos comentários de Tersites. 

Poucas  horas  antes,  Neoptólemo  estava  livre  de  quaisquer  decisões  como  essa  e,  mais 

importante,  o  jovem  desconhecia  a  força  da  relação  entre  ação  e  reputação.  Sua  vida, 

experiência e reputação, até ser trazido nessa missão por Odisseu, era marcada apenas pela 

herança de Aquiles. Agora, durante essa sua primeira incursão no mundo adulto, entretanto, 

Neoptólemo descobre que suas próprias decisões terão reflexo em seu futuro e que suas ações 

durante uma pequena parte do tempo, mesmo durante menos que um dia, ainda que possam 

ser alterada futuramente, deixarão uma marca em seu passado e afetarão as possibilidades de 

ações futuras do jovem, como é o caso de Filoctetes, Odisseu e tantos outros heróis gregos 

que não podem fugir ou libertar-se de suas decisões passadas e suas sérias consequências. O 

dilema e  a  hesitação  do jovem surgem no conflito  entre  a  noção de  hierarquia  militar  e 

obediência a seu comandante e a autonomia e justiça. Dentro da hierarquia militar na qual 

Neoptólemo almeja distinção, a obediência às ordens dos comandantes é fundamental para o 

funcionamento da máquina de guerra, como o próprio jovem expressa no verso 93 e seguinte 

em que admite temer ser reconhecido entre os gregos como um traidor. Roisman comenta o 

voto dos efebos, “(...) jurado ao término do treinamento militar, em que os jovens soldados 

(efebos) prometiam obedecer seus comandantes e os governantes do país, contanto que suas 

ordens fossem 'justas'” (2005, p. 73, grifo da autora). Tal juramento, entretanto, tem seus mais 

antigos registros no século IV, isto é, posteriormente a Sófocles, conforme lembra a autora em 

nota, tornando incerta a existência do juramento já na época de produção de Filoctetes.
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A escolha de Neoptólemo como transição para a maturidade

A decisão é um momento importante também no desenvolvimento da tragédia, pois é a 

primeira vez que o jovem Neoptólemo admite diante de Filoctetes sua indecisão. Esse verso 

marca o início da revelação do sofisma de Odisseu a Filoctetes na esticomitia que se segue. O 

jovem está superando sua ansiedade e o sofrimento que sente por estar enganando um homem 

em situação tão vulnerável. Filoctetes, então, questiona-o:

[Filoctetes] Que há, ó menino? Aonde divagas com essas palavras?
[Neoptólemo] Não sei para onde voltar a palavra impossível.
[Filoctetes] Estás atônito? Não digas isso, ó filho.
[Neoptólemo] Mas, nesse estágio, já me acomete este sofrimento.
[Filoctetes] Não é que o asco da chaga te
persuadiu a não mais me levar na nau?
[Neoptólemo] Tudo causa asco quando, da própria natureza
apartado, se faz algo impróprio.
[Filoctetes] Mas nada fora do teu gerador com efeito
fazes nem dizes ajudando um homem nobre.
[Neoptólemo] Indecente revelar-me-ei! Há muito tempo isso me aflige.

[ΦΙ.] Τί δ' στιν,  πα ; πο  ποτ' ξέβης λόγ ; ἔ ὦ ῖ ῖ ἐ ῳ
[ΝΕ.] Ο κ ο δ' π  χρ  τ πορον τρέπειν πος. ὐ ἶ ὅ ῂ ὴ ἄ ἔ
[ΦΙ.] πορε ς δ  το  σύ; μ  λέγ',  τέκνον, τάδε. Ἀ ῖ ὲ ῦ ὴ ὦ
[ΝΕ.] λλ' νθάδ' δη το δε το  πάθους κυρ . Ἀ ἐ ἤ ῦ ῦ ῶ
[ΦΙ.] Ο  δή σε δυσχέρεια το  νοσήματοςὐ ῦ

παισεν στε μή μ' γειν ναύτην τι; ἔ ὥ ἄ ἔ
[ΝΕ.] παντα δυσχέρεια, τ ν α το  φύσινἍ ὴ ὑ ῦ

ταν λιπών τις δρ  τ  μ  προσεικότα. ὅ ᾷ ὰ ὴ
[ΦΙ.] λλ' ο δ ν ξω το  φυτεύσαντος σύ γεἈ ὐ ὲ ἔ ῦ
δρ ς ο δ  φωνε ς, σθλ ν νδρ' πωφελ ν.ᾷ ὐ ὲ ῖ ἐ ὸ ἄ ἐ ῶ
[ΝΕ.] Α σχρ ς φανο μαι· το τ' νι μαι πάλαι.ἰ ὸ ῦ ῦ ἀ ῶ
(Sófocles, Filoctetes, 896-906)

Estando o filho de Aquiles pronto para concluir o engano e ambos prontos para partir 

para a nau, a angústia do jovem torna-se insuportável, levando-lhe a revelar gradualmente sua 

aporia.  Isso  “coloca  em  evidência  a  resistência  interna  que  Neoptólemo  deve  superar” 

(PUCCI, 2003, p. 261). Kamerbeek descreve o quão próximo o jovem encontra-se de realizar 

sua missão:

O arco está em seu poder. A confiança de Filoctetes nele é tão completa que ele nem 
mesmo pede pelo arco de volta. Neoptólemo deve apenas levá-lo até a praia e entregá-
lo para Odisseu. Odisseu providenciará o restante. Ele terá cumprido sua tarefa. Mas 
sua verdadeira pena pelo sofredor (claramente vemos que a cena da crise é central 
para o curso da ação, um curso indissoluvelmente intrincada com a evolução na mente 
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de Neoptólemo) o faz profundamente consciente do caráter vergonhoso do engodo, 
tão distante de sua própria φύσις (…). (1980, p. 128)

Neoptólemo não consegue revelar sua participação e as intenções do plano de Odisseu 

de pronto. Sua indecisão e dificuldade em agir de forma determinante ainda transparece. O 

jovem  não  sabe  para  onde  voltar  (τρέπειν)  sua  palavra,  sem  saber  como  começar  sua 

confissão já acometido pela aporia. A dependência e vulnerabilidade de Filoctetes desarmado 

é tão grande que o desterrado questiona se o jovem não teria sido acometido pelo nojo de sua 

chaga,  como  aconteceu  anteriormente  com os  comandantes  gregos  e,  para  o  espanto  de 

Filoctetes, Neoptólemo responde que qualquer ação causa nojo, uma vez que se age de forma 

diferente  do  que  permite  sua  própria  natureza.  Pela  primeira  vez,  Filoctetes  percebe  a 

possibilidade de que Neoptólemo não esteja em total comunhão com os valores aquilianos e 

insiste que resgatá-lo em nada contrariaria tais valores. Neoptólemo há tempo sofre, conforme 

diz  no  verso  906,  um  verso  dirigido  a  si  mesmo,  com  seu  afastamento  da  natureza 

supostamente  herdada de  seu pai,  isto  é,  com o engodo de  Odisseu  do qual  revelará  ter 

tomado parte. Filoctetes tomar-lo-ia como alguém digno de reprovação. O mesmo herói que 

tanto  elogiou-o,  aproximando  suas  ações  nobres  das  de  Aquiles,  agora  irá  revelar  sua 

reprovação. Pucci comenta que existe um paralelo no uso do verbo νι μαι por Neoptólemoἀ ῶ  

no verso 906 e o verbo νι σθαιἀ ᾶ  por Filoctetes, no verso 283, de forma

absoluta, no infinitivo, sem artigo (…). Aqui a palavra, que, no verso 283, designava o 
tormento de Filoctetes abandonado e ferido, é adotada por Neoptólemo para expressar 
sua dor espiritual. A analogia entre as duas angústias se alarga implicando uma figura 
maior, a angustia de Filoctetes diante de seu exílio em Lemnos. O leitor pode sondar 
os  efeitos  que  emanam desse  paralelo  mais  vasto  e  entender  que  Neoptólemo se 
expulsou de sua natureza ética (PUCCI, 2005, p. 263).

Filoctetes  percebe  que  seu  resgate  está  em  risco  e  que  o  jovem  revelará  algo 

importante, e cogita a possibilidade mais presente e que mais o assola: ser novamente traído e 

abandonado. Antes de dar início à revelação, Neoptólemo, com sua hesitação, faz com que 

Filoctetes insista com o jovem.

[Filoctetes] Certamente não pelo que fazes, mas pelo que dizes, hesito.
[Neoptólemo] Ó Zeus! que farei? Duplamente serei tomado por mau,
escondendo o que não se deve e dizendo as mais reprováveis das palavras.
[Filoctetes] Este homem, se não entendo mal,
tendo me traído, parece, e abandonado, prepara-se para partir.
[Neoptólemo] Não te abandono, pelo contrário, muito dolorosamente
envio-te. Há muito tempo isso me aflige.
[Filoctetes] Que dizes, ó filho? Assim não compreendo.

[ΦΙ.] Ο κουν ν ο ς γε δρ ς· ν ο ς δ' α δ ς κν . ὔ ἐ ἷ ᾷ ἐ ἷ ὐ ᾷ ὀ ῶ
[ΝΕ.]  Ζε , τί δράσω; δεύτερον ληφθ  κακός, Ὦ ῦ ῶ
κρύπτων θ'  μ  δε  κα  λέγων α σχιστ' π ν; ἃ ὴ ῖ ὶ ἴ ἐ ῶ
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[ΦΙ.] ν ρ δ', ε  μ  'γ  κακ ς γνώμην φυν, Ἁ ὴ ὅ ἰ ὴ ὼ ὸ ἔ
προδούς μ' οικε κ κλιπ ν τ ν πλο ν στελε ν. ἔ ἀ ὼ ὸ ῦ ῖ
[ΝΕ.] Λιπ ν μ ν ο κ γωγε, λυπηρ ς δ  μ  ὼ ὲ ὐ ἔ ῶ ὲ ὴ
πέμπω σε μ λλον, το τ' νι μαι πάλαι. ᾶ ῦ ἀ ῶ
[ΦΙ.] Τί ποτε λέγεις,  τέκνον; ς ο  μανθάνω. ὦ ὡ ὐ
(Sófocles, Filoctetes, 907-914)

O filho de Aquiles ignora a fala do desterrado no verso 907 e invoca, em meio a sua 

aporia, Zeus. Há divergência sobre o entendimento de δεύτερον nesse contexto. Se entendido 

como “uma segunda vez”, como fazem Webster e Cerri, se poderia determinar que a primeira 

teria  sido quando aceitou o sofisma de Odisseu e  o segundo momento,  conforme propõe 

Webster (2002, p. 125) seria quando da revelação do plano a Filoctetes. Optamos pela leitura 

de Lloyd-Jones e Jebb, isto é, Neoptólemo será duplamente tomado como mau, tanto pelo que 

oculta,  quanto pelo que diz.  Filoctetes,  em uma fala quase fora do diálogo, começando a 

perceber uma distância entre ele e Neoptólemo, muda o tratamento usualmente dado ao jovem 

e o chama de “este homem” no verso 910.

[Neoptólemo] Nada te esconderei. Pois é-te preciso navegar para Troia
para os Aqueus e a expedição dos Atridas
[Filoctetes] Ai de mim. Que disseste? [Neoptólemo] Não lamentes antes de teres 
entendido.
[Filoctetes] Que tipo de entendimento? Que pensas fazer de mim?
[Neoptólemo] Primeiro salvar-te desse mal, depois
ir junto contigo arrasar as planícies de Troia.
[Filoctetes] E isso realmente pensas fazer? [Neoptólemo] Muito forte
é a necessidade disso. E não te irrites ao ouvir.
[Filoctetes] Estou perdido. Desgraçado. Traído. Que, ó estranho,
me fizeste? Devolve-me rápido as armas.
[Neoptólemo] Não é possível. Pois o justo e o interesse
fazem-me obedecer os que comandam.

[ΝΕ.] Ο δέν σε κρύψω· δε  γ ρ ς Τροίαν σε πλε νὐ ῖ ὰ ἐ ῖ
πρ ς το ς χαιο ς κα  τ ν τρειδ ν στόλον.ὸ ὺ Ἀ ὺ ὶ ὸ Ἀ ῶ
[ΦΙ.] Ο μοι, τί ε πας; [ΝΕ.] Μ  στέναζε πρ ν μάθ ς.ἴ ἶ ὴ ὶ ῃ
[ΦΙ.] Πο ον μάθημα; τί με νοε ς δρ σαί ποτε; ῖ ῖ ᾶ
[ΝΕ.] Σ σαι κακο  μ ν πρ τα το δ', πειτα δ  ῶ ῦ ὲ ῶ ῦ ἔ ὲ
ξ ν σο  τ  Τροίας πεδία πορθ σαι μολών. ὺ ὶ ὰ ῆ
[ΦΙ.] Κα  τα τ' ληθ  δρ ν νοε ς; [ΝΕ.] Πολλ  κρατε  ὶ ῦ ἀ ῆ ᾶ ῖ ὴ ῖ
τούτων νάγκη· κα  σ  μ  θυμο  κλύων. ἀ ὶ ὺ ὴ ῦ
[ΦΙ.] πόλωλα τλήμων, προδέδομαι. Τί μ',  ξένε,Ἀ ὦ
δέδρακας; πόδος ς τάχος τ  τόξα μοι. ἀ ὡ ὰ
[ΝΕ.] λλ' ο χ ο όν τε· τ ν γ ρ ν τέλει κλύεινἈ ὐ ἷ ῶ ὰ ἐ
τό τ' νδικόν με κα  τ  συμφέρον ποε . ἔ ὶ ὸ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 915-926)

O jovem promete revelar tudo, mas omite quem é o idealizador do encontro dos dois. 

Estando Filoctetes sem seu arco, as revelações do filho de Aquiles em nada prejudicam o 

sofisma original de Odisseu. Nesse sentido, a revelação do jovem serve ao propósito egoísta 

de  aliviar  sua  angústia  sem  comprometer  em  nada  sua  própria  situação.  Neoptólemo 
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finalmente  revela  diretamente  que  é  preciso  (δεῖ)  que  Filoctetes  junte-se  novamente  à 

expedição  grega  agora  em  Troia  e  tenta  explicar,  diante  da  justificada  resistência  do 

desterrado, em seguida, o que acontecerá lá. Blundell (1991, p. 207) nota que Neoptólemo, 

depois de tentar afastar-se do sofisma de Odisseu ao revelar o plano a Filoctetes, volta a 

adotar uma postura similar a do filho de Laertes despessoalizando a razão pela qual Filoctetes 

deve retornar a Troia e ao exército grego. Knox vai mais longe ao chamar Neoptólemo de “um 

degenerado filho de seu pai, um graduado digno da escola de dissimulação e traição” (KNOX, 

1964, p. 133). Entre as promessas estão a salvação deste mal presente, isto é, o abandono na 

ilha de Lemnos ou a cura da doença que assola Filoctetes, ambos podem ser entendidos sem 

serem mutuamente exclusivos, e a tomada da cidade. A promessa de cura da chaga é novidade 

aqui  e  revelaria  que  Neoptólemo poderia  ter  alguma  informação  sobre  a  profecia  como, 

conforme pode-se perceber ao final da tragédia, logo antes da entrada de Héracles, de fato 

tem. Mesmo com o pedido de Neoptólemo para que o filho de Poiante não se revolte com as 

informações, Filoctetes imediatamente entende-se como desgraçado e exige suas armas de 

volta, o que é recusado pelo filho de Aquiles que alega estar obedecendo ordens por causa da 

justiça  e  conveniência  da situação.  Neoptólemo ainda  está  convencido da necessidade  de 

conduzir Filoctetes a Troia e nega a devolução do arco alegando que é justo e conveniente, 

isto é, vantajoso que ambos retomem ao combate. O filho de Aquiles considera que a situação 

é conciliável. Em Ílion, está a solução do mal de Filoctetes e a grande glória de arrasar a 

cidadela.  O  jovem,  nessa  tentativa  de  persuadir  abertamente  o  filho  de  Poiante,  tenta 

ambiciosamente conquistar o que pode ser entendido como sua idealização de vitória total: 

cumprir a missão de reconduzir Filoctetes e as armas de Apolo de volta aos combates em 

Troia sem em momento algum, nesse caso, reparando o ardil inicial, aderir a qualquer forma 

de  desvio  da  ética  de  sua  infância.  O desejo  expresso  por  Neoptólemo nesse  ponto  não 

concede, isto é, não abre mão de nada, nem do conjunto de valores pelos quais inicialmente 

resistiu a proposta de Odisseu, nem das glórias e vantagens que espera alcançar na tomada de 

Troia.  O jovem ambiciosa e inocentemente espera realizar todas as suas expectativas sem 

nenhuma frustração em seus desejos. Até agora, a única decisão de Neoptólemo que realmente 

o comprometeu foi tomar parte no sofisma proposto por Odisseu. Depois disso, todas suas 

ações e palavras foram ambíguas o suficiente para não comprometer ainda mais o jovem. Se, 

em  Édipo Tirano,  encontramos as consequências das decisões e ações tomadas por Édipo 

muito tempo antes dos eventos que se desenvolvem na tragédia,  aqui vemos Neoptólemo 
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tomando decisões que o afetarão futuramente. A consciência da importância dessas decisões e 

de  suas  consequências  é  a  principal  razão  pela  qual  o  jovem  filho  de  Aquiles  hesita. 

Neoptólemo hesita em decidir porque percebe que cada escolha limita suas opções futuras e 

gera consequências. Esse é o principal aprendizado do jovem nessa tragédia, a percepção e o 

entendimento  das  consequências  de  suas  decisões.  Em um tom quase  infantil,  o  filho  de 

Aquiles pede que Filoctetes não se irrite com o que está lhe revelando, o que sugere a falta de 

experiência do jovem no mundo adulto. Cogitar a hipótese de que um herói na situação de 

Filoctetes receba com tranquilidade as informações que agora lhe são ofertadas é um indício 

do  descompasso  e  do  quanto  o  jovem  ainda  precisa  aprender.  Essa  preocupação  de 

Neoptólemo com os  sentimentos  e  pensamentos  de  Filoctetes  revela  que  o  jovem,  nesse 

ponto, já entende empaticamente que suas ações e decisões podem ser a causa do sofrimento 

alheio. O filho de Aquiles demonstra uma preocupação além da que vimos no prólogo em que 

parece importar-se apenas com sua própria fama. 

No verso 923, Filoctetes, exigindo a devolução de suas armas, recua do tratamento 

mais  afetivo  dado  a  Neoptólemo  anteriormente  (πα  e  τέκνον)  e  adota  o  tratamentoῖ  

estrangeiro  (ξένε)  para  se  referir  ao  jovem,  sinalizando  sua  perda  de  confiança  e 

distanciamento.  Esse  é  um sinal  da  quebra  de  confiança  em Neoptólemo.  Filoctetes,  um 

representante dos antigos heróis gregos, tinha total confiança no filho de um de seus pares ao 

ponto  de  confiar-lhe  suas  próprias  armas,  que  são  seu  único  meio  de  subsistência  nas 

condições  em  que  se  encontra.  Neoptólemo  possivelmente  ressente-se  dessa  quebra  no 

vínculo  que  vinha  criando,  vínculo  esse  que  foi  responsável  por  profundas  mudanças  no 

pensamento do jovem. Foi  através  do vínculo estabelecido com Filoctetes  que o filho de 

Aquiles aprendeu ou evoluiu seu pensamento o suficiente para decidir arriscar a afastar-se dos 

desígnios  de Odisseu.  O risco que corre agora é de não ser reconhecido como digno por 

nenhum dos  adultos  com quem tem interagido  recentemente.  Embora  o  plano  não esteja 

totalmente comprometido com as revelações comedidas que faz a Filoctetes, sua ousadia cria 

um impasse entre comandante e comandado. A partir de agora, lemos um longo silêncio de 

Neoptólemo.

Ó fogo, tu, completo terror e vilania
mais odioso que terrível ardil, assim me enganaste
e me traíste. Não tens vergonha me vendo
assim prostrado, teu suplicante, ó funesto!
Roubaste-me a vida tomando o arco.
Devolve! Suplico-te, devolve, por favor, filho.
Pelos deuses pátrios, não me tires a vida.
Ai de mim, desgraçado. Mas não me dizes nada mais,
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Como se jamais fosse soltá-las, ele desvia o olhar.
Ó baias, ó promontórios, ó companhias
das feras da montanha, ó pedras alcantiladas,
a vós, pois não sei a que outro me dirigir,
choro a vós sempre presente
que esse feito fez-me do filho de Aquiles!
Tendo jurado me levar para casa, conduz-me a Troia,
oferecendo a mão direita, o meu arco
sagrado de Héracles, filho de Zeus, tomou
e quer exibi-los aos argivos.
Leva-me pela força, como se tivesse capturado um homem forte,
sem saber que mata um defunto ou a sombra de um fumo,
um fantasma! Se tivesse força,
não  me  tomaria,  nem  mesmo  nessa  situação  em  que  estou,  se  não  tivesse  me 
enganado.
Agora desafortunado fui enganado. Que devo fazer?
Devolve! Sê agora tu mesmo.
Que dizes? Calas? Nada sou, miserável.
Ó forma pétrea de dupla entrada, novamente de novo,
entro em ti desarmado, sem alimento,
secarei só nesta caverna,
nem ave voadora, nem fera da montanha
com essas flechas matando, mas eu mesmo, miserável,
morto, fornecerei alimento àqueles de quem antes me alimentava
e os que antes caçava agora caçarão.
Com morte pagarei pelas mortes, miserável,
por causa de quem nada de mal parece saber.
Tomara que tu morras; Não ainda. Antes gostaria de saber se 
mudarás de ideia. Se não, que morras miseravelmente!

 π ρ σ  κα  π ν δε μα κα  πανουργίαςὮ ῦ ὺ ὶ ᾶ ῖ ὶ
δειν ς τέχνημ' χθιστον, ο ά μ' ε ργάσω, ῆ ἔ ἷ ἰ
ο ' πάτηκας· ο δ' παισχύν  μ' ρ νἷ ἠ ὐ ἐ ῃ ὁ ῶ
τ ν προστρόπαιον, τ ν κέτην,  σχέτλιε; ὸ ὸ ἱ ὦ

πεστέρηκας τ ν βίον τ  τόξ' λών· Ἀ ὸ ὰ ἑ
πόδος, κνο μαί σ', πόδος, κετεύω, τέκνον. ἀ ἱ ῦ ἀ ἱ

Πρ ς θε ν πατρ ων, τ ν βίον με μή φέλ . ὸ ῶ ῴ ὸ ἀ ῃ
μοι τάλας. λλ' ο δ  προσφωνε  μ' τι, Ὤ Ἀ ὐ ὲ ῖ ἔ

λλ' ς μεθήσων μήποθ', δ' ρ  πάλιν. ἀ ὡ ὧ ὁ ᾷ
 λιμένες,  προβλ τες,  ξυνουσίαι Ὦ ὦ ῆ ὦ

θηρ ν ρείων,  καταρρ γες πέτραι, ῶ ὀ ὦ ῶ
μ ν τάδ', ο  γ ρ λλον ο δ' τ  λέγω, ὑ ῖ ὐ ὰ ἄ ἶ ὅ ῳ
νακλαίομαι παρο σι το ς ε ωθόσιν,ἀ ῦ ῖ ἰ

ο ' ργ'  πα ς μ' δρασεν ο ξ χιλλέως· ἷ ἔ ὁ ῖ ἔ ὑ Ἀ
μόσας πάξειν ο καδ', ς Τροίαν μ' γει· ὀ ἀ ἴ ἐ ἄ

προσθείς τε χε ρα δεξιάν, τ  τόξα μου ῖ ὰ
ερ  λαβ ν το  Ζην ς ρακλέους χει, ἱ ὰ ὼ ῦ ὸ Ἡ ἔ

κα  το σιν ργείοισι φήνασθαι θέλει,ὶ ῖ Ἀ
ς νδρ' λ ν σχυρ ν κ βίας μ' γει, Ὡ ἄ ἑ ὼ ἰ ὸ ἐ ἄ

κο κ ο δ' ναίρων νεκρόν,  καπνο  σκιάν, ὐ ἶ ἐ ἢ ῦ
ε δωλον λλως. ο  γ ρ ν σθένοντά γε ἴ ἄ ὐ ὰ ἂ
ε λέν μ'· πε  ο δ' ν δ' χοντ', ε  μ  δόλ . ἷ ἐ ὶ ὐ ἂ ὧ ἔ ἰ ὴ ῳ
Ν ν δ' πάτημαι δύσμορος. τί χρή με δρ ν; ῦ ἠ ᾶ
< λλ'> πόδος. λλ  ν ν τ' ν σαυτο  γενο . Ἀ ἀ ἀ ὰ ῦ ἔ ἐ ῦ ῦ
Τί φ ς; σιωπ ς. Ο δέν ε μ'  δύσμορος. ῄ ᾷ ὐ ἰ ὁ

 σχ μα πέτρας δίπυλον, α θις α  πάλιν Ὦ ῆ ὖ ὖ
ε σειμι πρ ς σ  ψιλός, ο κ χων τροφήν·ἴ ὸ ὲ ὐ ἔ

λλ' α ανο μαι τ δ' ν α λί  μόνος, ἀ ὐ ῦ ῷ ἐ ὐ ῳ
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ο  πτην ν ρνιν, ο δ  θ ρ' ρειβάτηνὐ ὸ ὄ ὐ ὲ ῆ ὀ
τόξοις ναίρων τοισίδ', λλ' α τ ς τάλας ἐ ἀ ὐ ὸ
θαν ν παρέξω δα θ' φ' ν φερβόμην,ὼ ῖ ἀ ὧ ἐ
καί μ' ο ς θήρων πρόσθε θηράσουσι ν ν· ὓ ἐ ῦ
φόνον φόνου δ  ύσιον τείσω τάλας ὲ ῥ
πρ ς το  δοκο ντος ο δ ν ε δέναι κακόν. ὸ ῦ ῦ ὐ ὲ ἰ

λοιο – μή πω, πρ ν μάθοιμ' ε  κα  πάλιν Ὄ ὶ ἰ ὶ
γνώμην μετοίσεις· ε  δ  μή, θάνοις κακ ς. ἰ ὲ ῶ
(Sófocles, Filoctetes, 927-962)

Pucci (2003, p. 266) divide a fala de Filoctetes em três segmentos distintos: 927 a 935, 

em que Filoctetes insulta Neoptólemo; 936 a 951, em que comenta a situação em que se 

encontra, e 952 a 962, em que o desterrado aceita a morte por inanição em sua caverna. Nessa 

longa  fala  de  36  versos,  Filoctetes  desesperadamente  utiliza  todos  os  recursos  que  pode 

imaginar  para  tentar  convencer  Neoptólemo  a  devolver-lhe  o  arco,  desde  o  insulto 

atormentado até  a  persuasão.  O jovem,  segurando o  arco,  mantém-se  calado.  O filho  de 

Poiante não pede mais nenhuma forma de resgate, apenas menciona, no verso 941, que o filho 

de Aquiles o enganou com a promessa de levá-lo para casa. Não há nenhuma dúvida de que 

Filoctetes  se  recusa  terminantemente  a  retornar  ao  convívio  dos  argivos.  Ao  descobrir  o 

sofisma, o filho de Poiante imediatamente reorganiza seu discurso para tentar permanecer em 

Lemnos com o arco e as flechas de Héracles. O triplo insulto de Filoctetes se inicia pelo fogo 

implacável que consome tudo em seu caminho sem importar-se com o que está queimando. 

As ofensas seguintes dizem respeito  ao mentir  e enganar de que Neoptólemo se utilizou. 

Como não poderia deixar de ser, devido à situação absolutamente precária e delicada em que 

se encontra,  Filoctetes  ignora completamente o sofrimento psicológico do jovem filho  de 

Aquiles. No entendimento do desterrado, Neoptólemo deveria envergonhar-se de suas ações. 

O herói que há pouco elogiava o filho de Aquiles por sua nobreza, agora consciente do plano 

para enganá-lo, repreende o jovem que violou a confiança daquele que é seu suplicante. Não 

há nenhuma dúvida de que Filoctetes morrerá sem o arco. O desterrado, agora ainda mais 

rebaixado pela traição que lhe tirou seu único sustento, não implora mais por resgate, mas 

pela própria vida. No verso 932, quando novamente suplica a Neoptólemo, Filoctetes recorre 

mais uma vez ao tratamento anteriormente de 'filho'. Pucci (2003, p. 268), Kamerbeek (1980, 

p.  133-134) e Segal (1999, p.  319) apontam para a possibilidade de um jogo de palavras 

Heraclitiano13 entre βιός (arco) e βίος (vida). Embora possível, Pucci sugere que

se é intencional, tem uma força superficial, porque Filoctetes inverte e enfraquece o 
sentido do ditado: privando-me do arco, tu, Neoptólemo, priva-me da vida. O arco não 

13 “τ ι ο ν τόξωι νομα βίος, ργον δ  θάνατος” (ῶ ὖ ὄ ἔ ὲ Die Fragmente der Vorsokratiker, vol. 1, 6th ed., Eds. Diels, 
H., Kranz, W. Berlin: Weidmann, 1951, Repr. 1966).



67

é então, como em Heráclito, contraditoriamente princípio de vida e morte, nome de 
vida, mas instrumento de morte; para Filoctetes é simplesmente um instrumento de 
vida. (PUCCI, 2003, p. 268)

Há provavelmente uma pausa entre os versos 33 e 34 que se constituiria como uma 

possibilidade oferecida por Filoctetes para que Neoptólemo respondesse, mas, dado o silêncio 

do  jovem,  o  desterrado  se  horroriza  com o  fato  de  que  o  filho  de  Aquiles  nem mais  o 

responde, desvia o olhar como se nunca mais fosse devolver o arco e as flechas para o filho de 

Poiante.  Segal  (1999,  p.  318)  atribui  significados  psicológico  e  teológico  ao  arco  de 

Filoctetes. O arco foi um presente de Apolo para Héracles, dado como um instrumento que 

protege  a  humanidade  e  civiliza  o  mundo  ao  ser  utilizado  para  livrá-los  de  criaturas 

monstruosas que os ameaçam. Héracles deu o arco a Filoctetes como um agradecimento pelo 

o auxílio de livrar-se do sofrimento que o acometia, um gesto de gratidão e união entre um 

homem e um semi-deus.  Se,  por um lado,  a chaga de Filoctetes o animaliza,  o arco,  em 

contrapartida, o aproxima da civilização, seja pela tomada de Troia, seja pela possibilidade de 

manter-se vivo através da caça. A próxima ocasião em que o arco trocará de mãos, entretanto, 

será, pela primeira vez, embora Neoptólemo tenha ascendência divina, entre homens. Desta 

vez, pelo menos por enquanto, o vínculo de gratidão e cooperação está quebrado. Se para 

Odisseu o arco é apenas um meio para o sucesso e para Filoctetes a única ferramenta que o 

mantém vivo, para Neoptólemo há mais possibilidades. O filho de Aquiles encontra no arco e 

em Filoctetes “seu primeiro vislumbre do mundo em que homens como Aquiles e Héracles 

realizaram seus grandes feitos, em que ele também está destinado a encontrar seu caminho” 

(SEGAL, 1999, p. 319).

Filoctetes  passa,  então,  em seu  total  desespero e  novamente  relegado à solidão,  a 

invocar  a  natureza  que  o circunda,  sua única  companhia  nesses  dez  anos em que esteve 

sozinho na ilha de Lemnos. O filho de Poiante não tem a quem contar sobre a traição de 

Neoptólemo. A natureza que o circunda, além de ser a única presença constante, não atraiçoa. 

Sem seu arco, Filoctetes contempla a hipótese do retorno à situação anterior de isolamento, 

porém com uma considerável piora em sua condição, pois voltará à natureza derradeiramente 

reduzido  a  uma  besta  ferida,  sem nenhum instrumento  que  o  diferencie  dos  animais.  O 

desespero que leva Filoctetes a dirigir sua fala à natureza que o circunda não é desprovido de 

esperança de persuasão. Diante do silêncio de Neoptólemo, o herói que foi desterrado em 

Lemnos utiliza a própria natureza da ilha como um sujeito intermediário a quem se dirige na 

esperança de alcançar o filho de Aquiles e persuadi-lo, como notou Pucci (2003, p. 271).
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O valor dado ao juramento e à promessa feita pelo desterrado é revelado a seguir, 

quando,  ainda dirigindo-se à  natureza que o circunda,  descreve o mal  feito  pelo filho de 

Aquiles. A traição é dupla: palavra e ação. Neoptólemo diz que levaria Filoctetes a sua terra 

natal, quando na verdade o conduz a Troia e oferece a mão em auxílio apenas para tomar o 

arco.  No  verso  811,  Filoctetes  diz  que  não  é  necessário  que  o  filho  de  Aquiles  firme 

juramento, mas, a seguir, no verso 813, como vimos acima, pegar a mão é uma garantia que 

equivale  a  uma promessa.  Numa tentativa  de  rebaixar  Neoptólemo,  como comenta  Pucci 

(2003, p. 269), Filoctetes propõe que a intenção do jovem em conduzi-lo a Troia é meramente 

exibir tanto o herói quanto o arco como prêmios de sua conquista, da mesma forma que o 

mercador relatou ser o plano de Odisseu. Filoctetes ainda não sabe que o filho de Laertes é a 

mente por trás de toda a maquinação para enganá-lo e crê que tal recurso retórico poderia 

auxiliá-lo na persuasão do jovem a salvá-lo restituindo-lhe o arco. Curiosamente Neoptólemo 

não  aproveita  essa  oportunidade  para  revelar-se  como subordinado  de  Odisseu.  O jovem 

mantém-se calado, sonegando mais essa informação de Filoctetes, demonstrando ainda sua 

incapacidade  de  comprometer-se  com  sua  própria  iniciativa  de  franca  persuasão  do 

desterrado.  O  filho  de  Aquiles,  no  prólogo,  sugere  que  seria  melhor  abordar  Filoctetes 

abertamente  e  tentar  convencê-lo  a  voltar  às  fileiras  do  exército  argivo.  Ainda  tentando 

convencer Neoptólemo de que a presente conquista que fez não é um grande feito, Filoctetes 

minimiza a vitória do jovem descrevendo as condições precárias em que se encontra. O filho 

de Aquiles não venceu nem capturou um homem forte, saudável e totalmente capaz, mas um 

fraco, doente e semi-inválido. Se tivesse forças, Filoctetes resistiria, mas, fraco como está, o 

herói demonstra, por um breve momento, indícios de sua hesitação, no verso 949, em que se 

pergunta “O que devo fazer?”, mas rapidamente, no verso seguinte, retoma sua obstinação e o 

tratamento na segunda pessoa, ordenando que o jovem devolva-lhe o arco e, logo a seguir, 

suplica que Neoptólemo seja ele mesmo, que se transforme em si mesmo, remetendo a uma 

proto-identidade natural e ainda não realizada do jovem, uma vez que suas boas palavras 

anteriores faziam parte do sofisma.

Mais uma vez Neoptólemo permanece calado depois da suplica de Filoctetes que, 

então,  afirma  não  ser  nada  no  verso  951.  O herói  abandonado  uma década atrás,  antigo 

portador  de  poderosas  armas  mitológicas,  retoma  o  contato  humano  apenas  para  ver-se 

novamente envolvido com as maquinações de seus antigos companheiros. Sozinho, sem o 

arco e recusando-se a aceitar qualquer contato com os gregos, mesmo com a promessa de cura 
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mencionada por  Neoptólemo,  ainda  que facilmente  se  possa compreender  a  descrença  do 

desterrado em relação a qualquer promessa feita pelo jovem, Filoctetes está reduzido a nada. 

Nesse contexto, a única ação que lhe resta é sofrer com sua chaga e a fome até sua morte 

isolado em sua caverna, como ele mesmo declara nos versos seguintes. Se antes Filoctetes 

caçava solitário seu alimento na ilha deserta, agora é o próprio herói que servirá de alimento 

aos animais. A natureza é hostil e a sobrevivência só é garantida pela tecnologia, já que a 

cooperação entre os homens é incerta. Aquele que parecia inocente e oferecia resgate, o filho 

de Aquiles, pode ser causa da morte.

O desespero de Filoctetes é tão completo que, nos versos finais dessa longa fala (961-

962), o herói alterna mais rapidamente o tom de maior ódio e repúdio a Neoptólemo com 

desesperada súplica, como vinha fazendo durante esses trinta e seis versos. O ritmo crescente 

dessa alternância culmina nos últimos dois versos. A mudança no pathos de Filoctetes dentro 

de sua fala, isto é, a alternância entre o ódio rancoroso por causa da mentira daquele que cria 

ser seu amigo e a súplica humilhante àquele que gostaria que fosse seu amigo, foi comentada 

por Reinhardt, que descreve essa fala de Filoctetes como sendo,

(…) em si e por si, na riqueza de suas transições, para além de toda a semelhança, um 
drama  em si  mesmo,  alternam-se  o  desprezo  mais  odiento  com as  súplicas  mais  
intensas, o chamado do outro com o chamado de si mesmo, e este, novamente, com o  
o  chamado  da  natureza...,  e  essa  sequência  se  repete  mais  uma vez  por  meio  do 
retorno estrófico, até que o desprezo novamente se despedace, para que o círculo se 
feche do mesmo modo como começara. (2007, p. 208, tradução Oliver Tolle)

Neoptólemo  finalmente  se  pronuncia  novamente  depois  que  seus  mirmidões, 

chamando  Neoptólemo  de  'senhor',  o  mesmo  termo  utilizado  pelo  filho  de  Aquiles  para 

referir-se a Odisseu no prólogo, perguntam-lhe,  deixando de lado sua antiga aderência ao 

plano do Laertíade, como devem proceder.

[Coro] Que faremos? Em ti está navegarmos, senhor,
já, ou ceder às palavras dele?
[Neoptólemo] Com efeito, uma terrível compaixão caiu-me
por este homem. Não agora pela primeira vez, mas há muito tempo.
[Filoctetes] Tem piedade, ó menino, pelos deuses. E não permitas
nenhuma reprovação dos mortais a ti por me raptar.
[Neoptólemo] Ai de mim! Que farei? Antes nunca tivesse partido
de Ciros! Tanto me pesam esses fatos.
[Filoctetes] Tu não és mau, ensinado por homens maus
pareces já ter chegado à sordidez. Agora, dando aos outros
o que é justo, parte, tendo me devolvido minhas armas.
[Neoptólemo] Que faremos, homens?

[ΧΟ.] Τί δρ μεν; ν σο  κα  τ  πλε ν μ ς, ναξ, ῶ ἐ ὶ ὶ ὸ ῖ ἡ ᾶ ἄ
δη 'στ  κα  το ς το δε προσχωρε ν λόγοις. ἤ ὶ ὶ ῖ ῦ ῖ

[ΝΕ.] μο  μ ν ο κτος δειν ς μπέπτωκέ τις Ἐ ὶ ὲ ἶ ὸ ἐ
το δ' νδρ ς ο  ν ν πρ τον, λλ  κα  πάλαι. ῦ ἀ ὸ ὐ ῦ ῶ ἀ ὰ ὶ
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[ΦΙ.] λέησον,  πα , πρ ς θε ν, κα  μ  παρ ς Ἐ ὦ ῖ ὸ ῶ ὶ ὴ ῇ
σαυτο  βροτο ς νειδος κκλέψας μέ. ῦ ῖ ὄ ἐ ἐ
[ΝΕ.] Ο μοι, τί δράσω; μή ποτ' φελον λιπε ν ἴ ὤ ῖ
τ ν Σκ ρον· ο τω το ς παρο σιν χθομαι. ὴ ῦ ὕ ῖ ῦ ἄ
[ΦΙ.] Ο κ ε  κακ ς σύ· πρ ς κακ ν δ' νδρ ν μαθ ν ὐ ἶ ὸ ὸ ῶ ἀ ῶ ὼ

οικας κειν α σχρά. ν ν δ' λλοισι δο ς ἔ ἥ ἰ ῦ ἄ ὺ
ο ς ε κός κπλει, τ μ' μοι μεθε ς πλα. ἷ ἰ ἔ ἀ ἐ ὶ ὅ
[ΝΕ.] Τί δρ μεν, νδρες;ῶ ἄ
(Sófocles, Filoctetes, 963-974)

Neoptólemo  confessa  que  há  muito  tempo  vem se  apiedando  dos  sofrimentos  de 

Filoctetes  que,  indefeso,  novamente  suplica  pelos  deuses,  tratando  o  filho  de  Aquiles  de 

'menino', que o jovem tenha piedade e garanta que nenhuma reprovação por parte dos homens 

recaia  sobre  o jovem.  No verso 969,  Neoptólemo diz  que  teria  sido preferível  nunca  ter 

deixado sua terra natal, a ilha de Ciros, onde Aquiles reinava. O desejo impossível do jovem 

filho de Aquiles representa o recuo diante de suas ações recentes. A vontade ultrapassa a 

ambição de retornar ao local onde passou sua infância,  onde estava seguro e distante das 

intrigas em que agora se envolve, e alcança o ponto fulcral do amadurecimento do jovem: a 

consciência de que ações não podem ser desfeitas e que não se pode recuar de palavras já 

ditas.  Não  basta  apenas  retornar  ao  local  da  infância  segura,  mas  seu  desejo  reflete  o 

arrependimento em ter tomado parte no universo dos adultos. Teria sido melhor nunca ter-se 

envolvido. A ilha de Ciros representa uma infância segura para um príncipe que não precisaria 

pensar, decidir e agir autonomamente enquanto o rei estivesse presente. Como príncipe, o 

filho  de  Aquiles  provavelmente  não  encontraria  nenhuma  oposição  entre  as  fileiras  dos 

mirmidões, cuja disciplina é tema do mito de fundação da cidade. O lar do qual preferiria 

nunca ter partido oferecia ao filho do rei uma situação em que todo seu futuro é potencial e 

ainda não concreto. Quaisquer que fossem as ambições do jovem, enquanto permanecesse na 

ilha,  teria  inúmeras  possibilidades.  Ele  poderia  desenvolver  qualquer  personalidade.  A 

condição potencial de transformar-se no que queira é a principal característica do conforto 

infantil. Ao sair da ilha em busca de glórias similares a de Aquiles, ao aceitar a missão para  

qual foi recrutado por Odisseu, Neoptólemo, pela primeira vez, enfrenta situações em que é 

preciso assumir responsabilidade pelas consequências de suas decisões e suas escolhas. Surge 

oportunidade de passar a agir autonomamente, desenvolvendo características anteriormente 

potenciais em características reais, isto é, concretizadas. Sobre esse desejo de nunca partir de 

Ciros, sua terra natal, é importante lembrar que o mesmo aconteceu com Odisseu quando foi 

recrutado para a guerra de Troia. O Laertíade, quando da chegada da embaixada enviada pelos 
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atridas para convocá-lo, fingindo-se de louco, tentou permanecer em Ítaca14. O objetivo do 

subterfúgio de Odisseu era ver-se livre do juramento que fizera quando participou do conjunto 

de reis que tratou do casamento de Helena com Menelau. O próprio Sófocles escreveu uma 

tragédia  intitulada  Odisseu  Enlouquecido,  que  infelizmente  não  chegou  até  nós.  Sutton 

esclarece que “os fragmentos são parcos e não servem para mostrar como Sófocles lidou com 

essa  história”  (1984,  p.  94).  Tal  atitude  de  Odisseu,  embora  exterior  aos  elementos  de 

Filoctetes, corrobora a existência de literatura descrevendo o filho de Laertes como ardiloso e, 

aceitando-se o questionamento sobre a justiça ou validade da campanha em Troia, egoísta.

O anseio pela segurança do lar remete em certa medida a uma situação semelhante que 

acontecerá na família de Laertes, quando Telêmaco opta por partir da situação conturbada que 

encontra em sua casa com o assédio de sua mãe, Penélope, por parte dos pretendentes. A 

semelhança  entre  os  dois  jovens  parece ter  sido explorada propositalmente,  como propõe 

Whitby. Tanto Telêmaco quanto Neoptólemo enfrentam a passagem da infância para o mundo 

adulto. Na  Odisseia,  Telêmaco, nos versos 113-116 do livro 4, chora ao ouvir o relato de 

Menelau sobre Odisseu, como fez nos versos 80 e seguintes do livro 2 após seu primeiro 

discurso diante da assembleia de Ítaca quando atirou no chão o cetro. Neoptólemo, de forma 

similar,  em uma inovação própria,  já  que  não foi  especificamente  instruída  por  Odisseu, 

durante o relato espontaneamente mentiroso que faz a Filoctetes sobre sua chegada em Troia e 

as injustiças que sofre, alega ter chorado pela morte de Aquiles e pela frustração de não ter 

recebido as armas de seu pai, as quais teriam permanecido com o filho de Laertes. Para os 

dois,  essas  constituem-se  em suas  primeiras  experiências  de aparições  públicas  diante  de 

assembleias, posto que a situação para Neoptólemo tenha se desenrolado diferentemente do 

que relata a Filoctetes. Ambos sentem-se ainda incapazes de lidar com situações frustrantes 

que são impostas e controladas por heróis mais velhos e mais experientes que se constituem 

na principal fonte de informações sobre os pais ausentes. A primeira vez que Neoptólemo teria 

visto Aquiles é em Troia, como diz nos versos 348 e seguintes:

Essas coisas, ó estrangeiro, assim dito, não por muito
tempo me mantiveram de embarcar rapidamente
mais que tudo, por anseio do falecido,
para vê-lo insepulto, pois não o conheci.

Τα τ',  ξέν', ο τως ννέποντες ο  πολ νῦ ὦ ὕ ἐ ὐ ὺ
χρόνον μ' πέσχον μή με ναυστολε ν ταχύ, ἐ ῖ
μάλιστα μ ν δ  το  θανόντος μέρ , ὲ ὴ ῦ ἱ ῳ

πως δοιμ' θαπτον· ο  γ ρ ε δόμην·ὅ ἴ ἄ ὐ ὰ ἰ

14 Para outras fontes, cf. Hyginus, Fabulae, 95, e Apolodoro, Biblioteca, Epitome 3.7, especialmente a nota de 
Frazer.
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(Sófocles, Filoctetes, 348-351)

O jovem Neoptólemo não conheceu ou não tem memória da fisionomia de seu pai e 

essa foi uma das razões que o motivaram a partir para o combate em Ílion, vê-lo antes que 

dessem  sequência  aos  ritos  funerários.  Whitby  resume  a  semelhança  dizendo  que 

“Neoptólemo parte de Ciros em uma viagem em busca de seu pai que o leva a maturidade, 

bem como Telêmaco é incitado a fazer por Atena no começo da Odisseia” (1996, p.  32). 

Ainda conforme a autora, há uma semelhança nuclear na forma com que essa transição para a 

maturidade se realiza,  isto  é,  contato com a geração mais  velha de heróis  guerreiros  que 

admiram aqueles de quem os jovens sentem falta e que tomaram parte nos eventos em Troia 

(ibidem). Os jovens diferem, entretanto, no que diz respeito às características dos ambientes 

de onde tem início a busca. Telêmaco parte de Ítaca motivado em parte pela conturbação 

causada pelos pretendentes à mão de Penélope e encontra auxílio e apoio nas cortes dos reis 

que  visita,  enquanto  Neoptólemo se  encontrava  em Ciros,  um lar  perfeitamente  seguro e 

estabelecido, onde sua herança jamais esteve em risco, em direção a um meio hostil. Whitby 

propõe que

Bem como aceita-se amplamente que a telemaquia inicial seja contribuição original de 
Homero para a história de Odisseu (…), também a introdução de Neoptólemo é a 
contribuição original de Sófocles para a história de Filoctetes. Em cada caso, o enredo 
exige a colaboração entre as duas gerações para que o sucesso seja alcançado. (1996, 
p. 35)

Em Sófocles,  contudo,  a  situação de busca  pelo  pai  difere  da  que  se  encontra  na 

Odisseia na medida em que Telêmaco acaba reencontrando o pai a quem deve unir forças e 

obedecer para restituir a ordem em seu lar, enquanto que o Neoptólemo de Sófocles avança 

sozinho entre as intrigas dos heróis da geração de seu pai, tendo como único parâmetro a 

alegada natureza de Aquiles que só pode conhecer pelos relatos desses mesmos com quem 

quer se entrosar. De certa forma, aproximar-se da natureza atribuída a Aquiles pelos outros 

heróis  é  a  única  aproximação  possível  para  Neoptólemo.  É  interessante  lembrar  que 

Filoctetes, além dos motivos mais imediatos como a doença e a solidão, também quer retornar 

a sua terra natal para encontrar seu próprio pai, Poiante.

A hesitação  e  paralisia  de  Neoptólemo  diante  da  aporia  em  que  se  encontra  é 

transformada  em ação  novamente  pela  presença  e  pela  atitude  de  Odisseu  em relação  a 

Filoctetes na esticomitia que lê-se a partir do verso 974:

(…) [Odisseu] Ó pior dos homens, que fazes?
Não voltas, tendo me dado essas armas?
[Filoctetes] Ai de mim! Esse homem? É Odisseu que escuto?
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[Odisseu] Odisseu eu mesmo, fica sabendo sem dúvida, que vês.
[Filoctetes] Ai de mim! Fui vendido e estou arruinado. É ele
que me sequestrou e roubou minhas armas.
[Odisseu] Eu, fica sabendo, e nenhum outro. Concordo com isso.
[Filoctetes] Devolve, entrega-me, menino, as armas. [Odisseu] Isso,
nem que ele queira, fará, mas também é preciso que tu
venhas com elas ou à força te levarão.

(…) [ΟΔ.]  κάκιστ' νδρ ν, τί δρ ς;Ὦ ἀ ῶ ᾷ
Ο κ ε , μεθε ς τ  τόξα τα τ' μοί πάλιν; ὐ ἶ ὶ ὰ ῦ ἐ
[ΦΙ.] Ο μοι, τίς νήρ; ρ' δυσσέως κλύω; ἴ ἁ ἆ Ὀ
[ΟΔ.] δυσσέως, σάφ' σθ', μο  γ', ν ε σορ ς. Ὀ ἴ ἐ ῦ ὃ ἰ ᾷ
[ΦΙ.] Ο μοι· πέπραμαι κ πόλωλ'· δ' ν ρα ἴ ἀ ὅ ἦ ἄ

 ξυλλαβών με κ πονοσφίσας πλων. ὁ ἀ ὅ
[ΟΔ.] γώ, σάφ' σθ', ο κ λλος· μολογ  τάδε. Ἐ ἴ ὐ ἄ ὁ ῶ
[ΦΙ.] πόδος, φες μοι, πα , τ  τόξα. [ΟΔ.] Το το μέν,Ἀ ἄ ῖ ὰ ῦ
ο δ' ν θέλ , δράσει ποτ'· λλ  κα  σ  δεὐ ἢ ῃ ἀ ὰ ὶ ὲ ῖ
στείχειν μ' α το ς,  βί  στελο σί σε. ἅ ὐ ῖ ἢ ᾳ ῦ
(Sófocles, Filoctetes, 974-983)

Odisseu  aparece  de  surpresa  ecoando  a  pergunta  do  jovem  Neoptólemo  a  seus 

marinheiros,  interrompendo o raciocínio e impedindo qualquer resposta dos mirmidões.  A 

partir desse momento, o filho de Aquiles permanecerá em silêncio por algum tempo, cedendo 

completamente a Odisseu, apenas observando atônito as trocas entre Odisseu e Filoctetes. O 

tratamento utilizado para referir-se a Neoptólemo é ofensivo, o que provavelmente colabora 

tanto  para  a  inércia  do  jovem,  quanto  para  sua  posterior  decisão  de  devolver  o  arco  ao 

desterrado. Não é forçosamente necessário que o jovem tenha agido ou posicionado-se de 

qualquer maneira que seja com o intuito de justificar a urgência da fala de Odisseu. O filho de 

Laertes certamente percebe a hesitação de Neoptólemo assim que entra em cena e isso seria 

suficiente  para  que  sua  atitude  fosse  justificada.  Filoctetes,  ao  ouvir  sua  voz,  reconhece 

imediatamente  aquele  que  foi  responsável  pelo  seu  abandono  na  ilha  de  Lemnos,  como 

podemos identificar pelo início de sua fala com “Ai de mim!” (ibidem), o que demonstra o 

imediatismo de seu reconhecimento e a antecipação do sofrimento. O Laertíade confirma sua 

identidade e o filho de Poiante entende que Odisseu é o responsável por tudo que está lhe 

acontecendo. O rei de Ítaca é o responsável por todo o plano de tomar-lhe as armas. Odisseu, 

reconhecendo o triunfo  de  seu  engodo,  admite  prontamente  que  é  ele  e  ninguém mais  o 

responsável pelos eventos recentes. Isso absolve de culpa, em certa medida, Neoptólemo que, 

por um lado, com essa assunção de culpa do filho de Laertes, perde um pouco da pouca e 

relativa autonomia que teria conquistado ao escolher participar do sofisma e, por outro lado, 

isenta, diante de Filoctetes, também parcialmente, o dolo do filho de Aquiles, criando espaço 

para uma reaproximação entre esses dois.
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O desterrado pede ainda mais uma vez que Neoptólemo devolva-lhe o arco, mas o 

jovem continua em silêncio, deixando que Odisseu responda, trata-se contudo de “uma mudez 

que não significa fraqueza, mas intensificação de sua presença” (REINHARDT, 2007, p. 209, 

tradução Oliver Tolle). Quanto mais seguro Odisseu estiver do sucesso de seu plano, mais 

surpreso ficará com a reviravolta preparada por Neoptólemo durante esse silêncio do jovem.

[Filoctetes] A mim, ó pior dos piores e ousadíssimo,
estes à força conduzirão? [Odisseu] Se não vieres voluntariamente.
[Filoctetes] Ó terra lêmnia e luz toda poderosa
feita por Hefesto, essas coisas, com efeito, devo suportar,
que ele de teu domínio me leve à força?
[Odisseu] É Zeus, fica sabendo, Zeus, quem domina esta terra,
Zeus, quem determinou essas coisas. Eu o sirvo.
[Filoctetes] Ó detestável, de quantas formas inventas para dizer!
Usando deuses como causa, imputas falsidades aos deuses.
[Odisseu] Não, mas são verdades. O caminho deve ser seguido.
[Filoctetes] Digo que não. [Odisseu] Digo que sim. Deves obedecer essas coisas.

[ΦΙ.] μ',  κακ ν κάκιστε κα  τολμήστατε,Ἔ ὦ ῶ ὶ
ο δ' κ βίας ξουσιν; [ΟΔ.] ν μ  ρπ ς κών.ἵ ἐ ἄ ἢ ὴ ἕ ῃ ἑ
[ΦΙ.]  Λημνία χθ ν κα  τ  παγκρατ ς σέλας Ὦ ὼ ὶ ὸ ὲ

φαιστότευκτον, τα τα δ τ' νασχετά, Ἡ ῦ ῆ ἀ
ε  μ' ο τος κ τ ν σ ν πάξεται βί ; ἴ ὗ ἐ ῶ ῶ ἀ ᾳ
[ΟΔ.] Ζεύς σθ', ν' ε δ ς, Ζεύς,  τ σδε γ ς κρατ ν, ἐ ἵ ἰ ῇ ὁ ῆ ῆ ῶ
Ζεύς,  δέδοκται τα θ'· πηρετ  δ' γώ. ᾧ ῦ ὑ ῶ ἐ
[ΦΙ.]  μ σος, ο α κ ξανευρίσκεις λέγειν· Ὦ ῖ ἷ ἀ
θεο ς προτείνων το ς θεο ς ψευδε ς τίθης. ὺ ὺ ὺ ῖ
[ΟΔ.] Ο κ, λλ' ληθε ς.  δ' δ ς πορευτέα. ὔ ἀ ἀ ῖ Ἡ ὁ ὸ
[ΦΙ.] Ο  φημ'. [ΟΔ.] γ  δέ φημι. πειστέον τάδε.ὔ ἐ ῶ
(Sófocles, Filoctetes, 984-994)

Pucci nota que a separação do pronome que inicia o verso 984 e o verbo no verso 985, 

ao final da fala de Filoctetes, cria “(...) uma enfase fortíssima, como um hiato impossível de 

compor, uma distância intransponível” (2003, p. 274). O verbo utilizado por Odisseu no início 

de sua resposta ao desterrado no verso 985 ( ρπωἕ ) “(...) pode significar 'arrastar por terra', 

como os recém-nascidos ou as serpentes. Uma alusão má de Odisseu ao arrastar-se do pé 

ferido é possível: a sobrecarga semântica é frequente em Sófocles” (ibidem). O desterrado 

invoca  o  fogo  de  Hefesto  apenas  para  ouvir  de  Odisseu  que  na  verdade  é  Zeus,  uma 

autoridade supostamente maior que a de Hefesto e quaisquer deuses locais, quem comanda o 

retorno de Filoctetes aos combates em Troia. O filho de Poiante recusa a possibilidade de seu 

retorno  ser  desejado  por  Zeus  unicamente  por  provir  a  informação  do  filho  de  Laertes. 

Segundo o filho de Poiante, se é Odisseu quem diz, certamente não é verdade. No verso 990, 

o Laertíade utiliza o verbo πηρετὑ ῶ do qual já vimos a forma agentiva sendo utilizada pelo 

próprio  Odisseu no verso 53 para  referir-se  a  situação subordinada  de Neoptólemo nessa 
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missão, uma possível referência a sua ligação mais direta com Zeus para sobrepor qualquer 

menção de Hefesto.  Possivelmente Odisseu supõe conhecer a vontade de Zeus através da 

profecia de Heleno, a qual não é mencionada nesse momento da tragédia. A determinação de 

Filoctetes em não cooperar com a armada grega é tão intensa que o herói pensa em se matar.

[Filoctetes] Ai de mim, desgraçado. Claramente como escravos
o pai nos fez, não como homens livres.
[Odisseu] Não, mas semelhantes aos melhores, com os quais
Troia te é preciso tomar e arrasar pela força.
[Filoctetes] Nunca! Nem que seja preciso que eu sofra todo o mal,
enquanto exista esta alta escarpa de terra!
[Odisseu] O que pretendes? [Filoctetes] Esta minha cabeça imediatamente
com a escarpa na pedra de cima ferirei me jogando.
[Odisseu] Segurem-no! Que ele não possa fazer isso.

[ΦΙ.] Ο μοι τάλας. μ ς μ ν ς δούλους σαφ ςἴ Ἡ ᾶ ὲ ὡ ῶ
πατ ρ ρ' ξέφυσεν, ο δ' λευθέρους. ὴ ἄ ἐ ὐ ἐ
[ΟΔ.] Ο κ, λλ' μοίους το ς ρίστοισιν, μεθ' ν ὔ ἀ ὁ ῖ ἀ ὧ
Τροίαν σ' λε ν δε  κα  κατασκάψαι βί . ἑ ῖ ῖ ὶ ᾳ
[ΦΙ.] Ο δέποτέ γ'· ο δ' ν χρ  με π ν παθε ν κακόν, ὐ ὐ ἢ ῇ ᾶ ῖ

ως γ' ν  μοι γ ς τόδ' α πειν ν βάθρον. ἕ ἂ ᾖ ῆ ἰ ὸ
[ΟΔ.] Τί δ' ργασείεις; [ΦΙ.] Κρ τ' μ ν τόδ' α τίκα ἐ ᾶ ἐ ὸ ὐ
πέτρ  πέτρας νωθεν α μάξω πεσών. ᾳ ἄ ἱ
[ΟΔ.] Ξυλλάβετον α τόν· μ  'π  τ δ' στω τάδε.ὐ ὴ ὶ ῷ ἔ
(Sófocles, Filoctetes, 995-1003)

A oposição entre as falas de Odisseu e Filoctetes leva o desterrado a concluir, no verso 

995,  que  os  homens  não  são  livres,  mas  escravos  dos  criadores,  um  novo  estágio  no 

sofrimento do desterrado que será dominado pelos marinheiros para que não se mate saltando 

da  rocha  escarpada.  Ele  é  desprovido  de  sua  própria  liberdade  de  ação  e  de  decidir 

autonomamente sobre o que acontecerá em seu limitado futuro e com seu incapacitado corpo. 

Odisseu recusa o que é dito por Filoctetes e afirma que o desígnio divino é que o desterrado 

junte-se aos melhores homens em Troia. É importante notar o caso claro que encontramos 

aqui em que Odisseu nega nitidamente a afirmação de Filoctetes, inclusive iniciando sua fala 

com um 'não' (Ο κὔ ). Trata-se de um confronto direto entre dois heróis maduros e plenamente 

autônomos tanto no que diz respeito a seus discursos quanto seu conjunto referencial, isto é, 

no conjunto de referências externas a si que podem estabelecer e invocar como premissas para 

seus posicionamentos e afirmações. Neoptólemo depende quase que inteiramente das opiniões 

e premissas estabelecidas por Odisseu ou Filoctetes. Todas as ações do jovem são em reação 

às informações que provêm dos dois heróis, informações e premissas que não são recusadas 

ou negadas diretamente pelo filho de Aquiles. A seguir, quando Filoctetes anuncia a intenção 

de suicidar-se, Odisseu rapidamente ordena que os homens o detenham. É claro, então, que o 

desterrado  prefere  morrer  do  que  tornar  a  cooperar  com  aqueles  que  o  traíram  e  o 
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abandonaram no seu momento de maior necessidade.

[Filoctetes] Ó mãos, quanto sofreis pela falta da querida
corda por este homem tomada.
Ó nada saudável nem nada livre pensamento,
que novamente me atraiçoaste, como me caçaste, tomando
como desculpa para ti esse menino que eu não conhecia,
indigno de ti, mas bastante digno de mim,
que nada sabia fazer exceto seguir ordens,
e evidente agora sofre dolorosamente
com os próprios erros cometidos pelos quais eu sofro.
Mas a tua alma má, sempre olhando através das profundezas,
a ele, que não tinha tal natureza nem a desejava,
bem ensinou o conhecimento do mal.
E agora, ó desgraçado, pensas que tendo me capturado
levar-me-ás deste promontório em que me jogaste
sem amigo, desertado, sem cidade, morto em vida.

[ΦΙ.]  χε ρες, ο α πάσχετ' ν χρεί  φίλης Ὦ ῖ ἷ ἐ ᾳ
νευρ ς, π' νδρ ς το δε συνθηρώμεναι. ᾶ ὑ ἀ ὸ ῦ

 μηδ ν γι ς μηδ' λεύθερον φρον ν, Ὦ ὲ ὑ ὲ ἐ ῶ
ο ' α  μ' π λθες, ς μ' θηράσω, λαβ ν ἷ ὖ ὑ ῆ ὥ ἐ ὼ
πρόβλημα σαυτο  πα δα τόνδ' γν τ' μοί, ῦ ῖ ἀ ῶ ἐ

νάξιον μ ν σο , κατάξιον δ' μο , ἀ ὲ ῦ ἐ ῦ
ς ο δ ν δει πλ ν τ  προσταχθ ν ποε ν, ὃ ὐ ὲ ᾔ ὴ ὸ ὲ ῖ

δ λος δ  κα  ν ν στιν λγειν ς φέρων ῆ ὲ ὶ ῦ ἐ ἀ ῶ
ο ς τ' α τ ς ξήμαρτεν ο ς τ' γ  'παθον. ἷ ὐ ὸ ἐ ἷ ἐ ὼ

λλ'  κακ  σ  δι  μυχ ν βλέπουσ' ε  Ἀ ἡ ὴ ὴ ὰ ῶ ἀ ὶ
ψυχή νιν φυ  τ' ντα κο  θέλονθ' μως ἀ ᾶ ὄ ὐ ὅ
ε  προ δίδαξεν ν κακο ς ε ναι σοφόν. ὖ ὐ ἐ ῖ ἶ
Κα  ν ν μ',  δύστηνε, συνδήσας νοε ς ὶ ῦ ἔ ὦ ῖ

γειν π' κτ ς τ σδ', ν  με προ βάλου ἄ ἀ ἀ ῆ ῆ ἐ ᾗ ὐ
φιλον ρημον πολιν ν ζ σιν νεκρόν.ἄ ἔ ἄ ἐ ῶ

(Sófocles, Filoctetes, 1004-1018)

Filoctetes, pelas circunstâncias em que se encontra, pela solidão e isolamento na ilha, 

pessoaliza várias partes do corpo e dirige-se a elas como se não fizessem parte de si mesmo. A 

corda que faz falta é a do arco que foi entregue a Neoptólemo logo antes de Filoctetes perder 

a consciência. Nos versos seguintes, o filho de Poiante refere-se ao filho de Aquiles, acusando 

Odisseu de ter corrompido o jovem que seria mais digno de si mesmo do que do filho de 

Laertes. É importante a caracterização que Filoctetes faz do filho de Aquiles nesse ponto, pois 

o  jovem ainda está  presente e  observa o que está  sendo dito  pelo desterrado.  O filho de 

Poiante caracteriza o menino como inocente, inexperiente e incapaz de qualquer coisa além de 

seguir ordens. Tal predicação rebaixa significativamente o jovem que está tentando afirmar-se 

entre os adultos. A falta de autonomia que Filoctetes lhe atribui é claríssima. Além disso, o 

desterrado ecoa as palavras ditas por Neoptólemo anteriormente, que o jovem está sofrendo 

pelas atitudes que tomou. O antigo portador do arco empurra o filho de Aquiles novamente 

para a esfera de influência de Odisseu,  rebaixando-o novamente a um subordinado, a um 
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aluno que aprendeu a ser mau sem desejar e sem ter naturalmente essa característica e, acima 

de tudo, a um personagem passivo, sem iniciativa ou vontade própria no desenrolar da trama. 

A alma de Odisseu, que, segundo Filoctetes, sempre observa as profundezas daquilo que se 

propõe a analisar, revela-se como sendo dotada de uma profunda capacidade analítica.

O filho de Poiante dá sequência a seu lamento expressando seu desejo de que Odisseu 

morra e, alguns versos adiante, chama atenção para o fato de que Odisseu tomou parte nos 

combates  em Troia  de  forma involuntária,  referindo-se,  no  verso  1025,  à  necessidade  de 

convencê-lo  ainda  em  Ítaca  a  aceitar  cumprir  o  que  havia  prometido.  Palamedes  foi  o 

responsável  por  desmascarar  Odisseu,  que,  quando  da  chegada  da  delegação  em  Ítaca, 

encontrou-o semeando sal e arando a terra com uma parelha de um touro e um burro. Foi 

Palamedes quem colocou Telêmaco, ainda bebê, no caminho do arado. Ao evitar a morte do 

filho, o filho de Laertes revelou não estar louco e, portanto, teve de aceitar seu compromisso 

anterior de defender a honra do casamento de Helena. Filoctetes, por outro lado, navegou 

espontaneamente para Ílion com sete naus,  como lê-se no verso 719 do segundo livro da 

Ilíada.  O  desterrado  chama  atenção  para  o  fato  de  que  Odisseu,  apesar  de  ter  partido 

contrariado,  recebe grandes glórias e  benesses,  enquanto ele,  que seguiu voluntariamente, 

sofre constantemente diversos infortúnios. Odisseu reconduz Filoctetes a Troia utilizando-se 

do mesmo recurso de que Palamedes lançou mão: o engano. Filoctetes está indignado com o 

utilitarismo e pragmatismo dos argivos:

E agora por que me conduzis? Por que me levais? Por quê?
Nada sou e há muito estou morto para vós.
Como, ó mais odioso aos deuses, agora não sou a ti
um manco, um fedorento? Como é possível aos deuses, estando eu
presente na nau, queimar as oferendas, libar ainda?
Pois era esse o teu motivo para me abandonar.

Κα  ν ν τί μ' γετε; τί μ' πάγεσθε; το  χάριν; ὶ ῦ ἄ ἀ ῦ
ς ο δέν ε μι κα  τέθνηχ' μ ν πάλαι. ὃ ὐ ἰ ὶ ὑ ῖ

Π ς,  θεο ς χθιστε, ν ν ο κ ε μί σοιῶ ὦ ῖ ἔ ῦ ὐ ἰ
χωλός, δυσώδης; π ς θεο ς ξεστ', μο  ῶ ῖ ἔ ὁ ῦ
πλεύσαντος, α θειν ερά; π ς σπένδειν τι; ἴ ἱ ῶ ἔ
[α τη γ ρ ν σοι πρόφασις κβαλε ν μέ.]ὕ ὰ ἦ ἐ ῖ ἐ
(Sófocles, Filoctetes, 1029-1034)

Agora que se sabe que é preciso que Filoctetes retome os combates em Troia para que 

a  guerra  tenha um desfecho vitorioso,  os problemas que levaram os gregos a decidir  por 

abandoná-lo  sozinho  na  ilha  de  Lemnos  passam  a  ser  irrelevantes,  sugerindo  a 

superficialidade com que a  decisão foi  tomada inicialmente.  Um dos heróis que navegou 

espontaneamente  carregando  armas  divinas  era  visto  como  descartável  e  foi  de  fato 
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descartado quando tornou-se um estorvo à frota, estorvo esse que agora é suportável. O filho 

de Poiante, entretanto, não reconhece que a mudança ocorrida na postura do exército deve-se 

essencialmente  a  uma  instrução  divina.  Agora  é  um  deus  que  comanda  que  os  gregos 

suportem a chaga.

Odisseu, então, diante da insistente recusa de Filoctetes, muda sua estratégia e ameaça 

novamente abandonar o já desterrado com um desdobramento cruel em seu plano. Não apenas 

estaria  o  filho  de  Poiante  inválido  pela  chaga,  desprovido  de  qualquer  contato  social  ou 

tecnologia que lhe permitisse impôr-se à natureza da ilha, mas seria também definitivamente 

descartado do desígnio divino. Foi a profecia de Heleno, revelando a vontade divina, que teria 

motivado o resgate de Filoctetes. Odisseu contraria essa manifestação da vontade de Zeus 

com um possível blefe que se constituiria como uma última tentativa de persuadir Filoctetes a 

aceitar voluntariamente seu retorno a Troia.

Sem dúvida, em tudo, desejo alcançar a vitória,
exceto contra ti. Agora de ti voluntariamente afastar-me-ei.
Soltai-o, não o toqueis mais.
Deixai ficar. Não precisamos de ti para nada
tendo essas armas, Além do mais, temos
Teucro entre nós, que tem habilidade nisso,
e eu, que penso não ser nada pior que tu
no dominar nem no manusear com as mãos.
Para que precisamos de ti? Tchau! Aproveita Lemnos!

Νικ ν γε μέντοι πανταχο  χρ ζων φυν,ᾶ ῦ ῄ ἔ
πλ ν ε ς σέ· ν ν δ  σοί γ' κ ν κστήσομαι. ὴ ἰ ῦ ὲ ἑ ὼ ἐ

φετε γ ρ α τόν, μηδ  προσψαύσητ' τι· Ἄ ὰ ὐ ὲ ἔ
τε μίμνειν. Ο δ  σο  προσχρ ζομεν, ἐᾶ ὐ ὲ ῦ ῄ

τά γ' πλ' χοντες τα τ'· πε  πάρεστι μ ν ὅ ἔ ῦ ἐ ὶ ὲ
Τε κρος παρ' μ ν, τήνδ' πιστήμην χων, ῦ ἡ ῖ ἐ ἔ

γώ θ', ς ο μαι σο  κάκιον ο δ ν ν ἐ ὃ ἶ ῦ ὐ ὲ ἂ
τούτων κρατύνειν, μηδ' πιθύνειν χερί.ἐ
Τί δ τα σο  δε ; χα ρε τ ν Λ μνον πατ ν·ῆ ῦ ῖ ῖ ὴ ῆ ῶ
(Sófocles, Filoctetes, 1052-1060)

Sem defender-se diretamente das acusações de Filoctetes ou justificar por que agiu 

como agiu, entrepondo uma instância ulterior de julgamento a qualquer uma de suas ações, 

Odisseu opta por descartar novamente o desterrado. Não há mais necessidade de Filoctetes em 

Troia,  pois  há  outros  arqueiros  e  talvez  recaia  ao próprio  Odisseu a  honra  e  a  glória  de 

devastar Ílion. Irritado com a postura do filho de Poiante, o filho de Laertes opta por libertá-lo 

do sequestro, deixando o ironicamente livre em Lemnos, uma verdadeira prisão solitária em 

que morrerá. O purulento não cede nem mesmo diante da noção de que a traição da qual é 

vítima traz resultados menos danosos que a liberdade que leva à morte certa. Nesse ponto, 
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juntamente com Hinds, entendemos que Odisseu estaria blefando numa última tentativa de 

convencer Filoctetes a embarcar. Trata-se de ainda mais um novo estratagema por parte de 

Odisseu. A ameaça de abandonar provavelmente afeta profundamente Neoptólemo, que tanto 

se afeiçoou ao desterrado. Essa é a principal consequência da ameaça de Odisseu. O filho de 

Aquiles acaba mobilizando-se ainda mais e percebendo a possibilidade de injustiças ainda 

maiores do que as que vinha testemunhando até então. A insistência de Odisseu em tomar o 

arco  serve  como  apoio  para  a  persuasão  de  Filoctetes  que,  estando  desarmado,  não 

sobreviverá.  O plano original  como proposto  no  prólogo se  desenvolve  bem e  Filoctetes 

estava prestes a embarcar com Neoptólemo e o arco no momento em que o filho de Aquiles 

interrompe a ação e revela o plano. O filho de Poiante já tinha aceitado embarcar juntamente 

com seu arco.

[Filoctetes] Ó semente de Aquiles, nem de tua voz ainda
serei saudado, mas assim partes?
[Odisseu] Anda tu. Não olhes, mesmo sendo nobre,
para que não destruas nossa sorte.

[ΦΙ.]  σπέρμ' χιλλέως, ο δ  σο  φων ς τιὮ Ἀ ὐ ὲ ῦ ῆ ἔ
γενήσομαι προσφθεγκτός, λλ' ο τως πει; ἀ ὕ ἄ
[ΟΔ.] Χώρει σύ· μ  πρόσλευσσε, γεννα ός περ ν, ὴ ῖ ὤ

μ ν πως μ  τ ν τύχην διαφθερε ς.ἡ ῶ ὅ ὴ ὴ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 1066-1069)

Filoctetes apela novamente ao jovem invocando seu pai e sua voz, que não é ouvida 

desde o verso 974. Odisseu reconhece a possibilidade de que o jovem, por sua natureza, 

responda favoravelmente ao pedido de Filoctetes e ordena-lhe que parta sem nem mesmo 

olhar para o filho de Poiante, dando a entender que perdeu a confiança em Neoptólemo ou que 

nunca  confiou  nele  completamente.  Neoptólemo  manifesta-se  apenas  depois  que  seus 

mirmidões respondem ao pedido de Filoctetes reforçando a obediência ao filho de Aquiles.

Ouvirei Odisseu15 que sou cheio de compaixão.
Ainda assim, ficai, se apraz Filoctetes,
enquanto a nau
é preparada pelos marinheiros e oramos aos deuses.
E tomara que ele tome uma ideia
melhor de nós. Nós dois então partimos
e vós, quando chamarmos, venham ligeiro.

κούσομαι μ ν ς φυν ο κτου πλέωςἈ ὲ ὡ ἔ ἴ
πρ ς το δ'· μως δ  μείνατ', ε  τούτ  δοκε , ὸ ῦ ὅ ὲ ἰ ῳ ῖ
χρόνον τοσο τον, ε ς σον τά τ' κ νε ς ῦ ἰ ὅ ἐ ὼ
στείλωσι να ται κα  θεο ς ε ξώμεθα. ῦ ὶ ῖ ὐ
χο τος τάχ' ν φρόνησιν ν τούτ  λάβοι ὖ ἂ ἐ ῳ
λ ω τιν' μ ν. Ν  μ ν ο ν ρμώμεθον, ῴ ἡ ῖ ὼ ὲ ὖ ὁ

15 Nesses dois versos, por clareza, optei por substituir, na tradução, os pronomes pelos nomes próprios aos quais 
se referem.
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με ς δ', ταν καλ μεν, ρμ σθαι ταχε ς.ὑ ῖ ὅ ῶ ὁ ᾶ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 1074-1080)

Neoptólemo timidamente ainda mantem-se obediente e fiel a Odisseu, mas permite 

que seus mirmidões permaneçam com Filoctetes enquanto os preparativos para a partida são 

feitos.  Obviamente o coro não pode sair  de cena ainda,  mas entende-se que o jovem, ao 

permitir que seus mirmidões façam companhia ao desterrado, está expressando sua indecisão 

e  estendendo  ainda  mais  uma  oportunidade,  seja  porque  o  filho  de  Aquiles  ainda  tem 

esperança de que Filoctetes possa mudar de ideia e aceitar vir voluntariamente para Troia, seja 

para que possa diluir a determinação da escolha de obedecer seu comandante. Ao permitir que 

seus  marinheiros  permaneçam  com  Filoctetes,  Neoptólemo  está  na  verdade  deixando  de 

concluir terminantemente o que foi dito. O filho de Aquiles cria uma nova oportunidade para 

mais desdobramentos e dilui seu comprometimento com a decisão tomada, isto é, novamente 

mantendo-se ambivalente na situação e ainda recuando de quaisquer possíveis consequências 

que possam decorrer de sua escolha.

Depois que Odisseu e Neoptólemo partem, tem início o  kommós durante o qual o 

desterrado  se  lamenta  por  seu  sofrimento  e  é  responsabilizado  pelo  coro.  Os  mirmidões 

lembram Filoctetes de que ele está recebendo uma oportunidade de encerrar todos os seus 

sofrimentos, mas que o desafortunado insiste na insensatez, preferindo sofrimento à cura, e 

pedem que o filho de Poiante não rejeite a amizade deles, defendendo seus comandantes com 

a decisão dos atridas. O coro convidará ainda mais uma vez Filoctetes a aceitar o resgate nos 

termos em que é oferecido, mas o desterrado alega preferir morrer pelas mãos divinas do que 

auxiliar os que o traíram. Os mirmidões não partem a pedido do filho de Poiante e também 

não entregam-lhe nenhuma arma com que possa suicidar-se.

No  quarto  episódio,  Odisseu  e  Neoptólemo  voltam  à  cena.  O  coro  anuncia  a 

aproximação dos dois e a primeira fala é do filho de Laertes, que pergunta ao jovem por que 

caminha tão rapidamente. O filho de Aquiles responde:

[Neoptólemo] Para corrigir um erro que cometi antes.
[Odisseu] Terrível o que dizes. E qual foi o erro?
[Neoptólemo] Ter te obedecido e a todo o exército...
[Odisseu] Fizeste algum feito que não condiz contigo?
[Neoptólemo] Com vergonhosos ardis e subterfúgios um homem agarrar.

[ΝΕ.] Λύσων σ' ξήμαρτον ν τ  πρ ν χρόν .ὅ ἐ ἐ ῷ ὶ ῳ
[ΟΔ.] Δεινόν γε φωνε ς·  δ' μαρτία τίς ν; ῖ ἡ ἁ ἦ
[ΝΕ.] ν σο  πιθόμενος τ  τε σύμπαντι στρατ  –Ἣ ὶ ῷ ῷ
[ΟΔ.] πραξας ργον πο ον ν ο  σοι πρέπον; Ἔ ἔ ῖ ὧ ὔ
[ΝΕ.] πάταισιν α σχρα ς νδρα κα  δόλοις λών.Ἀ ἰ ῖ ἄ ὶ ἑ
(Sófocles, Filoctetes, 1224-1228)
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Neoptólemo finalmente revela-se decidido. Temos agora uma inversão no que pode-se 

perceber  na  esticomitia  do  início  da  tragédia.  Ao  invés  de  Neoptólemo  ouvir  e  Odisseu 

instruir, agora é o filho de Laertes que pergunta por mais informações ao jovem, tentando 

descobrir como procederá e quais são suas intenções. O Laertíade obviamente sabe de qual 

feito o jovem se arrepende, mas mesmo assim insiste em questioná-lo. O jovem sempre se 

opôs ao uso de ardis para reconduzir Filoctetes e alegava preferir falhar agindo honestamente 

do que suceder por vias incertas. É esse o erro que o jovem tenta reparar agora. O que planeja  

fazer,  embora  possa  ser  surpreendente  a  Odisseu,  certamente  não é  novidade ao  filho  de 

Poiante.

[Odisseu] Que coisa farás? Um medo me toma.
[Neoptólemo] De quem tomei este arco, de volta novamente...
[Odisseu] Ó Zeus, que dirás? Não pensas devolver?
[Neoptólemo] Pois vergonhosa e não justamente tendo tomado as tenho.
[Odisseu] Pelos deuses, dizes isto para troçar de quem?
[Neoptólemo] Se dizer a verdade é troçar.

[ΟΔ.] Τί χρ μα δράσεις; ς μ' π λθέ τις φόβος. ῆ ὥ ὑ ῆ
[ΝΕ.] Παρ' ο περ λαβον τάδε τ  τόξ', α θις πάλιν –ὗ ἔ ὰ ὖ
[ΟΔ.]  Ζε , τί λέξεις; ο  τί που δο ναι νοε ς; Ὦ ῦ ὔ ῦ ῖ
[ΝΕ.] Α σχρ ς γ ρ α τ  κο  δίκ  λαβ ν χω. ἰ ῶ ὰ ὐ ὰ ὐ ῃ ὼ ἔ
[ΟΔ.] Πρ ς θε ν, πότερα δ  κερτομ ν λέγεις τάδε; ὸ ῶ ὴ ῶ
[ΝΕ.] Ε  κερτόμησίς στι τ ληθ  λέγειν. ἰ ἐ ἀ ῆ
(Sófocles, Filoctetes, 1231-1236)

A cada resposta  de  Neoptólemo,  Odisseu  fica  ainda  mais  preocupado.  O filho  de 

Laertes interrompe o menino por várias vezes e expressa sua aflição com exclamações. Ao 

contrário  do  que  vimos  no  prólogo  em que  o  filho  de  Laertes  utiliza-se  de  sofisticados 

recursos retóricos para convencer o jovem, não são necessários longos discursos para que 

Neoptólemo afirme com clareza os motivos pelos quais devolverá as armas a Filoctetes, que 

as tomou de maneira injusta. O incômodo que o jovem sentia com essa postura transparece 

desde o começo da tragédia na sua resistência a aderir ao sofisma e também, como vimos, no 

verso 966. O jovem antes inseguro que permaneceu calado por tanto tempo agora afirma clara 

e diretamente suas intenções, reconvertendo-se à suposta natureza herdada. Com essa atitude, 

Neoptólemo  aparentemente  conquista  por  fim  uma  relativa  autonomia,  livrando-se  da 

influência de Odisseu e da hierarquia grega. Com isso, a missão de Odisseu fracassaria e, sem 

Filoctetes em combate, Ílion não cairia. A eficiência e o alegado profissionalismo que permite 

que o filho de Laertes flexibilize seu código de conduta são postos em xeque. A determinação 

do jovem é testada pelo enviado dos gregos nos versos 1241 e seguintes:
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[Odisseu] Existe alguém, existe aquele que te impedirá de fazê-lo.
[Neoptólemo] Que dizes? Quem me impedirá disto?
[Odisseu] A totalidade do exército aqueu e eu!
[Neoptólemo] Sendo sábio, nada sábio dizes...

[ΟΔ.] στιν τις, στιν ς σε κωλύσει τ  δρ ν.Ἔ ἔ ὅ ὸ ᾶ
[ΝΕ.] Τί φ ς; τίς σται μ' ο πικωλύσων τάδε; ῄ ἔ ὑ
[ΟΔ.] Ξύμπας χαι ν λαός, ν δ  το ς γώ. Ἀ ῶ ἐ ὲ ῖ ἐ
[ΝΕ.] Σοφ ς πεφυκ ς ο δ ν ξαυδ ς σοφόν. ὸ ὼ ὐ ὲ ἐ ᾷ
(Sófocles, Filoctetes, 1241-1244)

Neoptólemo demonstra uma grande confiança e determinação na decisão que tomou. A 

ameaça de Odisseu é completamente desprezível ao filho de Aquiles, que a reduz a uma mera 

tolice proferida pelo filho de Laertes.

[Odisseu] Tu nem dizes nem fazes coisas sábias.
[Neoptólemo] Mas, se justas, são melhores que as sábias.
[Odisseu] E como é justo que devolvas as armas
que tomaste pelos meus conselhos? [Neoptólemo] O erro
vergonhoso cometido tentarei corrigir.
[Odisseu] O exército dos aqueus não temes fazendo isso?
[Neoptólemo] Estando com a justiça, não temo teu exército.

[ΟΔ.] Σ  δ' ο τε φωνε ς ο τε δρασείεις σοφά.ὺ ὔ ῖ ὔ
[ΝΕ.] λλ' ε  δίκαια, τ ν σοφ ν κρείσσω τάδε. Ἀ ἰ ῶ ῶ
[ΟΔ.] Κα  π ς δίκαιον,  γ' λαβες βουλα ς μα ς, ὶ ῶ ἅ ἔ ῖ ἐ ῖ
πάλιν μεθε ναι τα τα; [ΝΕ.] Τ ν μαρτίαν ῖ ῦ ὴ ἁ
α σχρ ν μαρτ ν ναλαβε ν πειράσομαι. ἰ ὰ ἁ ὼ ἀ ῖ
[ΟΔ.] Στρατ ν δ' χαι ν ο  φοβ , πράσσων τάδε; ὸ Ἀ ῶ ὐ ῇ
[ΝΕ.] Ξ ν τ  δικαί  τ ν σ ν ο  ταρβ  <στρατόν>. ὺ ῷ ῳ ὸ ὸ ὐ ῶ
(Sófocles, Filoctetes, 1245-1250)

A resposta imediata de Odisseu é o comentário sobra a falta de sabedoria das ações 

que Neoptólemo anuncia. O filho de Aquiles, entretanto, recusa a valoração da sabedoria feita 

pelo Laertíade e coloca a justiça como um valor superior. Isso também é questionado por 

Odisseu que interroga o jovem sobre a injustiça de entregar a outro algo que só pode ser  

conquistado  em  primeiro  lugar  justamente  através  dos  conselhos  do  próprio  Odisseu.  A 

premissa é que, se o arco foi tomado através de um plano elaborado pelo filho de Laertes, 

plano no qual Neoptólemo teve um papel fundamental porém subalterno, a posse do arco é do 

idealizador  e  do mentor  intelectual  do plano.  Ao devolver  o arco a  Filoctetes,  o filho de 

Aquiles estaria cometendo uma injustiça, pois pertenceria na verdade a Odisseu. O jovem não 

responde diretamente essa interdição do Laertíade. Apenas declara que está tentando reparar 

um erro anterior, criando uma hierarquia temporal entre duas injustiças, sendo que a resolução 

da primeira precede a segunda.

[Odisseu] Vês a mão direita
aproximando-se do cabo da espada? [Neoptólemo] Mas verás também eu
fazer o mesmo e sem perder tempo.
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[Odisseu] Todavia te deixarei. A todo o exército
contarei isso quando voltar, que te punirá.
[Neoptólemo] Recuperaste o bom-senso. E, se no futuro assim pensares,
talvez tenhas o pé longe dos lamentos.
E tu, ó filho de Poiante, Filoctetes digo,
sai, deixa este teto pétreo.

(…) [ΟΔ.]Χε ρα δεξι ν ρ ςῖ ὰ ὁ ᾷ
κώπης πιψαύουσαν; [ΝΕ.] λλ  κ μέ τοι ἐ Ἀ ὰ ἀ
τα τ ν τόδ' ψ  δρ ντα κο  μέλλοντ' τι. ὐ ὸ ὄ ῃ ῶ ὐ ἔ
[ΟΔ.] Καίτοι σ' άσω· τ  δ  σύμπαντι στρατ  ἐ ῷ ὲ ῷ
λέξω τάδ' λθών, ς σε τιμωρήσεται. ἐ ὅ
[ΝΕ.] σωφρόνησας· κ ν τ  λοίφ' ο τω φρον ς, Ἐ ἂ ὰ ὕ ῇ
σως ν κτ ς κλαυμάτων χοις πόδα. ἴ ἂ ἐ ὸ ἔ

Σ  δ',  Ποίαντος πα , Φιλοκτήτην λέγω, ὺ ὦ ῖ
ξελθ', μείψας τάσδε πετρήρεις στέγας.ἔ ἀ

(Sófocles, Filoctetes, 1254-1262)

Odisseu  procede  à  ameaça  física  direta,  anunciando  que  aproxima  a  mão  de  sua 

espada. Neoptólemo, confiante em sua capacidade marcial, não hesita em nada e diz também 

estar  fazendo  o  mesmo,  demonstrando  estar  pronto  para  o  combate  e  para  defender 

fisicamente as palavras proferidas. O filho de Laertes entende a dificuldade de enfrentar o 

jovem que, além das armas que trouxe para Lemnos, tem consigo seus mirmidões e o arco de 

Apolo.  O  filho  de  Aquiles  não  se  sente  ameaçado  nem  por  Odisseu  nem  pela  possível 

perseguição de todo o exército grego. A única possibilidade que o Laertíade encontra é recuar 

e partir em busca de reforços. O recuo do filho de Laertes confirma a fala de Filoctetes nos 

versos 1305-6, como nota Pucci (2003, p. 301), ao dizer que os generais gregos são valorosos 

apenas em palavras. A determinação e confiança de Neoptólemo nesse ponto são tão grandes 

que o jovem predica a decisão de Odisseu como um retorno ao bom-senso, acrescentando que, 

caso continue raciocinando bem e corretamente, o rei de Ítaca não irá persegui-lo, pois assim 

certamente evitará sofrimento. O jovem filho de Aquiles, rei de Ciros, além de assumir ter a 

capacidade  militar  necessária  para  impôr  sua  vontade,  também  tem  agora  autonomia 

suficiente até mesmo para ser capaz de estabelecer julgamentos sobre as ações de seu antigo 

comandante. A seguir, após Odisseu deixar a cena e retornar às praias da ilha, o jovem chama 

novamente Filoctetes para fora de sua caverna que, em sua primeira fala, manifesta o receio 

de ser vítima de ainda mais injustiças.

[Filoctetes] Que tumulto de gritos novamente junto a caverna se levanta?
Por que me chamais? Que desejais, estranhos?
Ai de mim. Algo ruim. Certamente algum grande mal
vindes aos meus males acrescentar?
[Neoptólemo] Coragem! Escuta as palavras que trago.
[Filoctetes] Eu tenho medo. Pois antes também de palavras
belas mal fiz em ter sido persuadido com tuas palavras.
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[Neoptólemo] Não se pode mudar de ideia?
[Filoctetes] Nas tuas palavras eras tão confiável quanto
quando roubaste-me as armas, funesto, traiçoeiro.
[Neoptólemo] Mas certamente agora não. Desejo te ouvir
qual das duas escolheste: ficar obstinado
ou navegar conosco. [Filoctetes] Para, não fala mais.
Pois tudo que disseres será vão.

[ΦΙ.] Τίς α  παρ' ντροις θόρυβος σταται βο ς; ὖ ἄ ἵ ῆ
τί μ' κκαλε σθε; το  κεχρημένοι, ξένοι; ἐ ῖ ῦ

μοι· κακ ν τ  χρ μα. Μ ν τί μοι μέγα Ὤ ὸ ὸ ῆ ῶ
πάρεστε πρ ς κακο σι πέμποντες κακόν; ὸ ῖ
[ΝΕ.] Θάρσει· λόγους δ' κουσον ο ς κω φέρων. ἄ ὓ ἥ
[ΦΙ.] Δέδοικ' γωγε. Κα  τ  πρ ν γ ρ κ λόγων ἔ ὶ ὰ ὶ ὰ ἐ
καλ ν κακ ς πραξα σο ς πεισθε ς λόγοις. ῶ ῶ ἔ ῖ ὶ
[ΝΕ.] Ο κουν νεστι κα  μεταγν ναι πάλιν; ὔ ἔ ὶ ῶ
[ΦΙ.] Τοιο τος σθα το ς λόγοισι χ τε μου ῦ ἦ ῖ ὤ
τ  τόξ' κλεπτες, πιστ ς, τηρ ς λάθρ . ὰ ἔ ὸ ἀ ὸ ᾳ
[ΝΕ.] λλ' ο  τι μ ν ν ν· βούλομαι δέ σου κλύειν,Ἀ ὔ ὴ ῦ
πότερα δέδοκταί σοι μένοντι καρτερε ν, ῖ

 πλε ν μεθ' μ ν. [ΦΙ.] Πα ε, μ  λέξ ς πέρα.ἢ ῖ ἡ ῶ ῦ ὴ ῃ
μάτην γ ρ ν ε π ς γε πάντ' ε ρήσεται.ὰ ἃ ἴ ῃ ἰ
(Sófocles, Filoctetes, 1263-1276)

Filoctetes sai de sua caverna convencido de que os estranhos trazem novos males. O 

filho de Aquiles pede que o desterrado tenha coragem, ecoando solicitações similares nos 

versos 667, 807 e 810; e escute o que veio dizer. Novamente é importante destacar o papel 

ativo desempenhado agora por Neoptólemo para modificar a percepção de um dos heróis mais 

velhos na ilha. O jovem agora ativamente estabelece relações que contrariam o que é dito pelo 

desterrado.  Quando  Filoctetes  comenta  que  não  acredita  no  discurso  do  jovem  porque 

anteriormente também foi com palavras que ele o enganou, Neoptólemo pergunta se não é 

possível que alguém mude de ideia, alertando que ele mesmo agora tem outro ponto de vista e 

também oferecendo sutilmente a possibilidade de que o próprio desterrado mude sua atitude e 

aceite  navegar  para  Troia.  O  jovem novamente  pergunta  qual  o  desejo  de  Filoctetes,  se 

permanecer sozinho em Lemnos ou navegar com ele para Ílion. A resposta do filho de Poiante 

é um pedido de que o filho de Aquiles cesse e desista, pois tudo que disser será vão. Trata-se 

de uma nova tentativa por parte de Neoptólemo de persuadir Filoctetes.

[Neoptólemo] Está assim decidido? [Filoctetes] Mais do que pode-se dizer.
[Neoptólemo] Mas queria que tu te convencesses de minhas
palavras. Se algo inoportuno disser, paro. [Filoctetes] Pois tudo que disseres será vão.
Pois jamais terás meu coração favorável.
Que me roubaste a vida com ardis
Depois vens me advertir,
odiosíssimo nascido do mais nobre pai.
Que morram, os atridas mais, depois
o filho de Laertes, até tu.
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[ΝΕ.] Ο τω δέδοκται; ὕ [ΦΙ.] Κα  πέρα γ' σθ'  λέγω. ὶ ἴ ἢ
[ΝΕ.] λλ' θελον μ ν ν σε πεισθ ναι λόγοις Ἀ ἤ ὲ ἄ ῆ

μο σιν· ε  δ  μή τι πρ ς καιρ ν λέγων ἐ ῖ ἰ ὲ ὸ ὸ
κυρ , πέπαυμαι. [ΦΙ.] Πάντα γ ρ φράσεις μάτην. ῶ ὰ
ο  γάρ ποτ' ε νουν τ ν μ ν κτήσ  φρένα, ὐ ὔ ὴ ἐ ὴ ῃ

στις γ' μο  δόλοισι τ ν βίον λαβ ν ὅ ἐ ῦ ὸ ὼ
πεστέρηκας· κ τα νουθετε ς μ  ἀ ᾆ ῖ ἐ ὲ
λθών, ρίστου πατρ ς χθιστος γεγώς. ἐ ἀ ὸ ἔ
λοισθ', τρε δαι μ ν μάλιστ', πειτα δ  Ὄ Ἀ ῖ ὲ ἔ ὲ

 Λαρτίου πα ς, κα  σύ.ὁ ῖ ὶ
(Sófocles, Filoctetes, 1277-1285)

As palavras  de  Neoptólemo não  surtem efeito.  Se  antes  a  ansiedade  pelo  resgate 

superava qualquer outra possibilidade, Filoctetes agora já está precavido com a possibilidade 

de um novo ardil. O desterrado não tem palavras suficientes para expressar a firmeza de sua 

determinação. Depois de ter-se utilizado de mentiras, Neoptólemo faz com que todas suas 

palavras sejam inúteis e incríveis. Pucci (2003, p. 303) e Santos (2008, p. 204) notam que, no 

verso 1282, Sófocles novamente utiliza a metonímia heraclitiana entre vida e arco. O jovem, 

agora chamado de odioso por Filoctetes apesar do elogio a Aquiles, agora entra no grupo dos 

que o filho de Poiante deseja que morram.

(…) [Neoptólemo] Não amaldiçoes mais.
Toma de minha mão estas flechas.
[Filoctetes] Como disseste? Pela segunda vez somos enganados?
[Neoptólemo] Juro que não pela mais alta majestade do sagrado Zeus.
[Filoctetes] Ó amabilíssimas palavras, se dizes a verdade.
[Neoptólemo] O feito deixará claro. Mas estende
a mão direita e apodera-te das tuas armas.

(…) [ΝΕ.]Μ  'πεύξ  πέρα·ὴ ῃ
δέχου δ  χειρ ς ξ μ ς βέλη τάδε.ὲ ὸ ἐ ἐ ῆ
[ΦΙ.] Π ς ε πας; ρα δεύτερον δολούμεθα; ῶ ἶ ἆ
[ΝΕ.] πώμοσ' γν ν Ζην ς ψιστον σέβας. Ἀ ἁ ὸ ὸ ὕ
[ΦΙ.]  φίλτατ' ε πών, ε  λέγεις τήτυμα. Ὦ ἰ ἰ ἐ
[ΝΕ.] Το ργον παρέσται φανερόν· λλ  δεξι ν ὔ ἀ ὰ ὰ
πρότεινε χε ρα, κα  κράτει τ ν σ ν πλων.ῖ ὶ ῶ ῶ ὅ
(Sófocles, Filoctetes, 1286-1292)

Neoptólemo  interrompe  a  fala  de  Filoctetes  para  devolver-lhe  as  flechas,  mas 

Filoctetes ainda não pode acreditar. O filho de Aquiles, com ações firmes,  estende a mão 

decidido a devolver o que tomou injustamente. A entrada brusca e a proibição de Odisseu não 

impedem a ação. O filho de Laertes fica impotente diante da autonomia e da iniciativa de 

Neoptólemo. Simplesmente não há nada que o filho de Laertes possa fazer para impedir que o 

jovem devolva a posse do arco para Filoctetes.

[Odisseu] Eu proíbo, os deuses são testemunhas
em nome dos atridas e todo o exército!
[Filoctetes] Filho, de quem é a voz? Será que ouvi 
Odisseu? [Odisseu] Vê claramente. E perto vês
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aquele que à força te levará à planície de Troia,
quer o filho de Aquiles queira, quer não.
[Filoctetes] Mas não impunemente se esta flecha acertar.
[Neoptólemo] Ah, não, pelos deuses, não dispares a flecha.
[Filoctetes] Solta-me a mão, pelos deuses, filho mais querido.
[Neoptólemo] Não soltarei. [Filoctetes] Ai. Por que um inimigo
odiado me impedes de matar com meu arco?
[Neoptólemo] Não seria nobre nem a mim nem a ti.
[Filoctetes] Mas fica sabendo disto, os líderes do exército
falsos arautos dos aqueus, covardes
sendo para usar a lança e corajosos no palavrório.

[ΟΔ.] γ  δ' παυδ  γ', ς θεο  ξυνίστορες,Ἐ ὼ ἀ ῶ ὡ ὶ
πέρ τ' τρειδ ν το  τε σύμπαντος στρατο . ὑ Ἀ ῶ ῦ ῦ

[ΦΙ.] Τέκνον, τίνος φώνημα; μ ν δυσσέως,ῶ Ὀ
π σθόμην; [ΟΔ.] Σάφ' σθι· κα  πέλας γ' ρ ς, ἐ ῃ ἴ ὶ ὁ ᾷ
ς σ' ς τ  Τροίας πεδί' ποστελ  βί , ὅ ἐ ὰ ἀ ῶ ᾳ
άν τ' χιλλέως πα ς άν τε μ  θέλ . ἐ Ἀ ῖ ἐ ὴ ῃ

[ΦΙ.] λλ' ο  τι χαίρων, ν τόδ' ρθωθ  βέλος. Ἀ ὔ ἢ ὀ ῇ
[ΝΕ.] , μηδαμ ς, μ , πρ ς θε ν, μ  `φ ς βέλος. Ἆ ῶ ὴ ὸ ῶ ὴ ῇ
[ΦΙ.] Μέθες με, πρ ς θε ν, χε ρα, φίλτατον τέκνον. ὸ ῶ ῖ
[ΝΕ.] Ο κ ν μεθείην. [ΦΙ.] Φε · τί μ' νδρα πολέμιον ὐ ἂ ῦ ἄ

χθρόν τ' φείλου μ  κτανε ν τόξοις μο ς; ἐ ἀ ὴ ῖ ἐ ῖ
[ΝΕ.] λλ' ο τ' μο  καλόν τόδ' στ ν ο τε σο .Ἀ ὔ ἐ ὶ ἐ ὶ ὔ ὶ
[ΦΙ.] λλ' ο ν τοσο τόν γ' σθι, το ς πρώτους στρατο , Ἀ ὖ ῦ ἴ ὺ ῦ
το ς τ ν χαι ν ψευδοκήρυκας, κακο ς ὺ ῶ Ἀ ῶ ὺ

ντας πρ ς α χμήν, ν δ  το ς λόγοις θρασε ς. ὄ ὸ ἰ ἐ ὲ ῖ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 1293-1307)

Filoctetes está incrédulo ao ouvir novamente a voz de Odisseu ameaçando levá-lo a 

Ílion com ou sem o apoio de Neoptólemo. O retorno do filho de Laertes não impede que o 

jovem  devolva  o  arco  ao  desterrado.  Em  seguida,  Filoctetes  prepara-se  para  alvejar  o 

Laertíade, mas é surpreendentemente impedido por um Neoptólemo agora altivo. O sofisma 

odisseico fracassa completamente no momento em que o jovem devolve o arco ao antigo 

dono. Provavelmente antes que Filoctetes possa acomodar uma flecha em seu arco, o filho de 

Aquiles interrompe a ação segurando a mão do arqueiro e impedindo que ele mate Odisseu. O 

tratamento que Filoctetes usa ao pedir que o menino o solte é o mais íntimo até agora na 

tragédia, “filho mais querido”. O motivo para o impedimento imposto pelo filho de Aquiles a 

Filoctetes também é nobre. Não seria honroso para nenhum dos dois que matassem Odisseu 

naquelas circunstâncias. O filho de Aquiles não se importa com a caracterização feita por 

Filoctetes dos generais gregos como homens corajosos apenas em palavras porém não em 

ações a parte para a conciliação final.

[Neoptólemo] Que seja. Com efeito tens o arco e não há motivo
para teres ódio nem me censurar.
[Filoctetes] Concordo, revelaste a natureza, ó filho,
da qual foste germinado, não de um pai Sísifo,
mas de Aquiles, que enquanto entre os vivos
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era tido como o mais excelente, como agora entre os mortos.

[ΝΕ.] Ε εν· τ  μ ν δ  τόξ' χεις, κο κ σθ' τουἶ ὰ ὲ ὴ ἔ ὐ ἔ ὅ
ργ ν χοις ν ο δ  μέμψιν ε ς μέ.ὀ ὴ ἔ ἂ ὐ ὲ ἰ ἐ

[ΦΙ.] Ξύμφημι. τ ν φύσιν δ' δειξας,  τέκνον, ὴ ἔ ὦ
ξ ς βλαστες, ο χ  Σισύφου πατρός, ἐ ἧ ἔ ὐ ὶ
λλ' ξ χιλλέως, ς μετ  ζώντων τ' ν ἀ ἐ Ἀ ὃ ὰ ὅ ἦ
κου' ριστα, ν ν δ  τ ν τεθνηκότων.ἤ ἄ ῦ ὲ ῶ

(Sófocles, Filoctetes, 1308-1313)

O filho de Aquiles revela o quão importante é a aprovação e a amizade de Filoctetes ao 

afirmar  que  não  há  motivos  para  que  o  desterrado  o  reprove,  uma  vez  que  o  arco  foi 

devolvido. Seu processo de emancipação foi e ainda é fortemente influenciado pela opinião 

do filho de Poiante, mas existe uma segunda característica nesse pedido de aprovação por 

parte  do  jovem,  pois,  a  seguir,  será  oportuno  que  estejam  em  bons  termos  para  que 

Neoptólemo possa tentar convencer aberta e francamente Filoctetes a ir para Ílion. O arqueiro 

ressalta o contraste entre a natureza nobre do filho de Aquiles e a da linhagem de Sísifo 16 

(responsável por enganar a morte duas vezes e sentenciado a uma terrível punição no inferno) 

frequentemente associado a Odisseu. Depois dessa resposta de Filoctetes, temos uma longa e 

surpreendentemente eloquente fala do filho de Aquiles.

[Neoptólemo] Alegro-me que tenhas elogiado meu pai
e eu mesmo! Das coisas que de ti espero conseguir
escuta. Aos homens, pelos deuses,
a sorte dada é necessário suportar.
Mas aqueles que voluntariamente permanecem envolvidos em desgraças,
como tu, a esses nem compaixão é
justo ter, nem que alguém se condoa.
Tu te tornaste selvagem e não aceita um conselheiro,
e se alguém te aconselha falando de boa vontade,
odeias como inimigo e consideras um adversário.
Mesmo assim, direi. Invoco Zeus do juramento.
Aprende e escreve essas coisas dentro do peito.
Pois tu sofres com essa dor de origem divina,
por teres te aproximado da sentinela de Crisa, que o descoberto
e oculto recinto guarda e vigia, a serpente.
E saiba que nunca acontecerá o fim desta
doença grave, enquanto o mesmo
sol aqui se levantar e ali se pôr novamente,
antes que às planícies de Troia voluntariamente vás
e tendo consultado com os filhos de Asclépio que estão conosco,
for aplacada esta doença, e a cidadela
com este arco e comigo tiveres devastado.
Como eu sei que essas coisas assim acontecerão explicarei.

16 Sísifo é um personagem da mitologia. Filho de Enarete e Eolo, era considerado o mais astuto de todos os 
homens.  Por isso,  frequentemente  era  vinculado a Autólico,  filho de Hermes.  Supostamente  Sísifo teria 
marcado os cascos de seu gado para conseguir  determinar quais  lhe pertenciam depois  que Autólico os 
roubou e alterou a pelagem. Como vingança, Sísifo teria sido o sedutor de Anticleia, filha de Autólico, que 
mais  tarde  se  casaria  com Laertes,  gerando  assim  dúvidas  sobre  a  ascendência  de  Odisseu.  Para  mais  
detalhes, cf. Howatson, 1989, p. 525.
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Pois há um homem entre nós, capturado de Troia,
Heleno, melhor profeta, que diz claramente
que é preciso que aconteça assim. E além disso ainda,
que é necessário no próximo verão
arrasar toda Troia, ou ele mesmo entrega-se voluntariamente
para morrer se tiver mentido ao dizer essas coisas.
Dado que agora já sabes dessas coisas, cede voluntariamente.
Pois é belo o ganho de, entre os Helenos, o único
considerado excelente, primeiro, em curandeiras
mãos passar, depois a polilamentosa
Troia tomar, conquistando glória suprema.

[ΝΕ.] σθην πατέρα τ ν μ ν ε λογο ντά σε Ἥ ὸ ἀ ὸ ὐ ῦ
α τόν τ' μ'· ν δέ σου τυχε ν φίεμαι ὐ ἔ ὧ ῖ ἐ

κουσον. νθρώποισι τ ς μ ν κ θε ν ἄ Ἀ ὰ ὲ ἐ ῶ
τύχας δοθείσας στ' ναγκα ον φέρειν· ἔ ἀ ῖ

σοι δ' κουσίοισιν γκεινται βλάβαις, ὅ ἑ ἔ
σπερ σύ, τούτοις ο τε συγγνώμην χειν ὥ ὔ ἔ

δίκαιόν στιν ο τ' ποικτίρειν τινά. ἐ ὔ ἐ
Σ  δ' γρίωσαι, κο τε σύμβουλον δέχ ,ὺ ἠ ὔ ῃ

άν τε νουθετ  τις ε νοί  λέγων, ἐ ῇ ὐ ᾳ
στυγε ς, πολέμιον δυσμεν  θ' γούμενος. ῖ ῆ ἡ

μως δ  λέξω· Ζ να δ' ρκιον καλ · Ὅ ὲ ῆ ὅ ῶ
κα  τα τ' πίστω, κα  γράφου φρεν ν σω. ὶ ῦ ἐ ὶ ῶ ἔ
Σ  γ ρ νοσε ς τόδ' λγος κ θείας τύχης, ὺ ὰ ῖ ἄ ἐ
Χρύσης πελασθε ς φύλακος, ς τ ν καλυφ  ὶ ὃ ὸ ἀ ῆ
σηκ ν φυλάσσει κρύφιος ο κουρ ν φις. ὸ ἰ ῶ ὄ
Κα  πα λαν σθι τ σδε μή ποτ' ν τυχε ν ὶ ῦ ἴ ῆ ἂ ῖ
νόσου βαρείας, ως ν α τ ς λιος ἕ ἂ ὑ ὸ ἥ
ταύτ  μ ν α ρ , τ δε δ' α  δύν  πάλιν, ῃ ὲ ἴ ῃ ῇ ὖ ῃ
πρ ν ν τ  Τροίας πεδί' κ ν α τ ς μόλ ς, ὶ ἂ ὰ ἑ ὼ ὐ ὸ ῃ
κα  τ ν παρ' μ ν ντυχ ν σκληπιδ ν ὶ ῶ ἡ ῖ ἐ ὼ Ἀ ῶ
νόσου μαλαχθ ς τ σδε, κα  τ  πέργαμαῇ ῆ ὶ ὰ
ξ ν το σδε τόξοις ξύν τ' μο  πέρσας φαν ς.ὺ ῖ ἐ ὶ ῇ

ς δ' ο δα τα τα τ δ' χοντ' γ  φράσω. Ὡ ἶ ῦ ῇ ἔ ἐ ὼ
ν ρ παρ' μ ν στιν κ Τροίας λούς,Ἀ ὴ ἡ ῖ ἔ ἐ ἁ
λενος ριστόμαντις, ς λέγει σαφ ς Ἕ ἀ ὃ ῶ
ς δε  γενέσθαι τα τα· κα  πρ ς το σδ' τι,ὡ ῖ ῦ ὶ ὸ ῖ ἔ
ς στ' νάγκη το  παρεστ τος θέρους ὡ ἔ ἀ ῦ ῶ

Τροίαν λ ναι π σαν·  δίδωσ' κ ν ἁ ῶ ᾶ ἢ ἑ ὼ
κτείνειν αυτόν, ν τάδε ψευσθ  λέγων. ἑ ἢ ῇ
Τα τ' ο ν πε  κάτοισθα, συγχώρει θέλων· ῦ ὖ ἐ ὶ
καλ  γ ρ  'πίκτησις, λλήνων να ὴ ὰ ἡ Ἑ ἕ
κριθέντ' ριστον, το το μ ν παιωνίας ἄ ῦ ὲ

ς χε ρας λθε ν, ε τα τ ν πολύστονον ἐ ῖ ἐ ῖ ἶ ὴ
Τροίαν λόντα κλέος πέρτατον λαβε ν.ἑ ὑ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 1314-1347)

O  jovem  agradece  pelo  elogio  de  Filoctetes  que  inequivocamente  aproxima 

Neoptólemo de Aquiles e o afasta de Odisseu. Finalmente Neoptólemo é reconhecido entre os 

grandes heróis e pode, enfim, dialogar com o arqueiro em termos de igualdade. O jovem parte 

agora para uma tentativa aberta de persuadir Filoctetes, iniciando, no verso 1316, com um 

comentário surpreendentemente maduro em comparação ao comportamento anterior do jovem 

e que absolve de culpa os aqueus nos males sofridos pelo arqueiro. Se os infortúnios que os 
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homens sofrem são distribuídos pelos deuses, não há necessidade de revoltar-se contra os 

acontecimentos, nem contra os outros homens que serão inclusive a única forma de salvação 

possível a Filoctetes no argumento de Neoptólemo. É preciso resignação para suportar as 

humilhações  e  os  males  de  causa  divina.  A seguir,  o  jovem ousadamente  propõe que  os 

tormentos experimentados pelo filho de Poiante seriam de certa forma uma escolha pessoal, já 

que há uma solução possível para livrar-se de todos os males enviados pelos deuses ao reatar 

a  cooperação  com  os  homens.  A tentativa  de  persuasão  aberta  de  Neoptólemo  maquia 

sutilmente  as  circunstâncias,  ressaltando  alguns  aspectos  e  obscurecendo  outros,  sem, 

entretanto, falsear os fatos. Não é justo lamentar-se ou preocupar-se com os teimosos que 

continuam sofrendo os tormentos divinos por opção, sugerindo a possibilidade de que, caso 

escolha permanecer em Lemnos, ninguém sentirá qualquer forma de remorso e talvez sua 

história acabe realmente no esquecimento. Neoptólemo diz que Filoctetes tornou-se selvagem 

durante  seu  isolamento  na  ilha,  o  que  de  certa  forma  é  contraditório  com  a  cortesia  e 

delicadeza com que o desterrado abordou o filho de Aquiles quando encontraram-se pela 

primeira vez na tragédia. Também é importante ressaltar que essa é a primeira tentativa que se 

faz  de  falar  com  Filoctetes  com  relativa  benevolência.  Neoptólemo  claramente  não  está 

completamente despojado de intenções egoístas na tentativa de persuadir o arqueiro a aceitar 

retornar ao exército grego. Odisseu já revelou no verso 115 que não é o filho de Aquiles 

sozinho que conseguirá devastar Troia. Se o arco é necessário, agora, dada a decisão recente 

de Neoptólemo de devolver o arco ao desterrado, também o próprio Filoctetes é necessário 

para a conquista. Sem ambos, a glória marcial similar a de seu pai está vetada ao jovem. O 

mal de origem divina jamais terá fim enquanto Filoctetes não aceitar voluntariamente a oferta 

proposta. Para dar mais força a sua tentativa de convencer o filho de Poiante, Neoptólemo 

recorre a um argumento de autoridade, dizendo que é verdadeiro o que diz porque assim foi 

revelado por Heleno, excelente vate troiano, que, além de tudo, acrescentou um prazo final 

para a realização dos fatos previstos. Depois de revelar todas essas informações, novamente o 

jovem pede que o arqueiro aceite de bom grado a proposta, acrescentando que uma excelente 

razão para tal aceitação é a glória a ser conquistada na guerra e em segundo lugar, na ordem 

em que apresenta as razões, ser curado de sua ferida.

Filoctetes  responde  expressando  sua  frustração  com  sua  situação  e  com  a 

impossibilidade de morrer. O herói desterrado não sabe o que fazer diante dos conselhos que 

ele entende como benevolentes por parte do filho de Aquiles. A principal dificuldade do filho 
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de Poiante é retornar a conviver com os homens que julga, apesar de Neoptólemo ter atribuído 

seus infortúnios à vontade divina, responsáveis pela sua desgraça, evidenciando a aceitação e 

os efeitos limitados da fala do jovem. Filoctetes ainda tem autonomia para recusar parte do 

que é dito pelo jovem. No verso 1362, o arqueiro novamente tenta, dessa vez abertamente, 

dirigir as ações do jovem. 

E eu fico admirado com isso de ti.
Pois tu mesmo nunca devia ir para Troia
e também evitar que eu vá, pois te humilharam
privando-te do espólio do pai. Depois disso, tu
te alias com eles e ao mesmo tempo queres me forçar a isso?
Certo que não, filho! Mas o que me prometeste
manda-me para casa, e fica em Ciros
e que eles, terríveis, arruínem-se terrivelmente.
E assim dupla graça receberás de mim
e duplamente de meu pai e, não auxiliando os maus,
não te parecerás ser como os maus.

Κα  σο  δ' γωγε θαυμάσας χω τόδε· ὶ ῦ ἔ ἔ
χρ ν γάρ σε μήτ' α τόν ποτ' ς Τροίαν μολε ν, ῆ ὐ ἐ ῖ

μ ς τ' πείργειν, ο  γε σο  καθύβρισαν, ἡ ᾶ ἀ ἵ ῦ
πατρ ς γέρας συλ ντες· ε τα το σδε σ  ὸ ῶ ἶ ῖ ὺ
ε  ξυμμαχήσων κ μ' ναγκάζεις τόδε; ἶ ἄ ἀ
Μ  δ τα, τέκνον· λλ'  μοι ξυνώμοσας, ὴ ῆ ἀ ἅ
πέμψον πρ ς ο κους, κα τ ς ν Σκύρ  μένων ὸ ἴ ὐ ὸ ἐ ῳ

α κακ ς α το ς πόλλυσθαι κακούς. ἔ ῶ ὐ ὺ ἀ
Χο τω διπλ ν μ ν ξ μο  κτήσ  χάριν, ὔ ῆ ὲ ἐ ἐ ῦ ῃ
διπλ ν δ  πατρ ςῆ ὲ ὸ · κο  κακο ς πωφελ ν ὐ ὺ ἐ ῶ
δόξεις μοιος το ς κακο ς πεφυκέναι. ὅ ῖ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 1362-1372)

Filoctetes insiste em sua decisão, afirmando que o próprio Neoptólemo não deveria ir 

para Troia, já que ele mesmo foi humilhado e privado das armas de seu pai por Odisseu. 

Trata-se, entretanto, de uma informação falsa, originalmente transmitida ao arqueiro pelo filho 

de Aquiles durante a exposição inicial, enquanto o jovem ainda estava comprometido com o 

sofisma  de  Odisseu.  Neoptólemo  não  retifica  essa  informação,  deixando  que  Filoctetes 

continue  pensando  que  o  jovem  é  vítima  de  alguma  injustiça,  quando,  na  verdade,  foi 

voluntariamente participar dos combates em Troia e, ao que consta, recebeu todas as armas de 

seu  pai.  Isso  sugere  que  Neoptólemo  realmente  não  está  sendo  totalmente  honesto  com 

Filoctetes e que sua tentativa de persuadi-lo ainda está vinculada a sua ânsia pelas glórias 

militares  em Ílion.  Corrigir  as  informações  de  Filoctetes  acerca  do  destino  das  armas  de 

Aquiles  não  serviria  a  nenhum propósito  exceto  o  da  completa  honestidade  por  parte  de 

Neoptólemo. O jovem não toma essa decisão, pois ainda tem esperança de cumprir a missão. 

A surpreendente eloquência demonstrada pelo filho de Aquiles serve ao mesmo propósito 
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inicial. O filho de Poiante continua insistindo para que o jovem cumpra a promessa feita e o 

leve para casa, fazendo, assim, um bem tanto ao deixar que homens maus sofram um destino 

mau, quanto ao receber o reconhecimento de bom. A completa recusa em tomar parte nos 

acontecimentos em Troia se justifica para o arqueiro.

Filoctetes argumenta de modo coerente com a própria experiência e com aquilo que 
foi transmitido por Neoptólemo (não apenas a história das armas de Aquiles, mas a 
destruição  sistemática  dos  bravos  e  dos  nobres  que  os  deuses  operam,  v.  410  e 
seguintes). A conclusão é inevitável: o mundo, assim como está, tem lugar apenas para 
os ímpios, os vis, os falsos; ofende e tortura os bravos e os nobres. (PUCCI, 2003, p. 
314)

Sua ausência em Ílion seria resultado de sua total descrença nas atuais condições do 

mundo. A única solução é manter-se afastado da desonra das atuais circunstâncias da guerra e 

retirar-se para casa.

[Neoptólemo] Falas racionalmente. Mas, ainda assim, quero que tu
acredites nos deuses e nas minhas palavras,
para navegar desta terra como amigo.
[Filoctetes] Para as planícies de Troia e o odioso
filho de Atreu com este pé miserável?
[Neoptólemo] Para os que certamente do pé supurante
a dor cessarão e da doença te curarão.
[Filoctetes] Ó terrível conto que contas, que dizes então?
[Neoptólemo] Vejo que a ti e a mim seja feito o melhor.
[Filoctetes] E tendo dito essas coisas não te envergonhas diante dos deuses?
[Neoptólemo] Pois como pode alguém envergonhar-se ajudando amigos.
[Filoctetes] Falas de ajudar os Atridas ou me ajudar?
[Neoptólemo] Ajudar-te! Sendo amigo, como amigo falo.
[Filoctetes] Como? Se queres entregar-me aos inimigos?
[Neoptólemo] Ó amigo, aprende a não ser arrogante na miséria.
[Filoctetes] Destruir-me-ás, te conheço, com essas palavras.
[Neoptólemo] Certamente não eu! Digo que não entendes.
[Filoctetes] Eu não sei que os Atridas me abandonaram?
[Neoptólemo] Mas saiba que, como abandonaram, novamente resgatam.
[Filoctetes] Nunca veja eu Troia voluntariamente!

[ΝΕ.] Λέγεις μ ν ε κότ', λλ' μως σε βούλομαιὲ ἰ ἀ ὅ
θεο ς τε πιστεύσαντα το ς τ' μο ς λόγοις ῖ ῖ ἐ ῖ
φίλου μετ' νδρ ς το δε τ σδ' κπλε ν χθονός. ἀ ὸ ῦ ῆ ἐ ῖ
[ΦΙ.]  πρ ς τ  Τροίας πεδία κα  τ ν τρέως Ἦ ὸ ὰ ὶ ὸ Ἀ

χθιστον υ ν τ δε δυστήν  ποδί; ἔ ἱὸ ῷ ῳ
[ΝΕ.] Πρ ς το ς μ ν ο ν σε τήνδε τ' μπυον βάσιν ὸ ὺ ὲ ὖ ἔ
παύσοντας λγους κ ποσώσοντας νόσου. ἄ ἀ
[ΦΙ.]  δειν ν α νον α νέσας, τί φ ς ποτε; Ὦ ὸ ἶ ἰ ῄ
[ΝΕ.]  σοί τε κ μο  λ σθ' ρ  τελούμενα. Ἃ ἀ ὶ ῷ ὁ ῶ
[ΦΙ.] Κα  τα τα λέξας ο  καταισχύν  θεούς; ὶ ῦ ὐ ῃ
[ΝΕ.] Π ς γάρ τις α σχύνοιτ' ν φελ ν φίλους; ῶ ἰ ἂ ὠ ῶ
[ΦΙ.] Λέγεις δ' τρείδαις φελος,  'π' μο  τόδε; Ἀ ὄ ἢ ἐ ὶ
[ΝΕ.] Σοί που φίλος γ' ν· χ  λόγος τοιόσδε μου. ὤ ὠ
[ΦΙ.] Π ς, ς γε το ς χθρο σί μ' κδο ναι θέλεις; ῶ ὅ ῖ ἐ ῖ ἐ ῦ
[ΝΕ.]  τ ν, διδάσκου μ  θρασύνεσθαι κακο ς. Ὦ ᾶ ὴ ῖ
[ΦΙ.] λε ς με, γιγνώσκω σε, το σδε το ς λόγοις. Ὀ ῖ ῖ ῖ
[ΝΕ.] Ο κουν γωγε· φημ  δ' ο  σε μανθάνειν.ὔ ἔ ὶ ὔ
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[ΦΙ.] γ  ο κ τρείδας κβαλόντας ο δά με; Ἐ ὼ ὐ Ἀ ἐ ἶ
[ΝΕ.] λλ' κβαλόντες ε  πάλιν σώσουσ' ρα. Ἀ ἐ ἰ ὅ
[ΦΙ.] Ο δέποθ' κόντα γ' στε τ ν Τροίαν δε ν. ὐ ἑ ὥ ὴ ἰ ῖ
(Sófocles, Filoctetes, 1373-1392)

Nesse  excerto,  apesar  das  constantes  perguntas  que  Filoctetes  faz  a  Neoptólemo, 

conforme menciona Pucci (2003, p. 315), o arqueiro não está subordinado ao filho de Aquiles. 

As  perguntas  que  faz  são  retóricas  e  pedem  confirmação,  não  informações  novas. 

“Neoptólemo tenta persuadi-lo e assim se comporta, estruturalmente como Odisseu nos versos 

100-121” (ibidem). O jovem confirma sua amizade pelo filho de Poiante e a cura da chaga em 

Troia. O filho de Aquiles desmancha a oposição feita por Filoctetes sobre a proposta de sua 

ida para Ílion ser vergonhosa, alterando o significado da premissa do desterrado ao propor que 

não há motivo para vergonha quando se procura o bem de um amigo. O filho de Poiante se 

exaspera com a possibilidade de que o jovem queira entregá-lo a seus inimigos e a resposta de 

Neoptólemo é surpreendente. Com todos os argumentos esgotados, o filho de Aquiles diz que, 

estando o desterrado em condições tão terríveis, não deveria ser arrogante. Filoctetes percebe 

o desempenho retórico do jovem filho de Aquiles e faz um alerta a si mesmo. Irredutível, 

mesmo diante da possibilidade de que os mesmos que foram responsáveis pelo seu abandono 

em  Lemnos  sejam  agora  responsáveis  por  sua  cura  em  Troia,  Filoctetes  expressa 

categoricamente seu desejo de que nunca veja Ílion por sua própria vontade. Neoptólemo, 

então, passa a considerar suas próprias opções.

[Neoptólemo] Que façamos, se, tu, com palavras
não poderemos te persuadir do que digo?
É hora de deixar de falar e te deixar
viver como já vives, sem salvação.
[Filoctetes] Deixa-me sofrer essas coisas que preciso sofrer.
O que disseste tocando minha mão direita,
enviar-me para casa, faz isso, filho,
e não demores nem fales mais de
Troia. Pois já lamentei o suficiente com gemidos.
[Neoptólemo] Se estás decidido, que partamos. [Filoctetes] Ó nobre palavra dita!
[Neoptólemo] Apoia agora teu pé. [Filoctetes] Até onde puder.
[Neoptólemo] Como fugirei da acusação dos aqueus? [Filoctetes] Não te preocupes.
[Neoptólemo] Quê? E se devastarem minha terra? [Filoctetes] Comigo presente...
[Neoptólemo] Que auxílio darás? [Filoctetes] Com as flechas de Héracles...
[Neoptólemo] Como dizes? [Filoctetes] Barrarei a aproximação.

[ΝΕ.] Τί δ τ' ν με ς δρ μεν, ε  σέ γ' ν λόγοις ῆ ἂ ἡ ῖ ῷ ἰ ἐ
πείσειν δυνησόμεσθα μηδ ν ν λέγω; ὲ ὧ

ρα 'στ' μο  μ ν τ ν λόγων λ ξαι, σ  δ  ὥ ἐ ὶ ὲ ῶ ῆ ὲ ὲ
ζ ν, σπερ δη ζ ς, νευ σωτηρίας. ῆ ὥ ἤ ῇ ἄ
[ΦΙ.] α με πάσχειν τα θ' περ παθε ν με δε · Ἔ ῦ ἅ ῖ ῖ

 δ' νεσάς μοι δεξι ς μ ς θιγών, ἃ ᾔ ᾶ ἐ ῆ
πέμπειν πρ ς ο κους, τα τά μοι πρ ξον, τέκνον,ὸ ἴ ῦ ᾶ
κα  μ  βράδυνε μηδ' πιμνησθ ς τι ὶ ὴ ἐ ῇ ἔ
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Τροίας· λις γάρ μοι τεθρύληται λόγος. ἅ
[ΝΕ.] Ε  δοκε , στείχωμεν. [ΦΙ.]  γεννα ον ε ρηκ ς πος. ἰ ῖ Ὦ ῖ ἰ ὼ ἔ
[ΝΕ.] ντέρειδε ν ν βάσιν σήν. Ἀ ῦ [ΦΙ.] Ε ς σον γ' γ  σθένω. ἰ ὅ ἐ ὼ
[ΝΕ.] Α τίαν δ  π ς χαι ν φεύξομαι; [ΦΙ.] Μ  φροντίσ ς;ἰ ὲ ῶ Ἀ ῶ ὴ ῃ
[ΝΕ.] Τί γάρ, ν πορθ σι χώραν τ ν μήν; [ΦΙ.] γ  παρ ν –ἐὰ ῶ ὴ ἐ Ἐ ὼ ὼ
[ΝΕ.] Τίνα προσωφέλησιν ρξεις; [ΦΙ.] βέλεσι το ς ρακλέους –ἔ ῖ Ἡ
[ΝΕ.] Π ς λέγεις; [ΦΙ.] ε ρξω πελάζειν.ῶ ἴ
(Sófocles, Filoctetes, 1393-1408)

Em um recurso similar ao possível blefe anterior de Odisseu, Neoptólemo menciona 

que seria mais fácil deixar que Filoctetes permaneça sozinho em Lemnos, já que não pode 

persuadi-lo  com  palavras.  O  desterrado,  então,  cobra  a  promessa  feita  pelo  jovem 

anteriormente de levá-lo para casa e o filho de Aquiles finalmente atende seu pedido, cedendo 

em seu intuito de reconduzi-lo a Troia e abrindo mão, por consequência, de todas as glórias 

que possivelmente conquistaria devastando a cidadela. Corajosamente o jovem aceita afastar-

se de Troia e permanecer na companhia de Filoctetes, exortando-o a partir logo. O filho de 

Aquiles teme que a ameaça de Odisseu se concretize e que a totalidade das forças gregas o 

persiga e devaste Ciros. O filho de Poiante, entretanto, tranquiliza o jovem, afirmando que 

com ele presente no combate,  ninguém poderá se aproximar.  Finalmente está firmado um 

vínculo entre o jovem Neoptólemo e um herói mais velho, representante do mundo heroico do 

qual Aquiles fazia parte e que, de fato, conheceu o pai do atual rei  de Ciros. Nos versos 

seguintes,  Héracles,  uma  força  divina  que  impõe  ordem,  reconduzirá  todos  a  Troia, 

reorganizando corretamente o mito e garantindo a queda de Ílion.
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Considerações Finais

O texto de Sófocles examinado nesse trabalho sem dúvida é um dos maiores feitos 

literários que estão disponíveis. Lemos, no Filoctetes, relações complexas entre personagens 

que precisam e dependem uns dos outros tanto para alcançar seus objetivos bem como para 

entenderem-se  e  definirem-se.  É  nas  relações  entre  Odisseu  e  Filoctetes  que  o  jovem 

Neoptólemo cresce,  aprende  e  evolui,  modificando  seu  comportamento  e  posicionamento 

acerca dos temas que enfrenta. Os feitos e realizações na tragédia em questão são diminutos 

se comparados às decisões que são tomadas.  A situação potencial  de Neoptólemo torna-o 

suscetível  à  influência dos  outros  personagens  mais  experientes  com quem trava contato. 

Nesse  contexto,  entende-se  potencial  como  alguém  ainda  não  tão  determinado  por  suas 

decisões anteriores. Neoptólemo está dando seus passos iniciais entre o mundo dos heróis 

adultos do qual seu pai fazia parte; Odisseu e Filoctetes, em contrapartida, já estão marcados 

pelos seus respectivos passados e decisões tomadas dentro desse grupo.

Pela  primeira  vez,  Neoptólemo  enfrenta  e  participa  de  toda  a  grandiosidade  e 

ignomínia das decisões dos homens. Sua entrada no mundo adulto acontece nessa missão de 

resgate em que uma chaga, um mal de origem divina, tem consequências terríveis por causa 

das decisões humanas. Mesmo que tenha sido picado por uma serpente mítica, seu desterro na 

ilha  de  Lemnos  foi  determinado  e  decidido  por  seus  companheiros  de  exército,  que  não 

consideraram válido enfrentar os riscos de ter alguém na condição de Filoctetes em seu meio, 

nem suportar  o  transtorno que tal  companhia geraria.  O antigo mundo homérico  em que 

Aquiles vivia estava repleto de homens como Filoctetes, heróis que enfrentam duramente as 

consequências das decisões que tomam e mantém-se firmes em suas escolhas, como as que 

Neoptólemo agora está tomando pela primeira vez. Para o jovem filho de Aquiles, decidir, 

tem sua importância amplificada quando o jovem percebe a importância e as consequências 

das ações humanas em seus semelhantes. Através desse processo, o jovem passa a entender 

mais de si mesmo e de seu papel no mundo adulto.

Neoptólemo ainda não está determinado por decisões que ele mesmo tenha tomado no 

passado, como estão Filoctetes e Odisseu. No começo da tragédia, o futuro do jovem é incerto 
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e indefinido e, durante o desenvolvimento da tragédia, o filho de Aquiles enfrenta a transição 

de um contexto juvenil, em que qualquer predicado ainda lhe é potencial, isto é, uma situação 

em que suas decisões prévias ainda não determinam suas possibilidades futuras, permitindo 

amplas possibilidades de escolha ao jovem para um contexto maduro, em que ao menos um 

predicado já foi definido por escolhas passadas, limitando assim suas possibilidades futuras de 

escolha. Essa transição é ainda mais importante no desenvolvimento de Neoptólemo dado o 

fato aparente de que trata-se da primeira instância em que o jovem precisa decidir e agir fora 

das fronteiras do país que possui e comanda. Não é apenas a hesitação diante de posturas 

éticas diferentes mas também o processo de decisão e assunção da responsabilidade pelos seus 

próprios atos e as respectivas consequências.

As  possíveis  consequências  dessa  decisão  são  seríssimas:  optando  pela  proposta 

odisseica, para sempre será marcado pela suspensão da ética por um pequeno espaço de tempo 

para enganar um dos antigos companheiros de seu pai, a quem pretendia, de alguma forma 

aproximar-se, e, com isso, contraria a ética paterna de desprezo por aqueles que dizem algo 

diferente do que pensam. Optando, em contrapartida, pela proposta de Filoctetes, como de 

fato faz ao final da tragédia e só é impedido pela chegada de Héracles, para sempre será 

marcado  pela  insubordinação  (da  mesma  forma  que  Aquiles  insubordinou-se  diante  das 

injustiças e desmandos dos reis  que lhe eram hierarquicamente superiores na organização 

militar),  superando  o  asco  causado pela  doença  e  salvando  um dos  heróis  que  pretendia 

assemelhar-se  e  aproximar-se,  separando-se  assim  das  possíveis  glórias  militares  que 

alcançaria na mesma guerra em que seu pai morreu. Nessa segunda alternativa, o destino de 

Neoptólemo seria resistir e guerrear contra a furiosa armada que provavelmente o atacará na 

tentativa de reconquistar as condições necessárias para a tomada de Troia.

Há uma grande semelhança nas duas tentativas de persuasão do jovem por parte de 

Odisseu e Filoctetes que isolam o dilema do filho de Aquiles apenas na questão ética interna. 

Anteriormente à crise de dor que deixa Filoctetes inconsciente, tanto o pedido de Odisseu 

quanto o de Filoctetes baseiam-se na suspensão, por um pequeno lapso de tempo, de algum 

juízo de valor do jovem no que diz respeito a alguma adversidade, seja o mal cheiro da chaga, 

seja a crença que qualquer dissimulação é desonrosa, para que futuramente, durante um lapso 

de  tempo  maior,  seja  reconhecido  como  mais  nobre.  A  igualdade  estrutural  das  duas 

argumentações sugerem que a própria decisão do jovem é enfatizada. Há a possibilidade de 

alcançar-se um bem comum, uma vitória definitiva em Troia que pouparia muitas vidas do 
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lado  aqueu,  e  maior  estabilidade  na  política  interna  grega.  Nesse  caso,  Neoptólemo 

aproximaria-se  do  legado  de  deu  pai,  lutando  com  muitos  homens  que  também 

testemunharam os feitos de Aquiles. Também há a possibilidade de que o jovem mantenha-se 

firme no modelo ético atribuído a Aquiles. Nesse caso, Neoptólemo também aproximaria-se 

do legado de seu pai, que, de forma similar, desistiu do combate por causa de uma injustiça, 

sacrificando o bem-estar  de seus  companheiros.  Na postura  de Aquiles  na  Ilíada,  não há 

relativização moral; os valores em que o herói opera são absolutos. Em Filoctetes,  Odisseu 

apresenta nuances de significado que permitem uma grande flexibilidade na valoração de cada 

decisão.  A simetria  das  opções  ressalta  precisamente  o  livre-arbítrio  de  Neoptólemo que 

deverá basear sua escolha nas consequências futuras de suas ações presentes.

Perto do fim, pouco antes da entrada de Héracles, Neoptólemo decide reparar o que 

considera ter sido um erro e devolver o arco a Filoctetes. Nesse ponto, o filho de Aquiles não 

necessariamente teria já aceito a possibilidade de não participar dos combates em Troia e 

distanciar-se do legado de seu pai, visto que tenta efetivamente persuadir o arqueiro a aceitar 

o  retorno  e  a  cooperação  com  os  argivos.  É  interessante,  entretanto,  o  modo  como 

Neoptólemo tenta persuadir Filoctetes. O jovem, em certa medida, utiliza recursos similares 

aos utilizados por Odisseu no prólogo da tragédia,  atribuindo novos significados a alguns 

termos da obstinada recusa de Filoctetes. O filho de Aquiles faz isso, entretanto, de forma 

limitada,  respeitando  escrúpulos  escolhidos  por  ele  mesmo,  diferentemente  do  que  prega 

Odisseu, capaz de recorrer a quaisquer meios para alcançar o sucesso. Nesse estágio de seu 

desenvolvimento, o jovem finalmente conquista a capacidade de desfazer-se do que é falado 

pelos heróis mais velho, isto é, recusar afirmações categóricas e propôr outros sentidos ao que 

é  dito,  como faz  no  verso 1236 ao redefinir  κερτόμησις  proferido  por  Odisseu  no verso 

anterior. A confiança do jovem é tanta que ele não demonstra medo diante da ameaça presente 

do filho de Laertes e sugere que Odisseu profere nada além de tolices se acredita que poderá 

vencer um combate contra o filho de Aquiles. A própria devolução do arco constitui-se como 

um  recurso  retórico  na  tentativa  de  persuadir  Filoctetes.  Devolvendo  o  arco,  o  jovem 

supostamente reconquista a confiança e a amizade do filho de Poiante, o que permite que 

Neoptólemo afaste-se da imagem de Odisseu e que seu discurso possa ser percebido como um 

conselho honesto e sincero. A autonomia e clareza de raciocínio é evidenciada na interdição 

do jovem a iniciativa de Filoctetes de matar Odisseu. Não há nenhum benefício aparente no 

assassinato do filho de Laertes. Ao invés disso, com Odisseu vivo, Neoptólemo ainda mantém 
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a possibilidade de conquistar a grande glória de persuadir Filoctetes a aderir voluntariamente 

ao esforço de guerra em Ílion e, com ele, devastar a cidadela. Neoptólemo chama atenção de 

Filoctetes para o caráter divino de seu sofrimento, atribuindo culpa ou origem à transgressão 

do santuário da deusa em Crisa, deixando de fazer qualquer menção ao abandono por parte 

dos atridas e ressalta a glória a ser conquistada na devastação de Troia. Neoptólemo revela-se 

um orador eloquente, capaz de destacar o que convém ao seu argumento, sem ultrapassar os 

limites de seu modelo ético.

No presente trabalho, tratamos do personagem Neoptólemo e como ele enfrenta as 

possibilidades com que se depara em um de seus primeiros contatos com o mundo externo a 

Ciros  e  com  heróis  adultos  que  tiveram  mais  contato  com  Aquiles  do  que  ele  próprio. 

Procuramos principalmente mostrar a evolução do personagem indeciso e infantil para um 

estágio  posterior  em  que  Neoptólemo  aceita  as  consequências  de  suas  ações  e  decide 

autonomamente  como  conduzir-se.  A igualdade  estrutural  entre  os  argumentos  que  são 

apresentados ao jovem na tentativa de aliciá-lo para essa ou aquela causa aumenta justamente 

o foco sobre o jovem que precisa decidir-se entre posturas apresentadas através de discursos 

similares. Além das tentativas por parte de Odisseu e Filoctetes de convencer o jovem, os 

próprios  eventos  e  a  passagem  do  tempo  limitam,  a  cada  instante,  as  possibilidades 

disponíveis a  Neoptólemo,  confirmando que a importância  e  a  tragicidade de sua própria 

escolha revela-se na tomada de consciência do caráter limitante da decisão.
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